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EUA matam 
sucessor de Bin 


Laden na 


al-Qaed 


Al-Zawahiri estava em bairro residencial de Cabul 
quando foi alvejado por mísseis lançados de drone 


O egípcio Ayman al-Zawahiri, apontado co- 
mo sucessor de Bin Laden no comando da al- 
Qaeda e um dos mentores do atentado de 11 
de Setembro, morreu em um movimentado 
bairro residencial de Cabul, no Afeganistão, 
após sofrer um ataque de drone realizado pe- 
los Estados Unidos no fim de semana. A mor- 


te do terrorista, um dos mais procurados do 
mundo, foi confirmada ontem à noite pelo 
presidente Joe Biden em pronunciamento à 
nação. “Não importa quanto tempo leve, não 
importa onde você está, se você é uma amea- 
çaparaonosso povo, os Estados Unidosvãote 
encontrar e te derrubar”, disse Biden. pácinais 


RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEN 


EDITORIAL 
É PRECISO REVER O CORTE NA 
VERBA DAS UNIVERSIDADES pácinaz 


ARTIGO/THOMAS TRAUMANN 
Não existe neutralidade quando 
está em jogo a democracia rácixaz 


MÍRIAM LEITÃO 
Agenda ambiental e climática 
ganha urgência mem 


CHAPA FEMININA 
Simone Tebet terá a senadora 
Mara Gabrilli (PSDB) como vice lamas 


Nunes Marques mostra força nas 
escolhas de Bolsonaro para o STJ 
Desafeto do ministro do STF que era favori- 


tonadisputaacaba preterido pelo presiden- 
te nas indicações para duas vagas. PAGINA 4. 


Castigo: Fluminense 
leva gol no fim e empata 
com. Santos na Vila ma 
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Destruição 
nuclear está 
“a um erro de 


cálculo; diz ONU 


Em meio à tensão da guerra na Ucrânia, 
alerta foi feito pelo secretário-geral da 
ONU, António Guterres, durantea con- 
ferência de revisão do Tratado de Não 
Proliferação Nuclear. “Tivemos umasor- 
te extraordinária até agora. Mas sorte 
não é uma estratégia”, disse ele. amazo 


ENTREVISTA /MARCO AURÉLIO MELLO 
“As instituições são perenes” 
Para ex-ministro do STF alta adesão à 


carta pró-democracia reforça apoio da 
nação ao sistema eleitoral. PáciNA6 


Um novo retrato do Brasil a caminho 


ALEXANDRE cucsuio 


Patrick EmanuelMiranda de Souza entrevista a dona de casa Esméria Jane, no Rio, no primeiro dia do Censo do IBGE, que começou com dois anos de atraso. 
Nos próximos três meses, mais de 183 milrecenseadores visitarão 75 milhões de domicílios para traçar omais amplo perfil socioeconômico do país. páciwa? 


Fux e Fachin fazem defesa 
da votação eletrônica 


Na reabertura dos trabalhos do Judiciá- 
rio, os presidentes de STF e TSE enfati- 
zarama confiançanasurnas, norespeito 
enacivilidade dos debates. pácinas 


Mortes em ações policiais 
no Rio crescem apesar 
do uso de câmeras 


Ouso de câmeras portáteis por policiaismi- 
litares não impediu que o número de mor- 
tos em operações no Rio subisse de nove, 
em junho de 2021, para 16 no mesmo mês 
deste ano, na área dos batalhões que passa- 
ram autilizar o equipamento. pácinaza 


Processos parados no 
tribunal da Receita 
ultrapassam R$ 1 trilhão 


Para especialistas, número de casos acumu- 
lados no Conselho Administrativo de Recur- 
sos Fiscais (Carf), o tribunal da Receita, à es- 
pera de julgamento expõe a complexidade 
dosistematributário brasileiro. pácimais 


Influencers mirins no foco do 
debate sobre trabalho infantil 
Além de consumidoras, maiscriançasse tor- 


naram criadoras de conteúdo durante apan- 
demia, e especialistas veem riscos. PáciNAIZ 


Tecnologia ajuda a incluir 
neurodivergentes na sociedade 
Novas ferramentas auxiliam no diagnóstico e 


na integração de pessoas com déficit de aten- 
ção, dislexia ouno espectro autista. páemaz 


Perdas enormes, | 
desemprego e falências. 


Restaurantes e Bares 
cobram solidariedade. 


ALIMENTAÇÃO 
Soja, entre vilã e aliada 


Especialista esclarece mitos sobre o grão, 
queapresentabenefícios à saúde, apesar 
deainda causar relutância. PáciNAz3 


eiro com 
a Ucrânia 


Primeiro car; 
grãos parte 


Na retomada das exportações, navio 
com bandeira de Serra Leoa leva 26 mil 
toneladas de milho para o Líbano. pAcinazo 


INFORME PUBLICITÁRIO 


Alterações na MP 1108 podem 
ser desastrosas para o setor mais 


arrasado pela pandemia. 
Mais informações na página 5 
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Brasil Jornais 


Entre em nosso Grupo no Telegram! 
Acesse tme/Brasiljornais 


Tenha acesso aos principais 
Jornais do Brasil. 


Distribuição gratuita, venda proibida! 
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É preciso rever o 
corte na verba 
das universidades 


Instituições federais correm risco de 
parar por falta de dinheiro para pagar 
contas básicas como luz ou água 


feitos com ointuito dereduzir 
o prejuizo dos desvarios elei- 
toreiros do presidente Jair 
Bolsonaro noutras áreas, os 
cortes no orçamento das 
universidades federais poderão acar- 
retar a paralisia delas antes do fim do 
ano. Como mostrou reportagem do 
GLOBO, ao menos 17 correm o risco 
de interromper atividades nos próxi- 
mos meses por falta de dinheiro para 
pagar contas básicas, como luz ou 
água, serviços essenciais de manuten- 
ção predial, além de bolsas, auxílio es- 
tudantil, equipamentos e insumos. 
Em 2022, as federais perderam mais 
de R$400 milhões em recursos discri- 
cionários —verbas do Orçamento que 
podem ser remancjadas — destinados 
ao pagamento dessas despesas. 

A Universidade Federal do Rio de Ja-| 
neiro (UFRJ), umadas maiores do país, 
já avisou que o dinheiro só dá até se- 
tembro. Se não houver uma recompo- 
sição orçamentária, terá de suspender 
contratose pararatividadesdeensinoe 
pesquisa. À do Sul e Sudeste do Pará 
(Unifesspa), que em 2022 amargou o 
segundo menor orçamento de sua his- 
tória, alega que “já foram realizados to- 
dos os ajustes internos possíveis”. A de 


Alfenas (Unifal), em Minas Gerais, te- 
rá de reduzir as bolsas acadêmicas e a 
quantidade de alunos atendidos pela 
assistência estudantil, uma lástima. 

Em várias instituições, os cortes já 
causam danos. A Federal de Lavras 
(Ufla), em Minas, teve de demitir 150 
funcionários terceirizados que traba- 
lhavam em limpeza, conservação e se- 
gurança. Amanutenção também ficou 
aoléuna Federal de Alagoas (Ufal), que 
ainda se recuperados estragos das tem- 
pestades de maio em Maceió. A reito- 
ria não tem recursos para consertarte- 
lhados, infiltrações e reativar salas in- 
terditadas. Os cortes não afetam ape- 
nas o orçamento deste ano, já que mui- 
tas universidades terão de empurrar 
débitos para 2023. A Unifal projeta dí- 
vida de R$ 20 milhões. 

Nasfederais, os cortes são mais senti- 
dos porque o orçamento discricionário 
jávinha em queda, apesar do aumento 
das despesas resultante dainflação. Em 
2011, o total destinado a elas foi de R$ 
Lbilhões. Em 2021, jácaíraaR$ 4,4bi- 
lhões, sob a justificativa de que as uni- 
versidades passaram a funcionar com 
ensino remoto. Em 2022, com a volta 
das aulas presenciais, o orçamento su- 
biupara R$ 5,1 bilhões, valor insufici- 


ente para pagar as contas, segundo as 
instituições. Elas reivindicam recom- 
posição pelo menos ao nível de 2019, 
quando receberam R$ 5,7 bilhões. 

Não é difícil entender a decisão orça- 
mentária perversa tomada pelo gover- 
no. O Congresso autorizou aumento 
nas despesas para ampliar o Auxílio 
Brasil às vésperas da eleição e paracon- 
ceder benesses a categorias específicas 
como caminhoneiros e taxistas, de 
olho no retorno eleitoral imediato. Ao 
mesmo tempo, para cumprir as nor- 
mas fiscais, escolheu cortar em setores 
essenciais como educação e saúde. 

É preciso rever com urgência os cor- 
tesno orçamento discricionário das fe- 
derais. Não tem cabimento que elas 
precisem paralisar atividades por falta 
de dinheiro parasuprirasnecessidades 
mais básicas. Não se está falando de 
gasto supérfluo, mas de conta de luz, 
serviço de limpeza e segurança. Pior 
ainda que isso aconteça depois de dois 
anos de prejuízos incalculáveis à edu- 
cação em todos os níveis, em razão da 
paralisação durante a pandemia. Criar 
uma situação que leva ao fechamento 
de salas de aula justamente quando to- 
das as atividades são retomadas é o cú- 
mulo do desleixo com a educação. 


Educação sexual é arma essencial 
no combate à gravidez infantil 


Apesar da melhora nos indicadores 


nos últimos 20 anos, quase 50 


meninas dão à luz por dia no Brasil 


hamou a atenção em junho 
o caso da menina de 11 
anos, vítima de estupro, 
impedida de abortar por 
umajuízade Florianópolis. 
O procedimento — autorizado nesse 
caso nos termos da lei em vigor — só 
pôde ser realizado depois da repercus- 
são e de recomendação do Ministério 
Público Federal. Além da necessária 
discussão sobre o acesso ao aborto le- 
gal, o episódio pôs em evidência uma 
das mazelas sociais mais desesperado- 
rasdo Brasil: ascrianças grávidas. 
Entre 1994e 2021, deacordo com 
dados do Ministério da Saúde, hou- 
ve 710.075 partos feitos por meni- 
nasdeaté 14 anos. A gravidez de me- 
ninas atingiu o pico de 28.973 em 
2000 e começoua cair. Em 2015, fo- 
ram 26.701. No ano passado, 17.316. 
Apesardaqueda, ainda éumproble- 
ma enorme. Em média, 47 meninas 
deram à luz em 2021 a cadadia. 
Meninas que engravidam e suas fa- 
mílias necessitam de apoio impres- 
cindível da saúde pública, nem sem- 
pre oferecido. Toda menina tem o di- 


reito à educação, a umavida profissi- 
onaleapoderescolherser mãe quan- 
dotiver maturidade para isso. 

Embora o aborto esteja previsto 
emleiquandoa gravidez põe empe- 
rigoavida da mãe, caso das meninas 
grávidas, representantes do Estado 
e hospitais resistem a cumpri-la. 
Além das previsões legais para o 
aborto, o Código Penal considera 
todo ato sexual com menores estu- 
pro de vulnerável, crime passível de 
oitoa 15 anos de prisã: 

Há tragédias inomináveis. Uma 
meninade 11 anos de Duque de Caxi- 
as, na Baixada Fluminense, era man- 
tidaem cativeiroe sofriaabusos sexu- 
ais constantes (o principal suspeito 
erao padrasto). Elaengravidou, hou- 
ve atentativa de fazer o aborto como 
determina a lei, mas, como em Flori- 
anópolis, unidades de saúde e a Justi- 
ça resistiram. A menina deu à luz em 
casa, houve complicações depois do 
parto, eelaterminou sendo levadaao 
hospital. O padrasto foi preso. A Justi- 
çadecidiuqueameninae obebêfica- 
tão emabrigo público. 


Começa aí outro drama, que en- 
volve o tipo e qualidade do apoio 
que mãe e filho receberão. Não se 
discute que o Estado deve supri-lo. 
Mas em que condições? “Com uma 
criança vítima de uma violência tão 
séria, será necessária a intervenção 
psicológica, do serviço sociale tudo 
omais”, disseao GLOBO aadvogada 
criminalista Soraia Mendes. “O 
grande problema é garantir isso tu- 
doem condições deabrigamentoou 
mesmo estando com a família.” 

O preconceito contra a educação 
sexual costuma estar na raiz da gravi- 
dez precoce. Quanto menos infor- 
mação tem a criança sobre a vida se- 
xual, maior a possibilidade de en- 
frentar situações traumáticas como 
umagravidez nainfânciaoupré-ado- 
lescência, que levem à necessidade 
de um aborto ou ao nascimento de 
um filho que dificilmente terá o aco- 
lhimento de que precisa. O Estado 
precisa fazer o possível para resistir 
aospreconceitos e às pressões ideoló- 
gicas, de modo a garantir educação 
sexual de qualidade às crianças. 
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E ARTIGO 


Não há neutralidade 
sobre a democracia 


THOMAS TRAUMANN 


Brasil se tornou os Estados Unidos com dois anos de 
atraso. Em 2016, Donald Trump se elegeu presidente 
nos EUA comumacombinação de nacionalismotosco (“Fa- 
çaa Américagrande denovo”), antipolítica (“Vamos drenar 
o pântano da corrupção em Washington") e mentiras (de- 
núncias forjadas de um esquema de pedofilia envolvendo a 


cúpula do Partido Democrata). Em 2018, Jair Bolsonaro 
venceu mimetizando a fórmula do bufão americano. Em 
2020, Trump perdeua reeleição e instigou seus seguidoresa 
tentar tomar o poder à força. Dois anos depois, Bolsonaro 
ameaça um golpe preventivo cuja justificativa é o medo de 
ter menos votos que oadversário. À diferença de Trump, no 
entanto, Bolsonaro tem o apoio do Exército. 

Saber o que o futuro reserva permite que as pessoas se 
preparem. Se for uma inundação, os moradores das regi- 
des de risco devem deixar suas casas. Se for uma tempes- 
tade, os motoristas são avisados a evitar as ruas que ala- 
gam. Mas como uma sociedade se prepara contraa amea- 
çade contestação da vontade da maioria dos eleitores? 

Primeiro, dando nome às coisas. Colocar suspeição so- 
bre as urnas eletrônicas não é ponto de vista. É golpismo. 
Bolsonaro engaja seus seguidores contra a Justiça Eleito- 
ral porque todas as pesquisas mostram sua derrota no se- 
gundo turno. Desacreditar as urnas e inventar uma cons- 
piração entre os ministros do TSEe STE, aoposição eamí- 
dia é a tentativa de repetir o discurso antissistema que o 
ajudou em 2018. Desta segunda vez, como farsa. 

Chamar as coisas pelo nome é o primeiro passo. O segun- 
doé diferenciar quemachaque flores eervas daninhas sãoa 
mesma coisa. Lançada pela Faculdade de Direito da USP, a 
Carta às Brasileiras e aos Brasileiros é uma linha divisória 
que não permitetitubeio. É possível aum torcedor do Bota- 
fogo estar indiferente a um Fla x Flu, assim como alguém 
pode não seimportarseum dizbolachae outro diz biscoito. 
Mas não existe neutralidade sobre a democracia. Constran- 
ger quem considera um estorvo o respeito ao resultado das 
urnas é uma diferença civilizatória. 

No último sábado, dia 30, na convenção do partido Re- 
publicanos, Bolsonaro anunciou que o tradicional desfile 
militar na Avenida Presidente Vargas, Centro do Rio, na 
manhã do Dia da Independência, será transferido para a 
tarde, em frente ao Forte de Copacabana, onde ele preten- 
de discursar contraa Justiça Eleitoral. 

— Às 16h dodia7 de setembro, pela primeiravez, asnos- 
sas Forças Armadas asnossas irmãs, forças auxiliares, es- 
tarão desfilando na Praia de Copacabana, ao lado donosso 
povo —anunciou. 

Mesclar militares com militantes é o sonho dourado do 
bolsonarismo. Simbolizaria a fusão das vontades do sol- 
dadoedocidadão, ilusão quealimentou quarteladase gol- 
pes portodo o século XX. 

Noano passado, Bolsonaro sequestrou as comemorações do 
Dia da Independência para ameaçar ministros do STF e do 
TSE. Por pouco, seus seguidores não invadiram o prédio do 
STF Umano depois, sobrisco real de ser defenestrado do Palá- 
ciodo Planalto, o grau de virulência e intimidação bolsonarista 
aumentou. Levarsoldados armados parao que, na prática, será 
umcomício pelareeleição é daraosbolsonaristasasensação de 
estaracimadalei, eao Exército a de estar à margem dela. 

Para evitar que o 7 de Setembro de Bolsonaro vire uma 
versãotropical do 6 de Janeiro de Trump, é preciso deixar 
claras desde já as punições a quem tentar um golpe de Es- 
tado. Nos EUA, quase 200 invasores do Capitólio foram 
condenados pelatentativade melara eleição de 2020, cas 
investigações em curso ainda podem impedir a tentativa 
de Trump de retornar à Casa Branca. 

No Brasil, a linha entre a defesa legitima de uma candi- 
datura e o atentado à vontade popular precisa ser delimi- 
tada. Bolsonaro faz a retórica pública de levara eleição na 
marra porque, até agora, ninguém o ameaçou de volta. É 
hora de a sociedade, a Justiça e os políticos que acreditam 
na democracia afirmarem em voz alta que não haverá 
anistia para quem atentar contraa democracia. 
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N.daR.:Merval Pereira voltará a escrever em 16 de agosto 
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Acordos e 
chantagens 


(0) acordos de Brasília. A gente escuta sobre o 
que tratariam e parece difícil de acreditar. 
Mas todo o “difícil de acreditar” deve ser relati- 
vizado ante a existência — foi notícia — de mi- 
nistros do STF em peleja pública para que suas 
influências políticas prevaleçam. No caso, para 
que o indicado de Jair Bolsonaro ao STJ fosse o 
afilhado de um em detrimento do de outro. 

Fala-semesmo queum teriaameaçado reti- 
rar o apoio ao presidente da República. Refi- 
ro-me aum ministro do Supremo; que amea- 
çava não mais apoiar o chefe de Estado caso o 
escolhido fosse o desafeto apadrinhado por 
outro ministro do STE. Temos: ministro de 
Corte constitucional que apoia presidente da 
República; e ameaçalhe retirar apoio. 

Afinal, levouo que queria. 

Nãodeixade ser façanha, ainda quealcançada 
via chantagem. Bolsonaro é um traidor contu- 
maz, Mas precisava — precisa — daquele supre- 
mo apoio. Precisa muito mais de confrontos. 

Escrevo isso a propósito de uma ideia deacor- 
do ventilada nos últimos dias. A plantação se- 
gundo a qual os civis do Planalto, os supostos 
moderados, trabalhariam para convencer o 
TSE, apartir da futura presidência de Alexandre 
de Moraes, a aceitar conjunto de propostas do 
Ministério da Defesa para as urnas eletrônicas. 

É furada. Armadilha. A História ensina. Vi- 
de o episódio, movido a boa-fé, por meio do 
qual o tribunal convidou os militares a parti- 
cipar da tal comissão de transparência. Ofe- 
receu espaço, abriu a casa, e os infiltrados de 
Bolsonaro, legitimados à mesa, logo subiram 
na cama, de coturno, desde onde — desde 
dentro —aumentaram o volume dos ataques 
àcredibilidade do sistema eleitoral, 

Não pode havernenhum acordo. Porque, em 
termos conceituais, havendo ainda alguma Re- 
pública, juízes não fazem acordos com agentes 
políticos. E porque, em termos objetivos, ha- 
vendo Brasília, já existem elementos suficien- 
tesparasaber queem Bolsonaro não se confia. 

Não é de hoje que os que fazem acordo com 
Bolsonaro servem a um teatro de traição em 
que —muibem alimentados —aceitamo papel 
detraídos. Arthur Lira nunca foi traído. O Con- 
gresso rejeitou, soberanamente, o projeto para 
votação impressa. Naquela ocasião, o presiden- 
te garantiu que, derrotada a PEC, desistiria da 
pregação contra a urna eletrônica. Não desis- 
tiu. De lá para cá, acirrou a agressividade. E o 
que houve? A sociedade entre Bolsonaro e Lira, 


lavrada na forma do orçamento secreto, só se 
aperfeiçoou. (Traído foi o Parlamento.) 

Não existem moderados a serviço de Bol- 
sonaro. Nem militares nem civis. Ou se é 
moderado, ou se tem poder. 

Quem fazacordo com Bolsonaro ouétrou- 
xa, eseráemboscado, ou é Lira. (Nãohátrou- 
xas.) Ou trouxa, ou oportunista radical. Já 
escrevi e repito: oportunistas radicais se 
adaptam. Sob o bolsonarismo, para o amplo 
exercício do oportunismo, será preciso radi- 
calizar. Oportunistas radicais se radicali- 
zam. Ciro Nogueira, por exemplo. Seria o 
amortecedor. Hoje — mais poderoso que 
nunca — aplaude o presidente chamando 
ministros do Supremo de “surdos de capa 
preta” econvocandonovo7 de Setembro. Vi- 
roumola de autocrata. Um oportunista radi- 
cal que se radicalizou em nome dos negóci- 
os, sócio de Bolsonaro, gestor do orçamento 
secreto, senhor da Codevasf e do FNDE. 

Nãoàtoa, atenção, a proposta de acordo, que 
seria negociada por esses moderados com Mo- 
raes, vale-se daprojeção do 7 de Setembroetem 
por corpo a chantagem. O TSE cederia, incor- 
poraria as demandas das Forças Armadas, em 
troca de os eventos bolsonaristas no Dia da In- 
dependência transcorrerem sem novos ata- 
quesao STF e às instituições republicanas. 

Chantagem. 

Outrora dedicado servidor parlamentar de 


Dilma Rousseff, a quem chamava de presi- 
denta, o ora radicalizado Fábio Faria, minis- 
tro das Comunicações, deu a letra em entre- 
vista ao GLOBO, em 28 de julho. Questiona- 
do sobre os ataques de Bolsonaro a ministros 
do Supremo ao sistema eleitoral, disse: 

— Vai teruma solução aí no próximo mês. 

Referia-se ao acordo. Declarou crer “em uma 
solução pacífica”, a ser promovida por “discus- 
são entre o presidente do TSE e o presidente da 
República”, Moraes e Bolsonaro. Quetal? 

Mais adiante, questionado sobre o presi- 
dente haver convocado apoiadores às ruas 
pela “última vez”, deua senha: 

—No7 de Setembro, setiver tudo solucio- 
nado, o que é que tem as pessoas irem às ru- 
as de verde e amarelo? 

Se estiver tudo solucionado. Né? O que 
significará, na gramática populista, estar 
tudo solucionado? E se não estiver? Sabe- 
mos que não estará; ou não existiria bolso- 
narismo, cuja competitividade depende do 
conflito. E convite aarmadilha. 

Faria desenha: 

— O presidente se elegeu pela democra- 
cia. Elequermais transparência. Esse assun- 
to está sendo tratado, Não acredito que vá 
passar de agosto. Não acredito que a gente 
vai terum 7 de Setembro sem isso resolvido. 

É convite transparente a armadilha por meio 
dechantagem. Ofereçaamão —epercaacabeça. 
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Agronegócio e pequeno produtor são complementares 


ADALBERTO LUIS VAL E 
CLAUDIA BUZZETTE CALAIS 


Jal órgão é mais importante, o coração ou 
Q os pulmões? A pergunta parece absurda, 
já que a única resposta plausível é “ambos”. 
Cadaparte cumpre uma função, ca interação 
entre todas é o que sustenta a vida. Não há 
uma escala de prioridade entre órgãos vitais, 
mas sim complementaridade. 

Seé fácil compreender essaideia, então tal- 
vezdevêssemospensarosgrandesproblemas 
ambientais da mesma maneira. O último Fó- 
rum Econômico Mundial discutiu exaustiva- 
mente o tema da segurança alimentar. O as- 
sunto ganhou centralidade por causa do con- 
flito na Ucrânia, que desestabilizou as cadei- 
as globais de produção de alimentos. 

À guerra é conjuntural. Ainda que dure 
mais que o previsto, sabe-se que o mercado 
encontrará estratégias para retomar algum 
equilíbrio. No médio prazo, o que ameaça 
mais gravemente a segurança alimentar é 
aquilo que pesquisadores como Tlona Szabó 
têm chamado de “tripla crise planetária”: 
mudança climática, perda da biodiversida- 
de e aumento da poluição. Se não conseguir- 
mos frear esses problemas sistêmicos, com- 
prometeremos seriamente a capacidade das 


próximas gerações de garantir comida. 

Diante desse desafio, é comum ouvir que de- 
vemos privilegiar a agricultura familiar os pe- 
quenos produtores em detrimento do agrone- 
gócio. Aideia parece convincente, masé um fal- 
so dilema. Esses dois modelos de produção são 
complementares e igualmente fundamentais 
paraasegurança alimentar do planeta. 

A agricultura de pequeno porte é responsável 
pelamaior fatia da comida que chega à nossame- 
sa A ONU calcula que 80% do alimento produzi- 
donomundovemde propriedades familiares. No 
Brasil, oúltimo Censo Agricola do IBGE estimou 
que 90% dos municípios de até 20 mil habitantes 
têm economia baseada nesse tipo de lavoura. 

O agronegócio lidacom grãos globais, como 
soja e milho. A pequena agricultura produz 
com mais variedade e de acordo com as prefe- 
rências da população local. Como os hábitos 
alimentares de um povo são parte fundamen- 
tal de sua identidade e de sua herança históri- 
ca, a valorização da agricultura de pequeno 
porte protege também a diversidade cultural. 

Mas isso não significa que o agronegócio te- 
nha papel irrisório na segurança alimentar. 
Embora voltados principalmente para o mer- 
cado global de commodities, os grãos servirão 
de ração para a produção de proteína animal 
ou serão transformados em combustível, ga- 
rantindo a logística de distribuição dos ali- 
mentos. A relação entre a agroindústria ea pe- 


quena lavoura não é de oposição; ambas po- 
dem operar de maneira sustentável 

Se quisermos afastar o risco da falta de ali- 
mentos, precisamos de políticas que contem- 
plemessesdoistiposde produtor. Porumlado, 
o agronegócio pode estimular normas de pro- 
teção ambiental, contribuindo para mitigar a 
“tripla crise planetária”, bem como o respeito 
ao pequeno produtor, cujo espaço no mercado 
deve ser assegurado. As traders de commodities 
têm papel fundamental nisso, auxiliando pro- 
dutores rurais a se adequar às exigências inter- 
nacionais. São elas que lidam-mais diretamen- 
tecomapressão dosconsumidoresecomoris- 
co de sanções internacionais. 

De forma complementar, é preciso investir 
mais no pequeno produtor rural, permitindo 
queseapropriedatecnologiaedo conhecimen- 
to que darão solidez a sua produção. Com o 
avanço da crise climática global, o risco da es- 
cassez de alimentos se tornou uma ameaça tan- 
gível. Um bom começo seria compreender que 
é preciso cobrar responsabilidades e melhorar 
nossa relação com o meio ambiente e que a 
grandecapequenalavouratêm papéis comple- 
mentares na garantia da segurança alimentar. 
x Adalberto Luis Val é pesquisador do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia e membro 
titular da Academia Brasileira de Ciências, e Claudia 
Buzzette Calais é diretora executiva da Fundação Bunge 
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Pobreza 
até quando? 


Rss de qualquer manual de 
administração: para atingir um 
objetivo, é preciso estabelecer prazos. 
A ausência de um deadline significa 
queatarefa em questão não é prioritá- 
riae que, portanto, pode esperar, Não 
há empresa no mundo que ignore a 
importânciadeum bom cronograma, 
com datadeinício e fim dostrabalhos, 
para o sucesso de uma ação. 
Qualquerum pode intuir esse prin- 
cípio elementar, que se aplica tam- 
bém à vida pessoal. Quando planeja- 
mos uma viagem, uma reforma em 
casa oua compra de um bem mais va- 
lioso, como um carro, um dos primei- 
ros passos é decidir quando preten- 
demos atingir nossa meta. Sem um 
prazo, é mais difícil se organizar fi- 
nanceira e até psicologicamente, 
Pergunte a qualquer líder político, 
empresarial e social se ele ou ela con- 
corda que o Brasil deve fazer o possível 
para erradicar a pobreza. Tenho certe- 
zade que quase todosresponderão que 
sim. Questione então qual o prazo 
mais adequado para o país dar conta 
desse objetivo: dez anos, 15, 50? A res- 
posta provavelmente será o silêncio. 
Por que não estipulamos uma data-li- 
mite paraacabarmos coma pobrezaex- 
trema no Brasil, assim como fazemos 
com quaisquer outros desafios? Vive- 
mos numa sociedade que estabelece 
prazos até para a conquista de Marte. O 
que falta para encararmos o problema 
da pobreza com a mesma seriedade? 
Longe de ser mera provocação, trata-se 
deumaquestão prática. Prazoscriamsen- 
so de urgência e nos ajudam a entender 
quão rápido estamos avançando. Com is- 
so, entendemos também onde erramos e 
o que podemos apri- 
morar para nos apro- 
ximarmos da meta. 


Temos pressa 
para encontrar 


umasolução O Brasil fechou o 
paraum último ano com um 
problema que PIB estimado em R$ 
vemassolando 8,7 trilhões, segundo 
oBrasilhá o IBGE. O Orçamen- 
séculos todopaísestánacasa 


dos R$ 4,7 trilhões. A 
maior parte desses recursos está com- 
prometida, mas ainda assim encontra- 
mos espaço para financiar uma série de 
ações, incluindo as de cunho eleitoral. 

Só há uma conclusão possível: um 
país que se recusa a atacar suas maze- 
las sociais, mesmo contando com es- 
se Orçamento, elegeu a pobreza co- 
mo sua principal política pública. 

A Gerando Falcões deve ser uma das 
únicas instituições do mundo com pra- 
zo de validade. Estipulamos um máxi- 
mo de 50 anos para colocar a pobreza 
da favela no museu, o que tornará dis- 
pensável nossa própria existência en- 
quanto ecossistema do terceiro setor. 
Meio século, o tempo de apenas duas 
gerações. É por isso que temos pressa 
para encontrar uma solução inovado- 
ra, financeiramente viável e replicável 
em larga escala para um problema que 
vem assolando o Brasil há séculos. 

Estamos trabalhando para não fa- 
lhar. Mas, se isso viesse a acontecer, 
tenho certeza de que outras lideran- 
ças apareceriam, com ideias ainda 
melhores e mais inovadoras que as 
nossas. A pobreza será vencida, nem 
que seja pela teimosia heroica do po- 
vodafavela. 

O que mais importa é que decidi- 
mos encarar o problema, estabele- 
cendo metas temporais que nos obri- 
gamaagiraquic agora, em vez de na- 
turalizarmos a pobreza e a desigual 
dade, tratando-as como fadadas à 
permanência. 

Essa deve ser a atitude de uma socie- 
dade comprometida com uma agenda 
social. O combate à pobreza, se for pa- 
ravaler, precisa de deadline. 


41 


BRAS 


= 


Terçateira 2.8.2022| O GLOBO 


otica ee 


MALU GASPAR 


O Violência política contra mulheres 


TSE terá canal para denunciarcasos, que. diz Corte, reduzem participação feminina na política 


ALINHADO E INFLUENTE 


Nunes Marques ganha voz em decisões de 
Bolsonaro e vence disputa de bastidor no STJ 


vascos congtvesvos- anão 


Influência, Bolsonaro abraça Nunes Marques no dia em que o seu indicado tomou posse no STF: em disputa por vagas do STJ marcada por lobby venceu o prestígio do ministro com o president 


MARIANA MUNIZE 
RAFAEL MORAES MOURA 
polca Boglobocombr 
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A escolha do presidente Jair 
Bolsonaro para preencher 
duas vagas no Superior Tribu- 
nal de Justiça (STJ) expôs a in- 
fluência exercida pelo minis- 
tro Nunes Marques, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
em decisões do Palácio do Pla- 
nalto. Após uma indefinição 
que se arrastou por dois meses 
e meio, Bolsonaro decidiu in- 
dicar os desembargadores 
Messod Azulay e Paulo Sérgio 
Domingues, deixando de fora 
o também desembargador 
Ney Bello, até então conside- 
rado favorito, que contava 
com o apoio de outro ministro 
da Corte, Gilmar Mendes. A 
perdade espaçode Ney Belloé 
consequência de um veto pes- 
soal de Nunes Marques, que 
vem se tornando um decisivo 
interlocutor do presidente pa- 
raassuntos jurídicos. 
Emmensagem encaminha- 
daontem a amigos, após a pu- 
blicação das indicações, Ney 
Bello disse que viu “a vitória 
sucumbir a um único veto de 
maneira pessoal que foi aco- 
lhido pelo presidente”. Embo- 
ra o texto compartilhado não 


cite nominalmente Nunes 
Marques, nos bastidores o de- 
sembargador atribuiu a der- 
rota ao ex-colega de tribunal 
— os dois atuaram juntos no 
Tribunal Regional Federal da 
1º Região, onde acumularam 
desentendimentos. 

Interlocutores da disputa 
na cúpula do Judiciário afir- 
mam que o ministro do Su- 
premo foi categórico e enfá- 
tico em sua rejeição ao anti- 
gocolegade tribunal. 

“A vida segue e os amigos 
construídos na estrada são o 
patrimônio que verdadeira- 
mente importa. Com as 
amizades, eu sigo firme. Vi- 
daque segue. Infinitamente 
obrigado”, escreveu Ney 
Bello na mensagem, que ti- 
nha o objetivo de agradecer 
o apoio recebido por inte- 
grantes do Judiciário. 


LOBBY EINTRIGAS 

Como mostrou o blog da co- 
lunista do GLOBO Malu 
Gaspar, a disputa pelas vagas 
do STJ foi marcada por intri- 
gas, lobby de políticos e due- 
los de padrinhos nosbastido- 
res. Azulay, do Tribunal Regi 
onal Federal da 2º Região 
(TRE-2), superou asresistên- 
cias internas do presidente 


NO STF, MINISTRO TEM HISTÓRICO DE VOTOS FAVORÁVEIS A QUEM O INDICOU 


Cassação suspensa. 
Devolveu o mandato do deputado 
estadual bolsonarista Fernando 
Francischini (União-PR), que 
haviasido cassado pelo TSE por 
propagar de mentiras sobre as 
urnas eletrônicas. Menos de uma 
semana depois, porém, a Segun- 
da Turmado STF derruboua 
decisão doministroemantevea 
cassação do parlamentar, 


Decreto das armas. 
Interrompeuo julgamento de ações. 
emqueháexpectativapara derru- 
bar os decretos presidenciais que 
facilitaram a compra de armas. 


DanielSilveira. 
Foioúnicoministro do STF que 
votoupela absolvição do deputa- 
do, condenado aoito anos de 
prisão por ameaças e incitação à 


violência contraministros da 
Corte. No dia seguinte, contudo, o 
parlamentar recebeuiindulto do 
presidente Jair Bolsonaro. 


Cultos na pandemia. 
Votoua favor daliberação de 
cultosna pandemia. Aproibição. 
decretada por algunsestadose 
municípios como medida de 
combate ao coronavirus, vinha 
sendo criticada por Bolsonaro. 
OSTF manteve oaval para que os 
entes federativos adotassema 
medida. 


Reeleiçãona Câmara. 
Votou para barrar a candidatura 
de reeleição de Rodrigo Maia, 
adversário de Bolsonaro, à presi- 
dênciada Câmara. O impedimen- 
tofaciltoua eleição de Arthur 
Lira (PP-AL) aliado do Planalto, 
parao comando da Casa. 


CPldaCovid. 

Foio que mais tomou decisões 
contra aCPldaCovide, por conse- 
quência, favorável aosinvestigados. 


Vacinação. 
Entendeu que apenas o governo 
federal, mas não osestados, 
podem determinar a obrigatorie- 
lade da vacinação de Covid-19,A 
gestão Bolsonaro e governadores 
disputaram uma queda de braço 
sobre a condução das medidas de 
contenção da doença. 


Indígenas. 

Votou a favor do marco temporal 
dademarcação de terras indigena, 
que prevê que indígenas só podem 
reivindicar áreas nas quais já 
estivessem se estabelecidos até a 
datada Constituição de 1988, 
proposta defendida pelo governo. 


do Supremo, Luiz Fux, e do 
ministro André Mendonça. 
Contou com o forte apoio do 
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e da comunidade ju- 
daica do Rio. 


Domingues, do TRF3, 
por sua vez, reuniu ao longo 
das últimas semanas uma 
ampla rede em defesadeseu 
nome, que incluiu três mi- 
nistrosdo STE — Dias Toffo- 


li, Mendonça e Nunes Mar- 
ques —, além da futura pre- 
sidente do STJ, Maria The- 
rezade Assis Moura. 

A indicação dos novos mi- 
nistros do STJ foi selada no 
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domingo após uma série de 
reuniões no Palácio da Alvo- 
rada, como revelou o colunis- 
ta Lauro Jardim, do GLOBO. 
Antes de bater o martelo por 
Azulay e Domingues, Bolso- 
naro recebeu, na residência 
oficial, Nunes Marques e o 
presidente do STJ, Humberto 
Martins, que foi acompanha- 
do do ex-presidente e minis- 
troda Corte Francisco Falcão. 

Pessoas próximas a Bolso- 
naro ouvidas pelo GLOBO 
afirmaram que, reservada- 
mente, opróprio presidente 
se disse impressionado com 
o acirramento da disputa. 
Segundo esses interlocuto- 
res, o número de telefone- 
mas para “queimar” os can- 
didatos superava, em mui- 
to, aqueles dirigidos a apoi- 
aralgum dos nomes. Ainda 
deacordo com esses relatos, 
Bolsonaro não tinha reser- 
vas em relação a Bello, mas 
prevaleceu o veto do seu in- 
dicado ao Supremo. 

A escolha foi interpretada 
por integrantes da Corte co- 
moumademonstração dafor- 
ça de Nunes Marques junto 
ao presidente, uma vez que 
conseguiu derrotar o nome 
defendido por Mendes, um 
dosministros com maior arti- 
culação política. Em outros 
momentos, Bolsonaro já che- 
goua se referir ao seu primei- 
roindicado paraaCortecomo 
seus “10%” lá dentro. Nunes 
Marques elogiou ontem osin- 
dicados por Bolsonaro e disse 
quesão“bonsnomes”parain- 
tegrarotribunal superior. 


SABATINANO SENADO 
Ontem, entidades como a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e a Associação 
dos Juízes Federais do Brasil 
(Ajufe) manifestaram apoio 
àsescolhasde Bolsonaro, que 
ainda precisam ser sabatina- 
das pelo Senado. 

A Comissão de Constitui- 
çãoe Justiça (CCJ), porém, só 
deve analisar as indicações 
depoisdas eleições. Háum re- 
ceia entre membros do cole- 
giado que, por causa das cam- 
panhas, não haja número de 
senadores suficiente em Bra- 
sília para realizar as sabatinas. 

— O problema é o quó- 
rum, tanto na CCJ quanto 
no plenário — disse ao 
GLOBO o vice-presidente 
da comissão, Lucas Barre- 
to (PSD-AP). (Colaborou 
Camila Zarur) 


PGR critica Moraes por manter investigação contra presidente 


Vice-procuradora-geral, Lindôra Araújo diz que ministro do STF violou regra que confere ao MP a responsabilidade pela condução do inquérito 


AGUIRRE TALENTOE 
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Ass vice-procuradora-geral da 
República, Lindôra Araú- 
jo, voltou a pedir ontem o ar- 
iradento de uma investi- 
gação sobre suspeitas de vaza- 
mento cometido pelo presi- 
dente Jair Bolsonaro e fez crí- 


ticas ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STE) Ale- 
xandre de Moraes por ter de- 
terminado novas diligências 
no inquérito, sem o pedido ou 
o aval da Procuradoria-Geral 
da República (PGR). 

Porisso, Lindôra escreveu 
ao próprio Moraes que o mi- 
nistro violou o sistema pro- 
cessual acusatório, vigente 


no ordenamento jurídico 
brasileiro, pelo qual cabe ao 
Ministério Públicoacondu- 
ção de investigações. 

Nessa investigação, a Polí- 
cia Federal havia concluído 
que o presidente Bolsonaro 
cometeu crimes na divulga- 
ção de um inquérito sigiloso 
sobre tentativa de ataque ao 
sistema do Tribunal Superior 


Eleitoral (TSE). Bolsonaro di- 
vulgoua documentação para, 
de forma falsa, associar a ten- 
tativade invasão aumasupos- 
ta vulnerabilidade da urna 
eletrônica, apesar de não exis- 
tirrelação entre os fatos. 

O procurador-geral da Re- 
pública, Augusto Aras, entre- 
tanto, contrariou a opinião da 
PF e pediu o arquivamento do 


caso, soboargumento de queo 
juiz responsável pelo inquéri- 
tosobre ataque ao TSE não ha- 
via decretado sigilo na docu- 
mentação. O sistema eletrôni- 
codajustiça Federal, contudo, 
classificava o inquérito como 
sigiloso, mostrou O GLOBO. 
Emrespostaao pedido de ar- 
quivamento, porém, Moraes 
determinou que a PF produ- 


zisse relatório sobre a quebra 
de sigilo telemático de um dos 
alvos da investigação, sob ar- 
gumento de que poderia tra- 
zer novas informações. Para 
Lindôra, não caberiaa Moraes 
determinar aquela diligência 
sem nenhum pedido do MP. 
Por isso, ela afirma que as pro- 
vas decorrentes da diligência 
seriam nulas. 

“Assim, na prática, o emi- 
nente Relator adentrou nas 
funções precípuas e exclusi- 
vas do Ministério Público, o 
que é vedado pelo sistema 
constitucional brasileiro”, 
escreveu Lindôra. 
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INFORME PUBLICITÁRIO 


Arrasados, 
Restaurantes e Bares 
cobram solidariedade. 


Alterações propostas na MP 1108 pelo relator, 
deputado Paulinho da Força, terão consequências 
gravíssimas, se aprovadas, para o Setor de 
Alimentação Fora do Lar e para o País. 


O Governo Federal, após 12 meses de debates com trabalhadores, restaurantes, 
empresas prestadoras dos serviços de benefícios, as contratantes destes e com 
autoridades de vários órgãos do governo, definiu os termos da MP 1108, que elimina 
uma série de distorções que impactam profundamente o setor. Essa MP, em seu 
texto original, representa um importantíssimo avanço, está alinhada com o 
entendimento da ampla maioria e conta com o apoio da Abrasel. 


Porém, mudanças no texto original sugeridas pelo deputado Paulinho da Força, 
relator da MP, alteram profundamente os avanços que seriam alcançados com a 
medida provisória. Essas mudanças gerarão perdas enormes, desemprego e 
falências, em um setor que sofre intensamente com as consequências da pandemia 
e da altíssima inflação. 


Dentre as alterações propostas, as mais graves e danosas são: 


* Permitir que as empresas que queiram conceder o benefício o façam em espécie. 
Isso acarretará o desvio de até 65% para outros fins que não a alimentação, 
segundo pesquisa da Gouvêa Consulting realizada em outubro de 2020. 


* Umiincompreensível limite de valor ao benefício ao trabalhador. 


Duas em cada três empresas do setor estão com impostos, empréstimos, aluguéis, 
fornecedores e, até mesmo, salários e encargos trabalhistas em atraso. A aprovação 
dessas alterações no texto original desencadeará o fechamento de milhares de 
estabelecimentos em todo o País. Os empregos de mais de 6 milhões de 
trabalhadores serão ameaçados diretamente, em uma cadeia de eventos que 
contribuirá para o aumento da fome e da desigualdade social, que já afeta milhões 
de brasileiros. 


Precisamos evitar que essa tragédia ocorra. O Setor de Alimentação Fora do Lar 
clama pela solidariedade e pelo apoio de todos os deputados para que o texto 
original seja aprovado e que alcancemos, enfim, a recuperação de um dos setores 
mais afetados pela pandemia e tão importante para todos os brasileiros. 


abrasel 


abrasel.com.br 


6 | Política 


BRASIL JORNAIS 


Terça-teira 2.8.2022 | O GLOBO 


ELEIÇÕES 2022 


ENTREVISTA 


Marco Aurélio Mello / EX-PRESIDENTE DO STF 


Magistrado diz que movimento após ataques de Bolsonaro explicita 
confiança nas eleições, descarta risco de ruptura institucional e 
avalia que Judiciário deve evitar 'antagonismo' com o presidente 


IVAN MARTÍNEZ.VARGAS Non martinenvargasBecglobo com br 


“ADESÃO POPULAR 
AOS MANIFESTOS 
CONFIRMA APOIO AO 
SISTEMA ELEITORAL 


ex-ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 
Marco Aurélio Mello avalia 
queaadesão maciçaaos mani- 
festos em defesa da democra- 
cia revelaa confiança deposi- 
tada no sistema eleitoral —os 
documentos foram elabora- 
dos após o presidente Jair Bol- 
sonaro intensificar os ataques 
às urnas. O ex-integrante da 
Corte afirma que o chefe do 
Executivocometeuumerroao 
apresentar as alegações falsas 
sobre as eleiçõesa embaixado- 
resestrangeirose descartaahi- 
pótese de ruptura institucio- 
nal: “Os homens passara, mas 
asinstituições sã 


ACartaaos Brasileiros játem 
mais de meio milhão de 
adesões. Por que o senhor 
decidiu assinar o documento? 
Assinei a carta para reafir- 
mara integridade e a intangi- 
bilidade do sistema eletrôni- 
co de votação e consignando 
que o estado democrático de 
direito precisa ser observado. 


Quando me convidaram a as- 
siná-la, eu imaginei que fosse 
um documento elaborado 
por juristas, mas estou vendo 
que passou a ser um docu- 
mento popular. 


Eoqueosenhorachada 
adesão popular? 

É umaadesão queapenas 
confirma a valia do siste- 
ma eleitoral, Isso é cidada- 
nia, é democrático. 


Odocumentodizque o 
momento é de "imenso perigo 


democrática”. Qualéorisco 
deumaruptura institucional? 
A democracia veio depois 
de uma época de regime de 
exceção paraficar. As institui- 
ções brasileiras são perenes. 
Os homens passam pelas ins- 
tituições. Agora mesmo, tere- 
mos eleições gerais no Brasil, 
visando, se for o caso, a alter- 
nânciaem certoscargos. 


Comoosenhor interpretaa 


reunião em que Bolsonaro fez 
uma série de ataques às urnas 
aembaixadores? 

O presidente deve admitir 
que cometeu um ato falho. As 
questões brasileiras devem 
sertratadasno país, nãonoex- 
terior e com representantes 
depaíses amigos. Foialgo que 
nosdeixou perplexos. 


Nosábado, Bolsonaro voltou a 
questionar o STF ao repetir 
uma acusação falsa de que o 
tribunalo impediu de tomar 
ações de combate à pandemia. 
O que nós fizemos foi pro- 
clamar que haveria respon- 
sabilidade também dos go- 
vernadores, sem evidente- 
mente afastar a responsabi- 
lidade do dirigente maior do 
país. Ele não ficou, com a 
decisão do Supremo, impe- 
dido de tomar decisões. 


Comoa Justiça deve lidar com 
essas declarações falsas de 
Bolsonaro? 

Éo estilo do presidente. O 


Fux defende urna eletrônica 
e 'tolerância' nas eleições 


Sem citar nomes, presidente do STF e Fachin mandaram recado a Bolsonaro 


ANDRÉDESOUZAE 
MARIANA MUNIZ 
goltcaBolcbocombr 
sta 

a volta dos trabalhos do 

Judiciário após o reces- 
so de julho, o presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STE), ministro Luiz Fux, 
elogiou ontem o sistema 
eleitoral brasileiro e disse 
esperar que as eleições des- 
teanotranscorram em paze 
com tolerância. O ministro 
da Corte Edson Fachin, que 
também preside o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
enfatizou que quem des- 
qualificaa segurança das ur- 
nas eletrônicas “tem um 
único objetivo: tirar dos 
brasileiros a certeza de que 


seuvotoéválidoe suavonta- 
de foi respeitada”. Os magis- 
trados não citaram nomes, 
mas o principal crítico da 
votação eletrônica tem sido 
o presidente Jair Bolsonaro, 
candidato à reeleição, que já 
fez vários ataques sem pro- 
vas contra a segurança dos 
equipamentos. 


SETEDE SETEMBRO 
Ainda segundo Fachin, 
“quem vocifera não aceitar 
resultado diverso da vitória 
não está defendendo a audi- 
toria das urnas eletrônicas e 
do processo de votação”, 
mas “está defendendo ape- 
nas o interesse próprio de 
não ser responsabilizado! 

— Pelas inerentes condu- 


tas ou pela inaptidão de ser 
votado pela maioria da po- 
pulação brasileira. 

Fux deixará a presidên- 
cia do STF no mês que 
vem, em meio às tensões 
sobre o Sete de Setembro, 
quando deverá haver ma- 
nifestações favoráveis a 
Bolsonaro. 

— Daqui a dois meses, a po- 
pulação brasileira vivenciará 
um dos momentos mais sensí- 
veis de um regime democráti- 
co, qual seja, as eleições, nas 
quais se extema o exercício do 
direito-dever inalienável de 
cada cidadão, que se consubs- 
tancia no voto popular. Feliz- 
mente, nossademocracia con- 
tacom um dossistemas eleito- 
rais mais eficientes, confiáveis 


que nós não podemos é evi- 
dentemente gerar um anta- 
gonismo. Ele acaba falando 
sozinho sobre essas matérias 
e, enquanto isso, as institui- 
ções vão funcionando 
Quem vai ter a palavra é o 
eleitor. Se o eleitor quiser 
que ele continue na cadeira, 
oreelegerá agora. Não cabe 
puxar a orelha do presidente. 


Bolsonaro já atacou ministros 
doSTFeaCorteemsi, 
chamando-os de “surdos de 
toga", por exemplo. Como o 
senhor vêisso? 

Quando um ministro do 
Supremo atua, personifica 
o próprio Supremo. Não ca- 
beconduziramatériaparao 
campo pessoal. Ascríticasaí 
são totalmente improce- 
dentes, não contribuem pa- 
raa harmonia entre os Po- 
deres. O STF não está enga- 
jado em política governa- 
mental, masem políticains- 
titucional, de prevalência 
das instituições. 


1 


e modemos de todo o mundo, 
mercêde ostentarno seu orga- 
nismo uma Justiça Eleitoral 
transparente, compreensível, 
e aberta a todos aqueles que 
desejam contribuir positiva- 
mente para a lisura do prélio 
eleitoral — disse Fux na pri- 
meira sessão do plenário no 
segundo semestre do ano. 


Judiciário, Fux presidiu a sessão de abertura do segundo semestre no STF 


« 
Análise, Marco Aurélio Mello diz que Forças Armadas não aceitam uso político nem sofrem “influência externa” 


Como vêo fato deque 
discursos antidemocráticos 
propalados pelo presidente 
tenhameco em uma parcela 
dapopulação? 

Liberdade de expressão. Se 
o presidente tem segmentos 
que o seguem, muito bem. 
Ele éum político, exerceuma 
liderança. Eu sou favorável à 
veiculação livre de ideias. 
Aquele que se sinta prejudi- 
cado quanto à honra, que in- 
gresse em juízo. Eu não ado- 
to, em relação a quem quer 
que seja, amordaça. 


Bolsonaro também anunciou 
queas Forças Armadas vão 
marcharem Copacabanano 
dia7 de Setembro, diaemque 
obolsonarismo pretende 
ocupar as ruas emulando os 
atos antidemocráticos 
realizados háum ano.Como o 
senhor vê esse uso político 
das Forças Armadas? 

No7 de Setembro sempre 
houve desfile militar, é algo 
corriqueiro. Ele falar que 


Na Son Rs scaisrr 


Ele disse que, apesar das 
diferenças, há “um:só povoe 
um só país”, e pregou civili- 
dade, respeito diálogo. Fux 
destacou que “adversários 
não são inimigos”. 

— O STF anseia que todos 
os candidatos aos cargos ele- 
tivos respeitem os seus ad- 
versários, que não são seus 


cur Maeco2320.2019 


vão marchar é um arroubo 
de retórica, há apenas um 
desfile, eissosempre houve. 


O senhor não vêuso político 
das Forças Armadas? 

As Forças Armadas não 
aceitam isso, não seriam usa- 
das politicamente. Temos de 
confiar no Exército, na Mari- 
nhae na Aeronáutica. Eu co- 
nheço muito bem os milita- 
resporquefiz, inclusive, a Es- 
cola Superior de Guerra, em 
1983, e por acaso eu eraa au- 
toridade com maior qualifi- 
cação, porque não havia ge- 
neral de divisão nem de bri- 
gada, O militar é uma pessoa 
aplicada, disciplinadae com- 
petente. Sabe das questões 
nacionais e sabe também o 
lugar que deve ocupar. Nin- 
guém utiliza assim as Forças 
Armadas. O presidente da 
República é o comandante 
em chefe apenas em termos, 
as Forças Armadas estão es- 
truturadas e não sofrem in- 
fluência externa. 


inimigos, confiando nacivili- 
dade dos debates e, princi- 
palmente, na paz que nos 
permita encerrar o ciclo de 
2022 sem incidentes —con- 
cluiu Fux. 


ARAS SEDIZ “ATENTO” 

Presente à reabertura dos tra- 
balhos no TSE, o procurador. 
geral da República, Augusto 
Aras, prometeu ter uma pos- 
tura diligente contra ataques 
àdemocracia c às instituições 
naseleições, fazendo referên- 
cia específica ao Sete de Se- 
tembro, quando Bolsonaro 
convocou militantes a apro- 
veitar a parada militar para se 
manifestar a seu favor. 

— Neste ano, temos nos 
dedicado a esse mister de 
forma especial. Seja no 7 de 
setembro, quando celebra- 
remos o bicentenário da 
nossa República, seja no 
transcorrer do processo 
eleitoral já em curso. Esta- 
mosvigilantes e, repito, atu- 
ando na defesa da nossa de- 
mocracia e de nossas insti- 
tuições —ressaltou Aras. 


Em carta, ANJ, Abert e Aner defendem a Constituição 


Associações de empresas de jornalismo destacam a importância da liberdade de imprensa e do respeito à Justiça Eleitoral 


Assess: que repre- 


sentam empresas de 
jornalismo assinaram 
uma carta em defesa dali- 
berdade de imprensa, da 
democracia e do processo 
eleitoral. O documento, 
divulgado ontem, destaca 
que a “missão jornalística” 
só pode ser levada aos bra- 


sileiros comabrangênciae 
transparência em ambien- 
te de liberdade política, 
solidez das instituições e 
respeito à Constituição. 
“Com base em seus prin- 
cípios de defesa das liber- 
dades de imprensa, de opi- 
nião e informação, as enti- 
dades da comunicação 


abaixo subscritas vêm a pú- 
blico reafirmar seu com- 
promisso com o Estado de 
Direito e as decisões sobe- 
ranasdaseleições, referen- 
dadas poruma Justiça Elei- 
toral cuja atuação tem sido 
reconhecida internacio- 
nalmente”, afirma. 

O documento, assinado 


pela Associação Nacional 
de Jornais (ANJ), pela As- 
sociação Nacional de Edi- 
tores de Revistas (Aner) e 
pela Associação Brasileira 
de Emissoras de Rádio e 
Televisão (Abert), é divul- 
gado na esteira de outras 
cartas em defesa da demo- 
cracia que vieram à tona 


nosúltimos dias. 

Na semana passada, um 
movimento empresarial, 
coordenado pela Federa- 
ção das Indústrias do Es- 
tado do Rio de Janeiro (Fi- 
esp), em defesa da demo- 
cracia foi assinado por 
grandes investidores, em- 
presários e representan- 


tesdasociedade civil. Ou- 
tra carta, articulada por 
juristas e pela Faculdade 
de Direito da USP, já rece- 
beu mais de 340 mil assi- 
naturas, incluindo a de 
economistas, artistas, po- 
líticos e representantes 
da sociedade civil alinha- 
dos com diversos espec- 
tros políticos. 

Os dois documentos de- 
vem ser lidos em evento 
marcado para o próximo 
dia 11, no Largo do São 
Francisco, na Faculdade 
de Direito da USP. 
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STE julga extensão da nova Lei de Improbidade 


Corte marcou para amanhã análise de ação que questiona se mudança que flexibilizou o texto da legislação, aprovado com 
amplo apoio no Congresso, pode valer para casos passados; decisão pode favorecer políticos como Lira, Arruda e Garotinho 


ANDRÉ DESOUZA 
andrárenatolbsboglobacombr 
tuasia 


cr ofimdorecesso, o Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) se prepara para julgar 
processos importantes este 
mês, incluindo ações que 
questionam anovalei de im- 
probidade administrativa. A 
Corte vai analisar amanhãa 
possibilidade de a regra atu- 
al —que prevê aplicação de 
penaapenas em caso de “do- 
lo” ouseja, quando há inten- 
ção de cometer a irregulari- 
dade — poder ser aplicada 
para absolver condenados 
antes de sua sanção, em ou- 
tubro do ano passado. 

O julgamento interessa a 
políticos que querem dis- 
putar as eleições de outu- 
bro, e que têm condenação 
porimprobidade adminis- 
trativa por um colegiado e, 
assim, estão sob risco de 
cairna Lei da Ficha Limpa 

Entre os que podem serbe- 
neficiados estão o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), os ex-governadores An- 
thony Garotinho (RJ) e José 
Roberto Arruda (DF), e o ex- 
prefeito do Rio de Janeiro Ce- 
sar Maia, vice na chapa de 
Marcelo Freixo ao Palácio 
Guanabara. 

Em julho, o presidente do 
STJ, o ministro Humberto 


Martins, suspendeu conde- 
nações impostas aos três. 
No caso de Arruda, contu- 
do, o relator do processo, o 
ministro Gurgel de Faria, 
restabeleceu as condena- 
çõesontem. Com isso, ele— 
que quer ser candidato a de- 
putado federal pelo PL, 
mesmo partido do presi- 
dente Jair Bolsonaro — fi- 
couinelegível novamente. 

Enquanto os condenados 
antes da nova lei tentam se 
beneficiar dela, o número 
denovasações vem diminu- 
indo. Em maio, o GLOBO 
mostrou que a quantidade 
de ações apresentada pelo 
Ministério Público Federal 
sobre o tema caiu mais da 
metade neste ano. 


APOIO NO CONGRESSO 

Além disso, políticos têm 
usado a mudança nas regras 
como argumento para esca- 
par de processos que res- 
pondiam na Justiça. Alguns 
deles já conseguiram, como 
o ex-ministro da Saúde Edu- 
ardo Pazuello, que será can- 
didato a deputado federal 
no Rio de Janeiro pelo PL 
Em maio elefoiabsolvidona 
ação que o responsabilizava 
pelo caos no sistema de saú- 
de em Manaus, onde paci- 
entes morreram asfixiados 
por falta de oxigênio em ja- 
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Parlamento. Lira comanda sessão na Câmara: Lei da Improbidade teve apoio de políticos governistas e de oposição 


Mendonça 
vai presidir a 
Segunda Turma 


> Segundoindicado 
pelo presidente Jair 
Bolsonaroao STF, o 


ministro André Mendon- 


çaassumiráa partir do 
dia9apresidênciada 
Segunda Turma da 
Corte, colegiado res- 
ponsável por julgamen- 


tosehabeas corpus 
de casos como os 
daLava-Jato, 


> Umaveznocargo, 
caberá ao magistrado 
escolher quais casos 
devem ounãoir ajulga- 
mento. Bolsonaro jáse 
referiua Mendonça 
como freio" que 
colocouno Supremo 
paraevitaro que chama 
de “ativismo judicial" 


> Noano passado, foida 
Segunda Turmaa deci- 
são que considerouo 
ex-ministro e ex-juiz da 
Lava-Jato, Sergio Moro, 
parcialao condenar 
oex-presidente Luiz 
Inácio Lulada Silva 


> Nosúltimosanos, 
porém, os casos envol- 
vendo a operação se 
tornaram cadavez 
menos frequentes, 


Aindaassim, há algu 
mas questões que o 
colegiado ainda deverá 
se debruçar. Entre os. 
casos pendentes de 
desfecho, e que pode vir 
aser analisado neste 
semestre, estáumre- 
curso do ex-ministro 
José Dirceu contra 
condenação na opera- 
ção, Procurado, ogabi- 
nete de Mendonça não 
quis se manifestar. 


x 
VIVO5SG 
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neiro doano passado. 
O principal argumento de 
parlamentares que aprova- 
ramanovaleideimprobida- 
de foi o de que era preciso 
atualizar a legislação para 
evitar excessos, como um 
prefeito correr o risco de 
perder o mandato por atra- 
sar uma prestação de con- 
tas. A mudança teve apoio 
tanto de governistas quanto 
da oposição no Congresso. 


BOLSONAROECPI 

Além do julgamento sobre 
aleide improbidade, o STF 
deve analisarnos próximos 
dias recursos da Procura- 
doria-Geral da República 
(PGR) e da Advocacia-Ge- 
ralda União (AGU) quetra- 
tam de inquéritos envol- 
vendo Bolsonaro. 

Em julho, a PGR pediu o 
arquivamento de sete in- 
vestigações preliminares 
que envolviam o presiden- 
teealiados do governo pe- 
las ações que tomaram du- 
rante a pandemia. As apu- 
raçõestinham comobase o 
trabalho da CPI da Covid. 
Os pedidos serão analisa- 
dos individualmente pe- 
los ministros relatores 
dessas ações. Em geral, 
eles costumam atender a 
pedidos de arquivamento 
que partem da PGR. 
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Popularidade influi em palanques de presidenciáveis 


Lula não tem aliados que, até o momento, se mostram competitivos no Sul e no Centro-Oeste, enquanto Bolsonaro enfrenta 
dificuldades no Nordeste. Já Ciro só tem três candidatos fortes nos estados, e Simone quase não tem espaços exclusivos 


GUSTAVO SCHMITT E SÉRGIO ROXO 
pelticaoglebacom br 
Momo 

om o quadro de candida- 

turas nos estados quase 
definido, os dois presidenci- 
áveis que lideram as pesqui- 
sas enfrentam dificuldades 
com palanques nas regiões 
onde possuem seus meno- 
resíndicesde popularidade. 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) não tem aliados que, 
até o momento, se mostram 
competitivos no Sul e no 
Centro-Oeste. Já o presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) 
não conseguiu palanques 
robustos no Nordeste. 

Ciro Gomes (PDT), por 
suavez, só tem três candida- 
tos competitivos (Ceará, 
Rioe Maranhão). Já Simone 
Tebet (MDB) quasenãotem 
palanques exclusivos. 

À frente nas pesquisas, Lu- 
la conseguiu apoios sólidos 
no Nordeste, onde impõe a 
sua maior vantagem sobre 
Bolsonaro (35 pontos), de 
acordo com pesquisa do Da- 
tafolha divulgada na semana 
passada. Na região,o petista 
tem como palanque princi- 
paltrês candidatos à reelei- 
ção: Paulo Dantas (MDB) 
em Alagoas, Fátima Bezerra 
(PT) no Rio Grande do Norte 
e Carlos Brandão (PSB) no 
Maranhão. 

Outros três candidatos de 
Lula representam a continui- 
dade de projetos que estão no 
poder. São eles: Jerônimo Ro- 
drigues (PT) na Bahia, Danilo 
Cabral (PSB) em Pernambu- 
co e Rafael Fonteles (PT) no 
Piauí. Em Pernambuco, além 
de Cabral, Lula também tem 
oapoio de Marília Arraes (So- 
lidariedade), lídernas pesqui- 
sas. Na Paraíba, o atual gover- 
nador João Azevêdo (PSB) 
apoia o petista, apesar de o 
candidato do PT ser Venezia- 
no Vital do Rêgo (MDB). O 
único candidato de Bolsona- 
rocompetitivo na região é Ca- 
pitão Wagner (União Brasil), 
mas ele tem se desvinculado 
do presidente. 

No Centro-Oeste, a situa- 
ção de Lula é completamen- 


NA RETA FINAL, LULA E BOLSONARO AINDA TÊM INDEFINIÇÕES NOS ESTADOS 


Petista tem pontas a aparar no Centro-Oeste; presidente se ressente de nomes competitivos no Nordeste 


EM cAnoiDaros 
DOPT 


EB canoinaros oe 
PARTIDOS ALIADOS 


INDEFINIDOS 


69 Jerômino Rodrigues 
O Elmano Freitas 

O Rogério Carvalho 
(O Fátima Bezerra 

O Rafael Fonteles 

(O Paulo Mourão 

OD Roberto Requião 
O Edegar Preto 

O Décio Lima 

(D Fernando Haddad 


CIRO GOMES (PDT) 


Renato Casagrande (PSB) 
12 Alexandre Kalil (PSD) 

18 Marcelo Freixo (PSB) 

Paulo Dantas (MDB) 
Veneziano Vital do Rêgo (MDB) 
46 Danilo Cabral (PSB) 

47 Carlos Brandão (PSB) 
Leandro Grass (PV) 

Eduardo Braga (MDB) 

20 Helder Barabalho (MDB) 
Clésio Vieira (SD) 

Daniel Pereira (Solidariedade) 
28 Rudson Leite (PV) 


E candiaros 
DOPL 


EB caninaros DE 
PARTIDOS ALIADOS 


Inperinpo 


6 Onyx Lorenzoni 
O Jorginho Melo 
É Cláudio Castro 
(O Carlos Manato 
O João Roma 

(O Valmir de Francisquinho 
OD Nilvan Ferreira 
9 Anderson Ferreira 
O Major Diego Melo 
(D Zequinha Marinho 
€D Marcos Rogério 
(BD Major Vitor Hugo 
(BD Ronaldo Dimas 


48 Ratinho Júnior (PSD) 
45 Tarcísio de Freitas (Republicanos) 


Fernando Collor (PTB) 
Fábio Dantas (Podemos) 


AB Capitão Wagner (União) 
18 Weverton Rocha (PDT) 


Eduardo Riedel (PSDB) 
Mauro Mendes (UB) 


22 Ibaneis Rocha (MDB) 
8 Gladson Cameli (PP) 


Wilson Lima (PSC) 
Clésio Vieira (SD) 


8 Antonio Denariun (PP) 


SIMONE TEBET (MDB) 


O PDT terá nove candidstos próprios a governador. 
Partido ainda discute a sua posição em alguns estados, 
como São Paulo, onde pode se juntar à Rodrigo Garcia 
(PSDB). Três deles são considerados competitivos: Rio 
- Rodrigo Neves, Maranhão - Weverton Rocha e Ceará - 


Roberto Cláudio 


te diferente da do Nordeste. 
Em três estados da região 
(Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul), o candidato 
de Lula ainda não foi defini- 
do. Os partidos têm até sex- 
ta-feira para aprovarem os 
indicados em convenções. 
Naregião, Lula busca palan- 
ques além da esquerda, co- 
mo Marconi Perillo (PSDB) 
em Goiás. Norecorte do Da- 
tafolha que junta Norte e 
Centro-Oeste, Bolsonaro 


tem desempenho melhor 
do que a média nacional 
(cinco ponto de desvanta- 
gem para Lula contra 18 em 
todasasregiões). 

No Sudeste, que concen- 
tra 43% do eleitorado do pa- 
íse onde Lulatem 15 pontos 
devantagem sobre Bolsona- 
ro segundo o Datafolha, os 
dois presidenciáveis têm 
nomes competitivos. Mas o 
presidente tem problemas 
em Minas, segundo maior 


No Planalto, vigília de orações 
comandada por Michelle 


Primeira-dama divulgou imagens com religiosos, de madrugada, no palácio 


ALICECRAVO 
alice cravoibshglobo-om br 
massa 


omandado pela primeira- 
dama Michelle Bolsona- 
ro um grupo de evangélicos 
entrounamadrugadade 
ontem no Palácio do Planal- 
to para fazer uma vigília de 
orações. Os religiosos tam- 
bém estiveram no Palácio da 
Alvorada. À cerimônia foi 
registrada nas redes sociais 
daprimeira-dama. 

Com uma Bíbliaaberta 
nas mãos, Michelle apare- 
ceunasimagens conduzin- 
doorações naentradado 
Planalto, próximo à rampa 
presidencial. Em outro 
momento, os religiosos 
cantaram louvores enquan- 
to desciam arampaque liga 
o gabinete presidencial ao 
Salão Nobre, por onde o 


sepopuçio 


presidente costuma passar 
em cerimônias oficiais. 
Ogrupotambém orou no 
Alvorada, segundo vídeos 
postados pela primeira- 
dama. Nas imagens, Mi- 
chelle aparece mais uma 
vez cantando louvorescom 
osteligiosos, comas mãos 


Reza. Michello e religiosos oraram em pontos por onde Bolsonaro transita 


levantadas para oalto e 
carregando uma Bíblia. 
Naconvenção que oficia- 
lizoua candidatura à reelei- 
ção de Bolsonaro, Michelle 
contou pela primeira vez 
que oravatodaterça-feira 
no gabinete presidencial do 
Planalto durante a noite. 


Com a maioria das lideranças do MDB divididas entre 
Luta e Bolsonaro, os palanques mais consolidados de 
Tebet são no Rio Grande do Sul, onde o 
ex-governador Eduardo Leite (PSDB) lidera as 
pesquisas, e em São Paulo, estado em que o PSDB 
domina a política há 27 anos 


colégio eleitoral do país, 
que apresenta uma disputa 
polarizada entre o atual go- 
vernador Romeu Zema 
(Novo) e o ex-prefeito de 
Belo Horizonte Alexandre 
Kalil (PSD), aliado de Lula. 
O plano inicial era que ono- 
me de Bolsonaro fosse Car- 
los Viana (PL), mas o presi- 
dente passou a se aproximar 
de Zema e a candidatura foi 
colocada em dúvida. 

Os candidatos de Bolso- 


— Eu sempre orotoda 
terça-feirano gabinete 
dele quando ele vai embo- 
ra. Quando o Planalto se 
fecha, eu entro commeus 
intercessores corona 
cadeira dele. E eu declaro 
todos os dias: Jair Messias 
Bolsonaro sê forte e cora- 
joso, não temas. Nãote- 
mas. Ele é um escolhido 
de Deus, ele é um escolhi- 
do de Deus. Esse homem 
temum coração puro, 
limpo, além de ser lindo, 
né? Mas é meu — disse 
Michelle, na ocasião. 


ESTRATÉGIA ELEITORAL 

Foi só depois desta fala que 
Michelle passou a compar- 
tilhar nas redes sociais as 
orações no Planalto eno 
Alvorada. Os coordenado- 
resda campanha apostam 
nabuscado voto feminino 
para Bolsonaro tirar a dife- 
rença do ex-presidente 
Lula, que lidera as pesqui- 
sas de intenção devoto. Por 
isso, os estrategistas já vi- 
nham defendendo que Mi- 
chelle falasse como ela vê o 
marido e contasse como o 
presidente é na intimidade, 


Editoria de Arte 


naro despontam com favo- 
ritismo no Centro-Oeste e 
no Sul. No Paraná, o gover- 
nador Ratinho Júnior 
(PSD), que concorre à ree- 
leição, lideraas pesquisas. O 
PT'lançou o ex-governador 
Roberto Requião, que ainda 
busca apoios fora da federa- 
ção que conta também com 
o PVe o PCdoB. Em Santa 
Catarina, o candidato do 
presidente é o senador Jor- 
ginho Melo (PL). No entan- 


to, o governador Carlos 
Moisés (Republicanos) e o 
ex-prefeito de Florianópolis 
Gean Loureiro também 
procuram se vincular a Bol- 
sonaro. Lá, o candidato pe- 
tista é o professor e advoga- 
do Décio Lima, que em 
2018 ficou em quarto lugar, 
com 12,78% dos votos. 


PALANQUE DUPLO NO SUL 

No Rio Grande do Sul, o no- 
me do bolsonarismo é o ex- 
ministro Onyx Lorenzoni 
(PL). O senador Luiz Carlos 
Heinze (PP) também dispu- 
ta o eleitorado à direita, o 
que garante palanque duplo 
ao presidente. O candidato 
petistaseráo deputado esta- 
dual Edegar Pretto, que tem 
apoioapenasda esquerda. O 
ex-governador Eduardo Lei- 
te (PSDB) é o favorito na 
disputa. Avantagem de Lula 
sobre Bolsonaro no Sul é de 
sete pontos. 

Bolsonaro também apos- 
tará em outros candidatos à 
reeleição. São eles: Ibaneis 
Rocha (MDB) no Distrito 
Federal e de Mauro Mendes 
(União) no Mato Grosso. 

Vice-presidente do PL, 
deputado capitão Augusto 
(SP) minimiza as dificulda- 
des do presidente onde ele 
temmenos popularidade: 

—Precisaacertar detalhes 
no Nordeste. Mastem casos 
de palanque duplo e até tri- 
plo em estados do Sul. 

No MDB, parte das lide- 
ranças vê pouca competitivi- 
dade em Tebet. Mas ela mini- 
mizaa falta de palanques. 

— Vai ter estado que divi- 
direi palanque com dois ou 
três candidatos. Se não tiver 
palanque, vou para a rua 
conversar com as pessoas. 

O PDT fez um esforço pa- 
ra ter candidatos próprios 
para garantir palanques pa- 
raCiro. Em São Paulo, o par- 
tido pode retirar Elvis Cézar 
e apoiar o governador Ro- 
drigo Garcia (PSDB). 

— Investimos em candi- 
datos nos estados para ter 
capilaridade — diz Carlos 
Lupi, presidente n do PDT. 


PTB oficializa Jefferson 
para disputar Presidência 


Ex-deputado está em prisão domiciliar, 
preventiva, por ataques às instituições 


EDUARDO GONÇALVES 
eduardo goncahestbsbaglobocom br 
emas 


PTB oficializou ontem a 

candidatura do ex-depu- 
tado federal Roberto Jeffer- 
son à Presidênciada Repúbli- 
ca. O presidente de honra do 
partido cumpre prisão domi- 
ciliar, preventiva, no âmbito 
do inquérito que o investiga 
por ataques às instituições 
democráticas. Jefferson foi 
condenado, em 2012, por 
corrupção no processo do 
mensalão do PT. 

Onome do ex-parlamentar 
foi aprovado por aclamação 
em convenção do PTB reali- 
zada em um hotel, em Brasí- 
lia. Segundo o próprio Jeffer- 
son, a candidatura dele tem 
como objetivo servir como li- 
nha auxiliar da campanha do 
presidente Jair Bolsonaro, 


que disputaa reeleição. 

Jefferson não pôde compa- 
recer ao evento por causa da 
medida restritiva, e mandou 
um vídeo no qual afirmou 
que o plano “é somar forças”. 
Navisão dele, Bolsonaro es- 
taria “sozinho” na disputa, 
“enquanto a esquerda se 
apresenta como um polvo 
com tentáculos na forma de 
múltiplas candidaturas”, 

— Nossa ação não se apõe 
a Bolsonaro, confronta a 
abstenção, preenchendo al- 
guns nichos de opção do 
eleitorado direitista. Temos 
que derrotar essa artima- 
nha. O PTB tem quetercan- 
didato próprio —disse ele. 

O deputado Daniel Silveira 
(PTB-RJ) disse que Jefferson 
deve usar a campanha para 
“expor aquilo que Bolsonaro 
não pode sem ser perseguido” 
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Mara Gabrilli 

é escolhida vice 
de Tebet para 

o Planalto 


Após desistência de Tasso, MDB e PSDB 
decidiram investir em chapa feminina; 
anúncio oficial está previsto para hoje 


BIANCA GOMES, EDUARDO 
GONÇALVES, FERNANDA TRISOTTO 
EGUSTAVO SCHMITT 
polticaBoglobocom br 

Shou Eras 


MDB e o PSDB decidi- 

ram ontem que a sena- 
dora tucana Mara Gabrilli 
(SP) será vice da senadora 
emedebista Simone Tebet 
(MS) na chapa para a Presi- 
dênciada República. Omar- 
telo foi batido após reunião 
da executiva dos dois parti- 
dos e do Cidadania. No iní- 
cio da tarde, Tebet confir- 
mou que teria uma vice mu- 
lher. O anúncio oficial está 
marcado parahoje. 

Além de Gabrilli, outros 
dois nomes eram cotados 
para a vaga: a também sena- 
dora Eliziane Gama (Cida- 
dania-MA) e Raque Lyra, 
queéex-prefeitade Caruaru 
e pré-candidata ao governo 
de Pernambuco. Inicial- 
mente, a preferência da se- 
nadora para vice era o sena- 
dor Tasso Jereissati (CE), 
que desistiu. 

— Quero aqui anunciar 
para as senhoras e para os 
senhores que pela primeira 
vez, provavelmente a pri- 
meira vez na história da Re- 
pública do Brasil, nós tere- 
mos uma chapa pura para 
candidata à Presidência da 
República. A minha vice se- 
rá mulher — disse ela, sem 
citar o nome de Gabrilli. 


A declaração de Tebet 
ocorreu em evento com em- 
presários na Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp). Além dela, a 
candidata do PSTU ao Palá- 
cio do Planalto, Vera Lúcia, 
temcomovice uma mulher: 
Kunã Yporã. As mulheres 
são a maioria do eleitorado, 
correspondendo 52,6%. 

O presidente do PSDB na- 
cional, Bruno Araújo, con- 
firmou que a sigla indicou 
Gabrilli. Pela primeira vez 
desde sua fundação, o PSDB 
não lançará um candidato 
comocabeçade chapaàPre- 
sidência da República. 

— Oferecemos (o PSDB) o 
nome da senadora Mara Ga- 
brilli. Esperamos que a candi- 
datura de Simone junto com a 
Mara Gabrilli seja uma janela 
aberta para milhões de eleito- 
res brasileiros buscarem uma 
alternativa. E que possa abrir 
novo espaço de discussão fora 
do ambiente de radicalização. 


“MEACULPA” 

Desde que o senador Tasso 
se distanciou da campanha 
de Tebet, por motivos pes- 
soais e também por discor- 
dar da estratégia de marke- 
ting da senadora, pessoas 
próximas à emedebista vi- 
nham defendendo um no- 
me feminino para a vaga. À 
avaliação é que duas mulhe- 
res em uma mesma chapa 


Tebet. Senadora aposta que chapa feminina chamará atenção do eleitorado 


tem potencial para chamar 
aatenção do eleitorado. 

Em indireta à ala lulista de 
seu partido, Tebet defendeu 
um “mea-culpa” sobre o en- 
volvimento de parlamenta- 
res do MDB no escândalo da 
Petrobras. A senadora fez re- 
ferência às acusações, na La- 
va-Jato, de recebimento de 
R$ 864,5 milhões em propi- 
na por políticos do partido 
no esquema de corrupção na 
empresa. Os valores seriam 
contrapartida a apoio políti- 
coaos governos de Lula. 

Na ocasião, foram acusa- 
dos os senadores Renan Ca- 
lheiros (AL) e Jader Barbalho 
(PA), osex-senadores Edison 
Lobão (MA), Romero Jucá 
(RR), Valdir Raupp (RO) e 
José Sarney (AP). Eles sem- 
pre negaram as acusações. 

— Triste Brasil que, nessa 
loucura de escolher entre o 
menos pior, tem que esco- 
lher entre o passado que tem 
escândalos de corrupção do 
mensalão, que comprou a 
reeleição, e do petrolão, in- 
clusive envolvendo mem- 
bros do meu partido. Nós te- 
mos que fazerum mea-culpa 
do petrolão — disse Tebet. 


União Brasil encaminha acordo 
para lançar Soraya ao Planalto 


Nome da senadora tem apoio na sigla, que tenta atrair a adesão do Podemos 


CAMILAZARUR 
camila zaruitoglobocom br 
amastua 


cúpula do União Brasil 
deve anunciar hoje a in- 
dicação da senadora Soraya 
Thronicke (MS) como can- 
didata à Presidência pelo 
partido. A candidatura, po- 
rém, só deve ser oficializada 
na convenção nacional da 
legenda, na sexta-feira. À 
parlamentar substituirá o 
presidente da sigla, Luciano 
Bivar (PE), que retirou a 
postulação ao Planalto para 
tentarareeleição à Câmara. 
Soraya e Bivar se reuniram 
ontem para discutir a indica- 
çãodasenadora. Antesdoen- 
contro, o presidente do Uni- 
ão Brasil reforçou a outros di- 
rigentes e a lideranças regio- 
nais da sigla a opção por So- 
raya, que está no meio do 
mandato como senadora e, 
se for derrotada na corrida 
presidencial, reassume a ca- 
deira para mais quatro anos. 
O União Brasil é o partido 
comarmaior fatiade tempo de 
TV. Coma candidatura de So- 
raya encaminhada, a legenda 


buscaagora a aliança com ou- 
tras siglas. Dirigentes do Uni- 
ão Brasil procuraram a presi- 
dente do Podemos, Renata 
Abreu, para negociar uma 
adesão. O partido, porém, 
convidou o senador Álvaro 
Dias (PR) para disputar a Pre- 
sidência. Ao GLOBO, o parla- 
mentar confirmou as conver- 
sas entre as siglas duas, mas 
afirmou que dificilmente sua 
legenda abriria mão de ser ti- 
tularnachapa o Planalto: 

— O Podemos não aceita 
service de ninguém. Temos 
quevalorizar onosso partido. 


ADESISTÊNCIA 

A desistência de Bivar se deu 
após uma negociação com o 
ex-presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), cuja preten- 
são era que o União Brasil dei- 
xasse a disputa e o apoiasse já 
no primeiro turno, o que não 
ocorrerá. A simples retirada 
de Bivar, com o União ficando 
sem candidato ao Planalto, já 
seria satisfatória para Lula, 
que tenta reduzir o número 
de concorrentes para aumen- 
tar suas chances de vencer no 


primeiro turno. Mas a entra- 
dade Sorayanaraia presiden- 
cial frustra essa expectativa. 

Ter um novo presidenciá- 
vel não mudará o cenário no 
União de liberar os palan- 
ques deacordo com o alinha- 
mento de cada diretório esta- 
dual. O partidotem 12 candi- 
datos a governos estaduais, 
sendo que ao menos quatrojá 
indicaram seu apoio à reelei- 
ção do presidente Jair Bolso- 
naro (PL), principal adversá- 
rio de Lula — Wilson Lima, 
no Amazonas; Capitão Wag- 
ner, no Ceará; Mauro Men- 
des, no Mato Grosso, e Mar- 
cos Rocha, em Rondônia. 

Há ainda candidatos que 
quererem evitara polarização 
nacional na disputa nos esta- 
dos. É ocaso do ex:prefeito de 
Salvador ACM Neto, na Ba- 
hia, edo governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, que tenta a 
reeleição. Diante desse cená- 
rio, aescolhade Soraya para a 
disputa foi vista como uma 
opção de candidatura simbó- 
lica, que pode não ser compe- 
titiva, mas não causará pro- 
blemas nos estados. 
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Gabrilli. Presença da senadora também ajuda no discurso da inclusão 
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Tucana é aposta 
para conquistar 
votos em SP 


> Alémdaapostano 
eleitorado feminino, a 
campanha dapresi- 
denciável do MDB, 
Simone Tebet, conta 
com aajuda da sena- 
dora Mara Gabrilli 
(PSDB) em São Paulo, 
maior colégio eleitoral 
do país. Atucana foi 
elcitaom 2018 com 6,5 
milhões de votos para 
o Senado em 2018. 


> Apresençadasena- 
dorana chapatambém 
ajuda no discurso de 
inclusão. Elaé aúnica 
representante brasileira 
noComitêsobre os 
Direitos das Pessoas 
com Deficiênciada 
ONU, 


> Desde suapassagem 
pela Câmara dos Depu- 
tados, Mara, que é 
tetraplégica, utiliza seu 
mandato para defender 
osdireitos das pessoas 
comdeficiência. A 
parlamentar é autora 


dotextofinaldaLei 
Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Defici- 
ênciaaprovadaem 
2015. 


> No PSDB, Gabrilié 
vistacomoum quadro 
independente, distante 
davida partidária 


> Filha deumempre- 
sário de ônibus, ela 
denunciou ao Ministé- 
rio Público de São 
Paulo um suposto 
esquema de corrupção 
naPrefeitura de Santo 


André, no ABC Paulis- 
ta trêsdiasapóso 
assassinato do então 
prefeito da cidade, 
Celso Daniel(PT),em 
janeiro de 2002. 


> Emdepoimentoà 
CPI dos Bingos, no 
Senado, em 2005, 
Gabriliconfirmou ter 
relatado com detalhes 
ao então presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silvao suposto esque- 
made corrupção do 
qualsua famíliateria 
sidovítima. 


É com imenso pesar que nós, 


da Península, nos despedimos de 


João Paulo Diniz, 


nosso conselheiro e amigo. Um homem íntegro, 
excelente pai e marido, filho amoroso, irmão 
cuidadoso e um incrível companheiro. Um grande 
brasileiro, empresário e esportista, que nos deixa 
grandes ensinamentos e enorme saudade. Somos 
muito gratos por termos convivido com João Paulo 


e seguiremos sempre o seu exemplo. 


peninsula 
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Resistência de Molon expõe divisão no PSB 


Alvo de lideranças regionais do partido, como o diretório de Pernambuco e Márcio França, além de Lula e do PT para retirar 
candidatura ao Senado, deputado mantém seu nome e recebe apoio de Carlos Siqueira, presidente da sigla: 'Está escolhido" 


GABRIEL SABÓIA, JANNIKLAS 


EJULIANOIA 
polticaBoglobocom br 


So bombardeiro das 
principais lideranças do 
PSBe do PT para que retirea 
sua candidatura ao Senado, 
Alessandro Molonganhouo 
apoio do presidente nacio- 
nal da legenda, Carlos Si- 
queira, para seguirnadispu- 
ta, compondo, com André 
Ceciliano (PT), duas postu- 
lações ao Senado na chapa 
de Marcelo Freixo (PSB) ao 
governo do Rio. A briga ex- 
pôsadivisãono partido. 

O próprio Freixo é um 
dos que lideram a pressão 
sobre Molon, em nome de 
um acordo que dá ao PT a 
vagaao Senado. O ex-presi- 
dente Lula passou a se en- 
volver diretamente na 
questão, procurando alia- 
dos no partido para traba- 
lharcontra Molon. Em Per- 
nambuco, estado-chave 
para o PSB e onde o apoio 
do PTe de Lula é crucial, o 
pré-candidato ao governo, 
Danilo Cabral, sejuntouao 
coro. Ele teme que uma in- 
satisfação do PT com Mo- 
lon ameace o apoio petista 
ao PSB em outros locais. 

O candidato do PSB ao Se- 
nado em São Paulo e primei- 
ro-secretário de Finanças da 
legenda, Márcio França che- 
gou a defender, na conven- 
ção nacional do partido, que, 
se Molon não retirar seu no- 
me, o partido asfixie finan- 
ceiramente sua campanha. 

Avoz mais influente da si- 
gla, porém, discorda. Ao 
GLOBO, o presidente do 
PSB rebateu a hipótese le- 
vantada por França: 


Carlos Siqueira. Defesa pública de Molon 


— Nãotratoninguémcom 
chantagem. Neste partido, 
as questões são resolvidas 
com diálogo e internamen- 
te. Não há possibilidade de 
eufazer coro a este discurso 
(de asfixia financeira da 
candidatura) —afirmou. 

Em entrevistaà CNN Bra- 
sil, Siqueira descartou uma 
intervenção do comando 
nacional no diretório do Rio 
de Janeiro, que, sob coman- 
do de Molon, formalizou 
sua candidatura há duas se- 
manas. O presidente pesse- 
bista afirma não ter um pac- 
to “incondicional” com os 
petistas: 

— O PSB não aceitou en- 
trar na federação com PT, 
PCdoBe PV pornão aceitar- 
mos abrir mão da sua auto- 
nomia, da possibilidade de 
escolhermos os nossos pró- 


prios candidatos. Nossas 
decisões são descentraliza- 
das, cabem aos diretórios 
regionais. Apoiamos o PT 
em sete estados, enquanto 
eles nos apoiam em quatro 
— afirmou Siqueira. 

Sobre o caso do Rio espe- 
cificamente, ele fez elogios 
a Molon e sugeriu que o PT 
parasse de pressionar con- 
traacandidatura, 

— No Rio, o problema é si- 
amilar ao que existia em Mi- 
nas (onde o PT já apoiava 
um candidato a governador 
do PSD, e concordou em re- 
tirar seu nome ao Senado 
para apoiar um nome tam- 
bém do PSD). Reivindica- 
mos a mesma solução no 
Rio, Nossa convenção está 
feita, Molon está escolhido 
parao Senado. Se ele quiser, 
pode retirar a candidatura, 


Molon. Deputado não abdica de tentar o Senado 


França. Apedido do PT, pressionou Molon a sair 


o“cumprimentodoacordo”. 
—OPTéomaiorpartidoe 
reivindica a indicação do 
nome ao Senado. Essa com- 
posição é decisiva, não é 
umacomposição que nos le- 
va a debater nomes, mas o 
cumprimento de acordo. 
Entrono debate deumacor- 
do político. Minha expecta- 
tivaé que ele seja cumprido. 
As falas de Danilo Cabral 
contra Molon também não 
aconteceram por acaso: Lu- 
la costurou durante a sua 
passagem por Pernambuco, 
no mês passado, o apoio de 
lideranças do PSB local à re- 
tirada. O diretório pernam- 
bucano é o mais influente 
no comando nacional do 
partido e esse apoio é consi- 
derado fundamental, capaz 
de sacramentar a saída do 
parlamentar da disputa. 


mas não tenho o que fazer 
— disse ele, que enalteceu o 
Molon “como o melhor de- 
putado do país”. 


PRECEDENTEEM 2018 

Pelo estatuto do partido, a 
Executiva nacional não po- 
deria intervir na decisão re- 
ferendada pela convenção 
estadual. O texto prevê à di- 
reção nacional as decisões 
sobre repasses de verbas pa- 
racandidaturas. 

Em2018, porém, ocoman- 
do nacional forçou o ex-pre- 
feito de Belo Horizonte Már- 
cio Lacerda a retirar sua can- 
didatura ao governo mineiro 
para apoiar Fernando Pi- 
mentel, do PT. A exigência 
fazia parte do acordo que se- 
lou apoio petista à candida- 
tura de Paulo Câmara (PSB) 
ao governo de Pernambuco. 


Naocasião, o PT obrigou Ma- 
rília Arraes a sair da disputa. 

Procurado para comentar 
os posicionamentos dos cor- 
religionários que defendem 
sua desistência, Molon res- 
pondeu por nota, rebatendo 
aproposta de França: 

“França é um quadro mui- 
to importante do partido, a 
quem respeito, mas não pro- 
cede a informação de que, se 
tivéssemos candidatura a go- 
vernador, não poderíamos 
tera senador. Isso nunca foi 
combinado com ninguém. 
Mas já é superado: a conven- 
ção do PSB/RJ aprovou por 
unanimidade a nossa pré- 
candidatura” 

Já Marcelo Freixo (PSB) 
não quis comentar a insis- 
tência do correligionário. 
No mês passado, ele elevou 
otometambém reivindicou 


De acordo com uma lide- 
rança do PSB, chamou a 
atenção o fato de Lula ter 
procurado diretamente no- 
mes como o governador 
Paulo Câmara e o prefeito 
de Recife, João Campos, pa- 
ratratar do tema. Até então, 
as demandas do ex-presi- 
dente nas negociações com 
o partido aliado vinham por 
meio de interlocutores. 

Em mais um capítulo da 
disputa, Molon publicou 
um vídeo, noúltimo sábado, 
onde recebe o apoio de Gui- 
lherme Boulos, principal li- 
derançado PSOL, eafirmaa 
disposição em manter a sua 
candidatura ao Senado. Na 
legenda, ele fez questão de 
se colocar como o único 
candidato do campo da es- 
querda na disputa e reiterar 
que será candidato. 


Sites oficiais de governos ferem 
lei eleitoral, apontam especialistas 


AP, MT e PB mantiveram conteúdos considerados propaganda institucional 


vICróRIA CócoLO 
victoria nazaiispalBspogobo com br 
stars 


s governos do Amapá, 

Mato Grosso e Paraíba 
mantiveram conteúdos que 
podem ser considerados 
propaganda eleitoral insti- 
tucional nossites oficias dos 
estados em meio ao período 
de três meses que antecede 
opleito. A análise é de advo- 
gados especializados em lei 
eleitoral. 

Desde o dia 2 de julho, os 
agentes públicos estão proi- 
bidos de divulgar informa- 
ções sobre atos, programas, 
obras, serviçose campanhas 
dos órgãos públicos federais 
nos meios de comunicação 
oficiais. A regra, de acordo 
comalei9.504, éválidaaté o 
diadaseleições. 

Com títulos que chamam a 
atenção para o serviço reali- 
zado pelo governo do estado 
na gestão atual como: “Go- 
verno conclui limpeza e de- 
sobstrução do canal da Re- 
denção” ou “Sema-MT e 
Exército flagram desmate 
ilegal e aprendem dois equi- 
pamentos durante ação na 
fronteira”, Mato Grosso e Pa- 
raíba compartilham padrões 
similares de publicações. 

— Não é informação rele- 


OPERAÇÃO GRAOS DE AREIA 

& Polícia Civil cum- 
pre 88 ordens ju- 
diciais contra as- 
sociação crimino- 
sa atuante em 
furto e adultera- 
ção de carga na 
região sul de MT 


Ox crimes têm como vítima um terminal ferroviário de » 
estrutura logistica de 


cargas, principal polo de nf 
Mato Grosso, responsável pé 
parte da satra estadual 


escoamento de 


nuam em destaque. ini 4 
— A divulgação dos feitos Ministro do STJ dá 
do gestor cujo cargo estáem 1cã 
disputa pode descquilibrar decisão que torna 
a campanha política favora- Arruda inelegível 
velmente ao governante ou 
ao candidato a quem ele novamente 
apoia—diz oadvogado Ade- 
mar Silva, também inte- 
xomução — grante da Abradep. 
De acordo com a Lei das ANDRÉ DE SOUZA 


quinta de jade 2022 18009 2975 


Governo entrega cadeiras 


de rodas adaptadas a 
paratletas da Associação 
de Deficientes Físicos do 
Amapá 

frota insana ir 


de Basquete que inicia dia 8 de junho, em Campo. 
Grande (45) 


Cor ama 


boa 


vante, não é serviço público 
essencial. Trata-se de uma 
espécie de propaganda ins- 
titucional de ação dos go- 
vernos, que não se justifica 
de ser divulgada com esse 
grau de destaque durante o 
período eleitoral afirma o 
advogado Alexandre Bisso- 
li, membro da Academia 
Brasileira de Direito Eleito- 
rale Político (Abradep). 
Ocaso do Amapá se difere 
dos outros. O estado man- 
tém a página de notícias, 


mas não há novas informa- 
ções desde o mês de junho. 
Apesar disso, textos institu- 
cionais sobre ações realiza- 
das continuam em desta- 
que. Por exemplo: “Gover- 
noentregacadeirasderodas 
adaptadas a paratletas das 
Associação de Deficientes 
Físicos do Amapá”. 

Apesar disso, os especia- 
listas concordam que a con- 
duta não é adequada, uma 
vez que os feitos realizados 
pela gestão estadual conti- 


Vedação. 
Agentes 
públicos 

estão proibidos, 
desde 2 de julho, 
de divulgar 
informações 
sobreatos, 
programas 
cobras 


Eleições, a restrição se es- 
tende às entidades da admi- 
nistração indireta, como 
autarquias, fundações e em- 
presas públicas. Há exceção 
emcaso grave oude urgente 
necessidade pública, desde 
que reconhecida como tal 
pelaJustiça. 

Alegislação é uma tentati- 
va de estabelecer uma dis- 
puta equilibrada entre os 
candidatos. A pena para a 
infração é multa por propa- 
ganda irregular ou atéuma 
sanção de abuso de poder 
político. Esta segunda, mais 
séria, pode resultar em per- 
da de mandato, cassação de 
registro de candidatura ou 
diploma e ainda inelegibili- 
dade por oito anos. 

Em nota, o governo da Pa- 
raíba afirma que não há ne- 
nhuma violação à legislação 
eleitoral nos conteúdos pu- 
blicados pelo governo. 
teor é totalmente noticioso 
e sem qualquer menção ao 
governanteatual”, dizanota 
enviada pelaadministraçã 

Os demais governos de es- 
tado não responderam 
Apesar disso, após o contato 
do GLOBO, Mato Grosso 
suspendeu a página de notí- 
cias do estado. 


and enatobsoglohocombr 
rasta 


ministro Gurgel de Faria, do 

Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), restabeleceu duas condena- 
ções por improbidade administra- 
tiva impostas ao ex-governador do 
Distrito Federal José Roberto Ar- 
ruda. Com isso, ele fica inelegível 
novamente, mas o desfecho do ca- 
so ainda não está definido. De- 
cisões posteriores do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), da Justiça 
Eleitoral e do próprio STJ ainda 
podem devolvê-lo à disputa. Arru- 
da quer ser candidato a deputado 
federal pelo PL, mesmo partido do 
presidente Jair Bolsonaro. 

Em julho, o presidente do STJ, 
Humberto Martins, havia suspen- 
dido as duas condenações, libe- 
rando Arruda para disputar elei- 
ções. Com a volta dos trabalhos da 
Corte, ontem, após o recesso de ju- 
lho, o caso voltou para o gabinete 
dorelator, oministro Gurgel de Fa- 
ria. Ele destacou que jáhavianega- 
do pedido semelhante de Arruda 
em junho, no curso de outro pro- 
cesso. O relator destacou que o 
correto seria a defesa apresentar 
um recurso contra a decisão ante- 
rior. Em vez disso, os advogados fi- 
zeram dois novos pedidos no STJ 
que, em razão do recesso, foram 
encaminhados para decisão de 
Humberto Martins. 
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Não existe democracia sem liberdade de imprensa. E não existe liberdade de im- 
prensa sem democracia, que tem como pressuposto um Estado de Direito alicer- 


çado no respeito aos resultados eleitorais. 


Com base em seus princípios de defesa das liberdades de imprensa, de opinião e 
informação, as entidades da comunicação abaixo subscritas vêm a público reafir- 
mar seu compromisso com o Estado de Direito e as decisões soberanas das elei- 
ções, referendadas por uma Justiça Eleitoral cuja atuação tem sido reconhecida 


internacionalmente. 


As entidades também reforçam a importância da atividade ampla e independente 
da imprensa livre no combate à desinformação que tanto mal causa às democra- 
cias. E ressaltam que apenas em ambientes de liberdade política, de solidez das 
instituições e de pleno respeito à Constituição a missão jornalística pode ser leva- 


da aos brasileiros com a abrangência e transparência que as democracias exigem. 


Brasília, 2 de agosto de 2022. 


[NZ] 
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INFÂNCIA DIGITAL 


Pandemia aumentou consumo de 
internet por crianças, que já era alto 


Q 


“Os pais 
começaram a 
disponibilizar 
os smart- 
phones aos 
filhoseo 
grande 
desafio foi 
posto. Não 
podemos 
demonizar, 
porque o 
recurso é 
uma potência, 
mas também 
éumrisco, 
porque você 
coloca seu 
filho sozinho 
numa praça 
pública” 


Sandra 
Cavalcante, 
pesquisadora 
dausp 


ALINE RIBEIRO 
amoraestegglnbocombr 
stomuo 


A ampla exposição de cri- 
anças e adolescentes ao 
ambiente digital cresceu 
ainda mais na pandemia. A 
proporção deusuários dain- 
ternet entre 9 e 17 anos no 
país passou de 79% em 2015 
para 89% em 2019, segundo 
dados da pesquisa TIC Kids 
Online Brasil. 

Em 2020, o uso da rede foi 
ainda superior, com 94% 
dos indivíduos de 10 a 17 
com acesso à internet. Des- 
se total, 86% afirmaram 
usar o WhatsApp, 64% ti- 
nham conta no Instagram e 
46% estavam presentes no 
TikTok. 

Levantamento semelhan- 
te mostrou que, em 2021, 
49% das crianças de 0a 12 
anos cujas famílias têm um 
smartphone também con- 
tavam com um aparelho 
próprio, segundo a pesquisa 
Crianças e Smartphones da 
Opinion Box e Mobile Ti- 
me, plataforma de pesquisa 
de mercado. 

Os menores de idade, ho- 
je, não são só apenas consu- 
midores de jogos ousites. O 
período da pandemia con- 
solidou a audiência de me- 
ninos e meninas que tam- 
bémcriam conteúdo paraas 
plataformas para as redes, e 
criou uma incerteza sobre 
até que ponto essa prática 
não confronta a legislação 
que combate o trabalho in- 
fantil. 


VÁCUO LEGISLATIVO 
OBrasiltemum vácuo legis- 
lativo sobre o trabalho artis- 
tico infantil, em especial 
nas redes sociais. Embora o 
trabalhoinfantil seja proibi- 
do, o desempenhado com 
viéscriativo é maistolerado, 
por envolver o direito à li- 
berdade de pensamento e 
de manifestação artística. 
No ambiente digital, isso é 
ainda mais agravado. 

Segundo o advogado João 
Coelho, do programa Crian- 
ça e Consurno, do Instituto 
Alana, voltado para a infân- 
cia, é imprescindível que 
menores de até 16 anos re- 
cebam autorização judicial 
para tais atividades, como 
estabelecem o Estatuto da 
Criançaedo Adolescenteea 
Organização Internacional 
do Trabalho. 

— A ideia é que o juiz, ao 
fornecer a autorização, te- 
nhaa possibilidade de avali- 
arseo desempenho da ativi- 
dade artística vai implicar 
emalgum prejuízo, comoal- 
terara frequência escolar e 
osmomentos de lazer — ex- 
plicaoadvogado. 

Para a advogada Sandra 
Cavalcante, pesquisadora 
do Instituto de Estudos 
Avançados da USP e autora 
do livro “Trabalho Infantil 
Artístico — do deslumbra- 
mento à ilegalidade”, a mai- 
or presença das crianças na 
internet democratizou o 
acesso às redes sociais, com 
menores de diferentes clas- 


POLÍCIA DO PARÁ INVESTIGA 
Morta e concretada 


nawes — Corpo de mulher de 72 anos foiachado onde era jardim de sua casa 


RENT 
man=o*p 


gs! pá 


Cirurgia paga. Ertania de Valentina Pontes; 22,6 milhões de inscritos em canale renda para corrigir pálpebra 


sessociaise regiões ganhan- 
do protagonismo. Mas tam- 
bém evidenciou o desprepa- 
ro dos pais ao usarem a fer- 
ramenta. 

— Os pais começaram a 
disponibilizar os smartpho- 
nes aos filhos e o grande de- 
safio foi posto. Não pode- 
mos demonizar, porque o 
recurso é uma potência. 
Mas também é um risco, 
porque você colocaseu filho 
sozinho numa praça públi- 
ca—avalia Sandra. 

São muitos os canais no 
YouTube em queascrianças 
simulam brincar para atrair 
seguidores. Um dos maisco- 
nhecidos é o dos irmãos Ma- 
ria Clara & JP, com 33 mi- 
lhões de inscritos. O canal 
começou em 2015, com ví- 
deos de Maria Clara, a mais 
nova. O irmão resolveu par- 
ticipar. O sucesso foi tama- 
nhoque elesjá foramlíderes 
de audiência do país na pla- 
taforma de vídeos. A dupla 
setornou uma marca, com 
seus rostos estampados em 
livros de colorir, slime e bo- 
necos articulados. A mãe 


dos irmãos, Ana Carolina, é 
quem faz o roteiro, grava e 
edita os conteúdos. 

Outro caso notável é o ca- 
nal de Erlania de Valentina 
Pontes, com 22,6 milhões 
deinscritos. O canal foicria- 
doem 2014 pelos pais, Erla- 
nia e Marcos, quando a me- 
ninatinha3anos. Perceben- 
do o interesse da filha pelos 
vídeos, eles rasparam o limi- 
te do cartão de crédito para 
comprar brinquedos do ce- 
nário e começaram a gravar 
as “novelinhas” em seus ce- 
lulares, de forma bem casei- 
ra. O resultado veio rápido: 
1 milhão de inscritos em 
menos de dois meses. 

Com o tempo, a mãe dei- 
xou o emprego numa pada- 
riae o pai abandonou o ofi- 
cio de restaurador de fotos 
antigas. Com os lucros do 
canal, a família pagou uma 
cirurgia para reparação de 
um problemano olho de Va- 
lentina, que nasceu com 
uma ptose palpebral. Com- 
proucarroetrocouacasade 
um único cômodo por uma 
própria, com piscina. Pro- 


curada, a família não res- 
pondeuà reportagem. 

— No geral, cabe aos pais 
também garantir que o de- 
sempenho dessas ativida- 
des seja feito de forma ade- 
quada, conformealei. Masa 
responsabilidade central 
pela obtenção dos alvarás é 
das próprias empresas que 
vão explorar as atividades 
dessas crianças — analisa 
Coelho, do Instituto Alana. 
— Como essas plataformas 
digitais fomentam a produ- 
ção do conteúdo e lucram 
com isso, cabe a elas garan- 
tirqueascrianças estão ten- 
doseusdireitos respeitados. 


PROTEÇÕES PARCIAIS 

Umrelatório recente do Ins- 
tituto Alana mostracomoas 
plataformas digitais tratam 
os jovens em diferentes paí- 
ses. Segundo o documento 
“Plataformas globais, prote- 
ções parciais”, háuma “dis- 
criminação de design” que 
resulta em menos privaci- 
dade e segurança para eles, 
dependendo da parte do 
mundo onde vivem. 


Países como Reino Unido, 
Irlanda, Holanda, França e 
Suécia têm legislações que 
exigema priorização dos in- 
teressesdascrianças, garan- 
tindo que o mundo digital 
seja, tanto quanto possível, 
seguro, privado e com a de- 
vida proteção aos direitos. 
Propostas similares estão 
sendo avaliadas na Califór- 
nia, Austráliae nos países da 
União Europeia. 


PROPAGANDA VELADA 

Em janeiro de 2019, o Mi- 
nistério Público de São Pau- 
lo pediu à Justiça que obri- 
gasseo Googlearetirardoar 
imediatamente 105 vídeos 
de sete canais de youtubers 
mirins. Ao todo, eles reuni- 
am cerca de 14 milhões de 
seguidores. Para os promo- 
tores, os vídeos promoviam 
propaganda velada para o 
público infantil. 

Os conteúdos exibiam os 
astros mirins se divertindo 
com brinquedos da Mattel, 
comendo itens do McDo- 
nald's e acompanhando a 
programação da TV a cabo 
Cartoon Network. Os res- 
ponsáveis pelos influencia- 
dores infantis foram poupa- 
dosnaação civil pública. 

Aempresainformouqueo 
processo foi encerrado em 
dezembro do mesmo ano, 
depois de um acordo firma- 
do com o MP e o Conselho 
Nacional de Autorregula- 
ção Publicitária (Conar) 
“O Google e o Conar produ- 
ziram um manual de boas 
práticas para propaganda 
infantil nas plataformas di- 
gitais, contendo princípios 
gerais para nortear a publi- 
cidade dirigida ao público 
infantil”, detalhou a empre- 
sa. O Ministério Público in- 
formou que, por se tratar de 
um processo em segredo de 
justiça, não pode passar in- 
formações do caso. 


cama 
ACESSAR 


aQRcoDE 


REPRODUÃo STAR 


Viraram marea. 
Maria Clara & 
JP;33 milhões 
deinscritos em 
canal que 
irmãos 
começaram sem 
grandes 
pretensões em 
2015e 
tornou-se líder 
de audiência em 
plataforma de 
vídeo; rostos 
dos irmãos hoje 
estão 
estampados em 
livros de colorir, 
slime e bonecos 
articulados. 
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MULTIPLICAÇÃO DE INCERTEZAS 
No tribunal da Receita, 160 processos são avaliados em R$ 1 bilhão ou mais 


Estoque 
total do Carf 


Em julho 


Atualmente > R$ 1,053 trilhão --.. 


dez021 > R$ 882 bilhões 
Processos por faixa de valor 
ensaio R$ Ibilhão R$100 milhões R$ 15 milhões R$72.720a Abaixo de 
docaso >. oumais aR$ Ibilhão a R$ 100 milhões R$ 15 milhões R$ 72.720 
R$ 6874 
R$ 444,7 R$ 337 R$ 165,1 R$ 106,1 miLadEs 


BILHÕES 


Fonte: Cart 


NÓ TRIBUTÁRIO 


160 


BILHÕES 


1.250 


MONTANHA 
DE PROCESSOS 


Tribunal da Receita tem mais de R$ 1 tri 
em casos à espera de julgamento 


MANOEL VENTURA 
mencelyenturaBbshoglobocombr 
mesa 


quantidade de processos 

parados no Conselho Ad- 
ministrativo de Recursos Fis- 
cais (Carf), o tribunal da Re- 
ceita, superou a marcade R$ 1 
trilhão. O aumento do estoque 
decasos é resultado de umteto 
imposto pelo órgão, que impe- 
diu o julgamento de grandes 
causas durante a pandemia, e 
pelagreve dosauditoresda Re- 
ceita Federal. Trata-se do mai- 
ornúmero de processos à es- 
pera de julgamento desde 
2011, início da série, O núme- 
ro, segundo especialistas, 
expõe a complexidade do sis- 
tema tributário brasileiro. A 
demora na resolução desses 
casos gera incerteza para as 
companhias e aumento de 


custos processuais para em- 
presas e governo. 
OCarjulgacasos em que o 
contribuinte não concorda 
com autuações tributárias. O 
órgão reúne desde dis- 
cussões sobre Imposto de 
Renda da pessoa física até ca- 
sos bilionários de multinaci- 
onais, de modo a evitar que 
questõestributárias sejam le- 
vadas diretamente paraa Jus- 
tiça. A média histórica de jul- 
gamentos parados no Carfgi- 
tava em torno de R$ 600 bi- 
lhões. Com a pandemia e a 
paralisação dos auditores, o 
número cresceu mês a mês e 
agorasoma R$ 1,053 trilhão. 
Roberto Quiroga, sócio- 
diretor do escritório Mattos 
Filho, lembra que os proces- 
sos parados no Carfengros- 
sam a montanha do conten- 
cioso tributário brasileiro: 


—Onúmeromostraqueal- 
gumacoisaestáerrada, poisa 
litigiosidade está muito alta. 
Ou está tendo erro da inter- 
pretação da lei por parte dos 
contribuintes, ou exagero da 
autoridade tributária. Tudo 
isso decorre da interpretação 
dalei brasileira, do sistema 
tributário brasileiro, que é re- 
almente muito confuso. 
Com a pandemia, o Carf de- 
cidiu impor um teto de R$ 36 
milhões para os casos que fo- 
ram levados a julgamentos, 
que ocorriam de maneira vir- 
tual. Esse limite caiu em abril. 
Isso ocorreu na mesma época 
em que começou a mobiliza- 
ção dos auditores fiscais pela 
regulamentação do bônus de 
eficiência, que tem levado ao 
adiamento das sessões de jul- 
gamento do conselho por falta 
de quórum. O Carf é compos- 


BILHÕES 


4.507 


BILHÕES 


topor 180 conselheiros (90 re- 
presentantes dos contribuin- 
tese 90 da Receita). Sem quó- 
rum, apenas uma turma vem 
tendo sessões regulares. 


Q 


“O estoque do Carfé 
grande porque nosso 
sistema tributário é 
confuso e controverso. 
Tem discussão sobre 
todos os tipos de tributos. 
Talvez esse estoque de 

R$1 trilhão revele uma 
consequência da bagunça 
que é o sistema tributário” 


Luiz Romano, do Pinheiro Neto 
advogados 


Editoria de Arte 


Segundo dados divulgados 
pelo Carf, tramitam no tribu- 
naladministrativo 160 proces- 
soscom valor de R$ 1 bilhão ou 
mais, Eles somavam, porém, 
R$ 444 bilhões. Ou seja, 42% 
dovalordo estoque do Carfdi- 
zem respeito a menos de duas 
centenas de casos. 

Entre grandes processos 
em discussão no Carf, estão 
processos relacionados a em- 
presas como Itaú, Ambev e 
Petrobras. O banco enfrenta 
processos de cerca de R$ 60 
bilhões. Um deles, por exem- 
plo, refere-se à fusão com o 
Unibanco, parado desde 2018 
equejáchegaa R$ 30bilhões, 
considerando a atualização 
monetária, Procurado, o ban- 
conão se manifestou. 

A Ambev tem casos volu- 
mosos no Carf, somando cer- 
cade R$ 50 bilhões. A empre- 


sa afirma que os valores indi- 
cados são fruto de discussões 
em que discorda da cobrança 
esãotemas comunsagrandes 
empresas brasileiras. “Consi- 
derando o portedaempresae, 
ainda, por sermos uma das 
maiores pagadoras de impos- 
tosdo país, é natural que, na 
soma, ovaloremdiscussão se- 
jaexpressivo”, afirma. 

A Petrobras, porsuavez, tem 
R$ 30 bilhões pendentes de 
julgamento. A estatal diz que 
os processos se referem a di- 
vergênciasdeinterpretaçãoda 
norma tributária entre contri- 
buintee autoridade fiscal fede- 
ral e não representam dívida 
em desfavor da companhia. 


“SOLUÇÕES INOVADORAS! 
Em nota, o Carf disse que tem 
controle de todos os seus pro- 
cessos de trabalho, com men- 
suração quantitativa e qualita- 
tiva dos resultados. “O Carfes- 
tuda soluções inovadoras para 
o enfrentamento da situação 
com foco na qualidade e cele- 
ridade de suas decisões”, afir- 
ma. Segundo o órgão, 25% dos 
processos já se encontram 
prontos para julgamento. 
Apesar do montante eleva- 
do de processos, Leandro Ca- 
bral, sócio da área tributária 
do Velloza Advogados, afir- 
ma ser mais positivo para os 
contribuintes eparao Estado 
teras discussões tributárias 
na via extrajudicial. Na Justi- 
ça, uma questão tributária le- 
va de sete a dez anos — no 
Carf, são 3,5 anos, em média. 
— O contencioso tributário 
brasileiro se destaca no plano 
mundial — afirma Cabral. — 
Quem chega ao Carf é quem 
entende que não deve mesmo 
e vai investir uma série de fer- 
ramentas para reverter a co- 
brança tributária, podendo 
perderou ganhar. Eo processo 
judicial é mais oneroso para o 
Estado e parao contribuinte. 
Segundo conselheiros do 
Carf, as maiores autuações em 
discussão estão relacionadas, 
namaioria,a IRPJe CSLL. São 
discussões sobre planejamen- 
tos tributários apontados co- 
moabusivos pela Receita, com 
aaplicação pelo Fisco damulta 
qualificada, de 150% do tribu- 
todevido, A penalidadeajudaa 
elevar ovalor dos processos. 
Casos envolvendo pessoas 
físicas costumam ter valores 
menores. O conselho analisa, 
por exemplo, processos de 
contribuintes que caíram na 
malha fina e estão discutindo 
omontante a pagar de Impos- 
tode Renda da Pessoa Física. 
— O estoque do Carf é 
grande porque o nosso siste- 
ma tributário é confuso e 
controverso. Tem discussão 
sobre todos os tipos de tribu- 
tos. Talvez esse estoque de 
R$ 1 trilhão revele uma con- 
sequênciadabagunçaqueéo 
sistema tributário brasileiro 
— afirma Luiz Romano, do 
Pinheiro Neto advogados. 


CONTEXTO 

Sem reforma, 

sistema segue 

complexo e caro 

ota 

AP situação leva a distorções, 
como fundamentalpara aumento de gastos para em- 

reduzircustos, simplificar, presase goraumamontanha 

facilitar e melhorar acobran- de disputascom Fiscosde 

cade impostos, a reforma União, estados e municípios 

tributária é tentada pordife- —disputas que também 

rentes governos hádécadas, param na Justiça. 

masnão háavançosconcre-— Odado mais recente do 


tosno modelo brasileiro. Essa 


Banco Mundial, de 2021, 


aponta que as empresas 
brasileiras gastam entre 
1483e 1.501 horasporano 
parapreparar, declarare 
pagar impostos, mais do 
que em qualquer outro 
país do mundo. A Receita 
Federal contesta esses 
dados e diz serem necessá- 
rias 474 horas para cum- 
priro pagamento detribu- 
tosno paístodos osanos. 
Mesmo se for considerado 
odado da Receita, o país 
estariana 151º colocação 
neste ponto no relatório 
do Banco Mundial. 

A gestão Jair Bolsonaro 
tentou emplacar uma refor- 


ma fatiada, inicialmente 
com dois projetos de lei. 
Nenhuma das propostas, 
porém, foiaprovada pelo 
Congresso, emmeioauma 
disputa sobre o tema. Tanto 
a Câmara dos Deputados 
como Senado Federal 
defenderam projetos pró- 
prios de reforma, com dife- 
rentes nuances. 

A parte principal das refor- 
mas é a unificação dos im- 
postos. Mas entrarem um 
acordo sobre como ela será 
feita é tão complexo quanto 
opróprio sistematributário 
brasileiro. O Brasil tem, pelo 
menos, cinco tributos embu- 


tidos nos preços de bense 
serviços. Só o ICMS, estadu- 
al, tem 27 formatos diferen- 
tes, um para cada estado. 

A classificação é outro 
problema recorrente. É per- 
fume ou água de colônia? A 
alíquota da fórmula concen- 
tradaé 42%. Jáa da fragrân- 
ciamaisleve, de 12%. 

Nasemana passada, por 
exemplo, o Carfdiscutiu se 
ainstalação de sistemas de 
ar-condicionado central é 
obrade construção civilon 
serviço —uma diferençae 
tanto em termos de impos- 
tos. Um serviço está sujeito 
ao recolhimento de 32% 


das suas receitas parafins 
dabase de cálculo do IRPJ. 
Jáemuma obra de constru- 
ção civil, esse percentual 
cai para 8%. 

Esse nó de tantas informa- 
ções cobranças dificultaa 
vida o caixa das empresas, 
além de facilitar erros. Se- 
gundoa Endeavor, 86% das 
empresas brasileiras apre- 
sentamalgum tipo de irregu- 
laridade no pagamento de 
seustributos. Essas lacunas 
muitas vezes são por desco- 
nhecimento das muitas 
regras. Mesmo assim, po- 
dem gerar multas e despesas 
altas. (Manoel Ventura) 
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Aurgente agenda 
ambiental perdida 


Brasil está numasituação tão dramáticanas 
ameaças ao meio ambiente e aos povos in- 
digenas que o novo governo —em caso de der- 
rotade Bolsonaro —precisarádeum amplo pla- 
nodereconstrução. À ex-ministrado Meio Am- 
biente MarinaSilvatem falado, nos seus discur- 
sos, em “buscar e atualizar a agenda ambiental 
perdida”, num paralelo com a agenda perdida 
na economia que foi defendida por economis- 
tasem 2002. Ontem se soube que cresceram 
em 8% os alertas de incêndio na Amazônia em 
julho. O primeiro semestre foi o pior em sete 
anos em alertas de desmatamento. 
A conversa que deve ocorrer em breve en- 
tre Lula, ex-presidente e candidato com gran- 


de favoritismo, e Marina, ex-ministra com 
chances eleitorais concretas em São Paulo, 
será mais promissora se passar por essa agen- 
da. Tudo piorou muito no governo Bolsona- 
ro. Oplano que tem sido aplicado, com aaju- 
da da bancada ruralista no Congresso, é de 
desmonte integral da construção institucio- 
nalfeitano governo Lula. Hámuitoafazerno 
Executivo e um enorme trabalho a fazer no 
Congresso, onde pautas terríveis avançaram 
muito. Hoje, tramitam projetos chamados, 
por muitos motivos, de “pacote da destrui- 
ção”, Marina aparece em pesquisas em se- 
gundo lugar, na frente de vários candidatos 
bolsonaristas, para uma cadeira na Câmara 
dos Deputados. E tem sido sondada também 
para compor a chapa de Fernando Haddad. 
Seja como for, é urgente que a conversa seja 
emtorno de um plano ambiental 

O ex-presidente e a ex-ministra executa- 
ram juntos a melhor política ambiental que 
opaísjáteve. O Planode Ação paraa Preven- 
ção e Controle do Desmatamento na Ama- 
zônia (PPCDAm) foi um ataque direto e 
bem estruturado ao problema, e foi isso que 
levou o desmatamento a cair por dez anos, 
saindo de 27,77 mil km2 em 2004 até 4,57 
mil km2 em 2012. 

Agora será muito mais difícil. Ibama, 
ICMbio e Funai são órgãos sobataque desde 
oprimeiro dia do governo Bolsonaro ejávi- 


Projeto quer 5 milhões 
de vagas para jovens de 
baixa renda até 2030 


Iniciativa criada pelo Instituto Coca-Cola Brasil amplia rede 
de empresas privadas para acelerar a inclusão produtiva 


GLAUCE CAVALCANTI 


nham se enfraquecendo antes. Para se ter 
ideia, indígenas da etnia Awá Guajá denun- 
ciaram ontem que o novo coordenador da 
Frente de Proteção Etnoambiental, Elton 
Henrique Sá de Magalhães, mandou des- 
truirum local que havia sido construído pe- 
los indígenas, com a ajuda da Funai, anos 
atrás, para as grandes reuniões. Tudo isso 
porque os Awá queriam que voltasse a anti- 

ga coordenadora que 


País precisará foi exonerada sem mo- 
resgataraagenda | tivoesemexplicação. 

ambiental para No fim de semana, o 
desfazer jornal americano “The 
retrocessos e conter Washington Post” trouxe 
aalta doscrimese — na primeira página uma 
do desmatamento enorme reportagem do 
na Amazônia jornalista Terrence Mc- 


Coy sobre o desmata- 
mento em São Felix do Xingu, no Pará, com 
destaque para o conluio entre criminosos e o 
poder político. Sobre o prefeito João Cleber Tor- 
res, o jornal diz “ele era chamado de desmata- 
dorematador. Agoraé chamado de prefeito” 

Eu entrevistei o prefeito na minha ida a São 
Felix do Xingu para fazer o documentário 
Amazônia na Encruzilhada. Quando pergun- 
teisobreo fato deele seracusado de ocuparter- 
rapública, ele disse que desdeachegadade Pe- 
dro Álvares Cabral tudo aqui é terra pública. O 
ambientalista conhecido na região como Zé 


do Lago, com sua mulher e enteada, foram 
mortos em terras reclamadas pelo irmão do 
prefeito. A investigação não foi concluída. Em 
São Felix, pude sentircomo opaísregrediuem 
termos ambientais em todos os sentidos. Mi- 
nha equipe e eu viajamos por quilômetros 
dentro da unidade de conservação Triunfo do 
Xingu sem ver floresta, ouvindo denúncias de 
agricultores familiares e vendo os restos de ga- 
rimpo ilegal que eram visíveis da estrada. 

Aunidade de conservação é estadual, mas 
comomeexpliconacoordenadoradasunida- 
des de conservação do estado do Pará, Socor- 
ro Almeida, foi criada na época da morte da 
irmã Dorothy. Naquele momento, em toda 
aquela região da Terrado Meio, foramcriadas 
várias reservas exatamente para impedir o 
avanço do crime. E esta é a única resposta 
possível. Quando o crime ataca, o governo 
tem demostrara sua força. 

Hoje, crimes se espalham pela Amazônia, co- 
mo se viu nos bárbaros assassinatos do indige- 
nista Bruno Pereira e do jornalista Dom Phil- 
lips, no Vale do Javari, eo governo se encolhe. 

Esta é uma hora decisiva para o Brasil e 
quem vai à Amazônia sente isso ao pisar na- 
quelechão. Umnovo governo quenãosejaa 
continuação do atual terá muito trabalho a 
fazer nessa agenda perdida ambiental e cli- 
mática. Todo o cuidado é pouco neste fim 
de governo e fim de legislatura. 


anucação 
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niciativa que já reúne mais 

de 200 empresas privadas 
nopaís quer gerar 5 milhões 
de oportunidades de em- 
pregabilidade a jovens de 
baixa rendaaté 2030. O Pac 
toColetivopelosJovens, cri 
ado pelo Instituto Coca-Co- 
la Brasil (ICCB) no fim de 
2020, trabalha agora para 
dar escala ao movimento e 
atrair novas corporações. 

Para isso, realizou ontem o 
Potências do Futuro, na co- 
munidade de Paraisópolis, 
em São Paulo. O evento, que 
teve apoio do G1O Favelas, 
presidido por Gilson Rodri- 


gues, contou com a participa- 
ção de mais de 35 executivos 
de companhias como McDo- 
nald's, Itaú, Ancar, Bob's e 
Electrolux, que se reuniram 
com 23 jovens do projeto. 

— Numa primeira década 
capacitando jovens em cone- 
xão com o mercado de traba- 
lho, impactamos 250 mil. 
Mas, pela demanda social no 
país, com 47 milhões de jo- 
vens, sendo 18 milhões deles 
abaixo da linha da pobreza ou 
em extrema pobreza, temos 
de irde milhares para milhões 
— diz Daniela Redondo, dire- 
toraexecutiva do ICCB. 

A digitalização dos cursos 
de formação para o primeiro 
emprego, puxada pela pande- 


mia, explica Daniela, colabo- 
roupara uma primeira acele- 
raçãodomovimento, fazendo 
oalcance do projeto saltar de 
44 para mais de dois mil mu- 
nicípios no país. Antes da Co- 
vid-19, 28 mil jovens passa- 
vam pelocurso Coletivo Onli- 
ne. Noano passado, esse nú- 
mero passou a 50 mil, marca 
que deve dobrar esteano. 


FOCONOPÓS-CONTRATAÇÃO 

O curso recebe jovens de 16a 
25 anos de idade, contatados 
em conjunto com educadores 
earticuladores de comunida- 
des. Dototal, 70% são negros, 
69% são mulheres, e 75%têm 
renda familiar inferior a dois 
salários mínimos. Com isso, 


háempresas que já pedem se- 
leções com recortes específi- 
cos, como apenas para jovens 
negros, porexemplo. 
Monitoramentos feitos três 
e seis meses após a conclusão 
desse curso, que é ancorado 
em habilidades socioemocio- 
nais, mostram que aproxima- 
damente 50% dos jovens qua- 
lificados começaram a traba- 
Ihar. Uma parte dessainclusão 
produtiva é via parceiros. Ou- 
tra parte dos jovens se movi- 
mentou, empreendeu ou 
aprendeua procuraremprego. 


Em Paraisópolis, Santos (segundo à esquerda, atrás), da EF,e Daniela (de verde), do ICC, em evento com jovens e executivos 


O esforço para ampliar a re- 
de de empresas no Pacto pre- 
tende ainda avançar no apoio 
aos jovensno pós-contratação. 

— Se ele é apenas contrata- 
do e não há movimento de- 
pois disso, o risco de esse jo- 
vem perder o emprego nos 
primeiros meses é alto. E aí 
não foi uma inclusão de fato, 
não ajudou esse jovem a gal- 
gar o desenvolvimento para 
teraresiliênciae sair do ciclo 
de pobreza — conta Daniela. 

Eduardo Santos, diretor-ge- 
ral da EF Education First, que 


integra o Pacto e participoudo 
evento em Paraisópolis, reco- 
nhece que nem todas as em- 
presas estão preparadas para 
receber jovens de comunida- 
des e em vulnerabilidade, mas 
entendemovalor de fazerisso: 
— Esses jovens são os futu- 
ros consumidores, o que im- 
pacta a economia, e ainda são 
donos das jornadas de inova- 
ção e resolução de problemas 
queas empresastêm e que seu 
corpo diretivo, muito pouco 
incluso e diverso, passará a ter 
dificuldade de resolver. 


Setor de óleo e gás vai gerar 500 mil empregos até 2025 


Investimentos no Brasil chegarão a R$ 102 bilhões, projeta estudo de associação do setor, que será divulgado hoje 


BRUNO ROSA 
bruno osaoglovacom br 


0: de óleo e gás vai in- 
vestir R$ 102 bilhões até 
2025 gerarcercade 500 mil 
empregos cm exploração e 
produção de petróleo. Essa é 
aprevisão da Associação Bra- 


viços de Petróleo (Abespe- 
tro), que publica hoje seu ca- 
derno setorial com propostas 
edesafios para o setor. 

O estudo, elaborado com 
apoio da consultoria Deloi- 
tte, aponta que existem hoje 
340 mil postos de trabalho 
nesse segmento. Além de 


documento, o setor gerou no 
ano passado uma arrecada- 
ção de R$ 104 bilhões, levan- 
do-se em conta o pagamento 
de bônus de contratações de 
blocos exploratórios, royalti- 
es, participações especiais, 
tributos, dividendos distri- 
buídos pela Petrobrascapar- 


regime de partilhado pré-sal 

O documento, diz o presi- 
dente da Abespetro, Rodri- 
go Ribeiro, mostra a impor- 
tância do setor parabuscara 
transição energética. 

O caderno traz sugestões 
parao uso pleno desses recur- 
sos, como o fomento à transi- 


centivos à produção de gáse o 
estímulo a pesquisa, desen- 
volvimento e inovação. 

— A mola propulsora da 
transição energética não deve 
sera restrição na oferta de hi- 
drocarbonetos, e sim a redu- 
ção da demanda, decorrente 
da maior disponibilidade de 


asdisruptivas — diz Ribeiro. 

A Abespetro defende a ex- 
ploração de novas áreas além 
do pré-sal, como a chamada 
margem equatorial, no Norte 
do país. Isso porque, com a 
“tendência de redução da de- 
manda por combustíveis fós- 
seis, em breve as condições 
econômicaseoperacionaispa- 
raaexploração dessas reservas 
podem se tornar desfavorá- 
veis” O documento estima 
queaprodução de petrólcode- 
ve subir 61,3% entre 2020 e 
2030, contra avanço de 24,6% 
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PENSE GRANDE 


UMA COLUNA SOBRE PEQUENOS E MÉDIOS EMPREENDEDORES 


Oportunidade na Serra 


A construtora Mauad, fundada em 2000 no 
Rio, avançae reforça seu posicionamento na 
Serra Fluminense. Com um banco de R$ 80 
milhões em terrenos adquiridos nos últimos 
18 meses na capital e em Teresópolis, terá 
lançamentos entre o último trimestre deste 
anoe o primeiro de 2023. Com isso, estima 
dobrar sua receita até o fim do próximoano. 
Noalvo estão empreendimentos desenha- 
dosparaaclientelade alto padrão. “A Mauad 
acompanha e investe nas mudanças de com- 
portamento de compra dos consumidores, 
com forte investimento em direção aarredo- 
resdos centros urbanos”, diz Gabriel Mauad, 
sócio daempresa 


Comércio Brasil-Chile 


A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) realiza o seminário Oportunidades 
de Negócios com o Chile, amanhã, pelas 
redes sociais da entidade, Já entre osdias 
23e 26 deste mês, levará uma missão de 
empresários brasileiros ao país, e paraa 
qualas inscrições seguemabertas. A esti- 
mativa é que aação movimente R$ 50 
milhões em negócios até o fim do ano. 
Trata-se de uma parceria com Apex-Brasil 
e Sebrae, de olho nas oportunidades em 
licitações de compras governamentais 
abertas pelo acordo de livre comércio 
entreo Brasile o Chile. 


Boleto recorrente... 


Afintech Cora, voltada para pequenas e mé- 
dias empresas, e que já tem entre suas solu- 
ções cobranças com boleto avulso e boleto 
parcelado, passa a oferecer o boleto recorren- 
te. Anova ferramenta permite aos negócios 
cadastrar apenas uma vez os dados de paga- 
mento, como data e valor, por exemplo, e o 
número de repetições (parcelas). A partir daí, 
é feito automaticamente o envio do boleto 
parao e-mail do cliente cadastrado pela em- 
presa. Háaindaa opção de editar umaco- 
brança futura, coisa que no modelo tradicio- 
nal de parcelamento não era possível. 


... e parcelamento 


Segundo Igor Senra, CEO e cofundador 
daCora, essa função foi repetidamente 
solicitada pelos clientes “Este serviço é 
direcionado para os clientes que querem 
um meio termo entre parcelamento e 
geração mensal de boletos, que leva tem- 
po”, explica o executivo. A expectativa é 
que, com o novo serviço, a startup au- 
mente o número de clientes, hoje de 500 
mil PMES. A empresa, contudo, não abriu 
qualseria essa taxa de expansão. 


Glauce Cavalcanti, com Bruno Rosa e Raphaela Ribas 


E-mail: pmeBoglobo.com.br 


Dia cAçÃa/ Pony 
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MULHERES NATECNOLOGIA 
AOifechou parceria coma Let's Code, escoladeensi- 
node programação, para estimular o empreendedo- 
rismo feminino em tecnologia, O primeiro curso terá 
30 vagas, cominscrições até 8/8. As candidatas 

devem termais de 18 anos e ensino médio completo. 


Cia Marine: uniformes customizados e agora antivirais 


Cia Marine, fabricante pau- 
listana de uniformes e rou- 
pas corporativas premium e cus- 
tomizadas (foto), está investin- 
do R$ 1,2 milhão em tecido anti- 
viral, atentaà retomadadasativi- 
dades presenciais e de movi- 
mentações de negócios no país. 
— Criamos uma infraestrutu- 
ra com capacidade total de con- 
feccionar de 70 mila 120 mil pe- 
ças por mês, incluindo o tecido 
antiviral. Com o retorno presen- 
cial aos escritórios ea movimen- 
tação das empresas com maior 
cuidado com os colaboradores, 
achamos prudente nos prepa- 
tarmos para esta movimentação 


Budweiser e Schutz entre os cli- 
entes, aCia Marine produzcerca 
de 1,25 milhão de peças ao ano, 
com espaço para cresceratéaca- 
pacidade total de 1,44 milhão. 

A previsão é que a linha antivi- 
ral represente 14% do fatura- 
mento. Em 2021, o resultado 
foide R$32 milhões. Para este 
ano, a estimativa é registrar 
um crescimento de 70%. 

— No primeiro semestre, 
identificamos aumento de mais 
de 54% na demanda por unifor- 


— diz Felipe Argon, diretor de 
marketingda companhia. 

O tecido em poliamida, ex- 
plica ele, impede que a roupa 


sejaum veículo de transmissão 

de vírus e bactéria que podem 

estar em uma superfície têxtil 
Com marcas como Drogasil, 


mes ante 2021 —afirma Argon, 
destacando que a demanda por 
tecidos antivirais alcança em- 
presas de fora do setor de saúde 


Flormel lança produtos e atacarejo 


Flormel, de doces saudáveis, está 
entrando no atacarejo. A marca 
amplia ainda seu portfólio com novas 
linhas, comoazero açúcar, e deverá ter 
seusbiscoitos vendidosabordode voos 
daGolapartirde setembro. Comisso,a 
produção na fábrica em Franca, interi- 
orde São Paulo, crescerá 15% esteano. 
Alexandra Cassoni, CEO da empre- 
sa, explica que não será preciso expan- 
são fabril, pois o aumento de dois para 
três turnos vai absorver demanda. 


Doceria Nanica, 
de torta banoffee, 
lança franquias 


Emcinco anos, querter 150 lojas 
e faturar R$ 100 milhões 


doceria paulistana Nanica, refe- 
rência à banana, principal ingredi- 

ente datortabanoffee, carro-chefe da 
casa, agora é uma rede de franquias. 
Com 15 lojas próprias, a marca especi- 
alizada no doce de origem inglesa, que 
naversão brasileira leva doce de leite e 
chantilly, soma seis franquias inaugu- 
tadas este ano, contando duas que 
abrem em Brasíliaamanhã. Há outras 
30 vendidas e que entram em opera- 
ção até oinício de 2023, 

O faturamento de R$ 30 milhões 
previsto para este ano é 50% maior do 


A Flormel estima ampliar em 31% o 
faturamento este ano sobre 2021, 
quando ficou em R$ 78 milhões. Des- 
te percentual, 15% vêm da inovação, 
10% doatacarejo e o restante denovos 
negócios, como o contrato com a aé- 
rea. O atacarejo, diz Alexandra, refor- 
çaaestratégiade democratizar ositens 
ealcançarnovos consumidores a um 
tíquete menor. Pela primeira vez, a 
empresa lançou produtos a partir de 
R$2,49. Omínimo era de R$ 4,90. 


msg To 


queode 2021. Emcinco anos, ameta 
échegara 150 lojas com umareceita 
anualacima de R$100 milhões. 

A Nanica, que tem entre os sócios o 
atore cantor Thiago Abravanel, inte- 
gra há seis meses na holding de fran- 
quias e private equity SMZTO, de mar- 
cas como Oak Berry e Oral Sin,o que 
ajudou o negócio a ganhar musculatu- 
ranesta expansão. O investimento em 


umalojaé a partir de R$ 350 mil. 


Qualificação em gastronomia 


O Instituto Capim Santo, criado pela chef 
Morena Leite e que já formou mais de 1.700 
empreendedores de baixa renda na área gas- 
tronômica, abre novas turmas este mês em 
Rio, São Paulo e Bahia. No primeiro semestre, 
130 pessoas foram formadas. “Queremos am- 
pliarosespaços, pois temos hoje mais de cem 
candidatos por vaga” diz Luccio Oliveira, à 
frente do Instituto. No Rio, na Rocinha, o cur- 
so de quatro meses é gratuito e tem 25 vagas. 


NA PRÁTICA 


Grupo Orthopride investe em app 
para clientes e transformação digital 


A Bodylaser, marca 
dedepilação a laser 
do Grupo Ortho- 
pride, sejuntoua 
MML, agência 
especializadaem 
programas de rela- 
cionamento, para . 
criarum novo aplicativo. É investimento de 
R$ 200 mil. A expectativa é estreitar o relacio- 
namento coma clientela e gerar mais serviços 
paraas 199 franquias do grupo. Pelo app, uma 
das novidades é a possibilidade de fazer o 
check-in dasessão agendada pelo celular. Se- 
gundo Richard Magrath, diretor operacional 
dogrupo, oapp é parte de um processo de 
transformação digital em gestão de dados. 
“Estamostambém investindo, em parceria 
comaZoox Smart Data, em plataformas de 
gerenciamento e gestão inteligente de dados 
junto a nossos franqueados, da Bodylaser e da 
Orthopride, de odontologia estética” conta. 


CARTÃO 


EMPRESARIAL 


Vir em prim 


o é ter condições espe: 


e ganhar mais prazo para pagar. 


Anuidade grátis 
no 7º ano. 


Conheça 
as vantagens: 


36x para parcelar 
as compras. 


Até 40 dias para 
pagar as contas. 


1) 
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Fundo árabe 
Mubadala faz 
oferta pelo 
Burger King 


Ações da Zamp, controladora da rede de 
“fast food, disparam 18,8% com proposta 
de R$ 938,6 milhões pelo controle 


RAPHAELA RIBAS 
raphalasasoglobo om br 


Burger King, uma das 

maiores redes de fast food 
no Brasil, estána mira do Mu- 
badala, como antecipou o co- 
lunista do GLOBO Lauro Jar- 
dim em seu blog. O fundo so- 
berano de Abu Dhabi fez on- 
tem uma oferta pública para 
levar uma fatia de 45,15% da 
companhia. Como já detém 
4,95% do capitaldaZamp, an- 
tigaBK Brasil, casoaproposta 
seja aceita os árabes sobem a 
controladores daredeno país, 
fincandoospésnosetordeva- 
rejobrasileiro. 

As ações ordinárias (ON, 
com direito a voto) da Zamp 
encerraram o dia com alta de 
18,89%, cotadas a R$ 7,39. 

De acordo com o comunica- 
do divulgado ao mercado pela 
companhia, a oferta é de R$ 


7,55 por ação e compreende 
124.322.279 papéis distribuí- 
dos entre vários acionistas. O 
Mubadala pagaria, portanto, 
R$938,6milhõespelocontro- 
leda rede. E ficaria, ao todo, se 
o negócio for selado, com 
50,1% daempresa. 


QUINTO MAIOR EM CONSUMO 
Para especialistas, o movi- 
mento do Mubala e de outros 
grandes grupos reflete a opor- 
tunidade que o setor represen- 
tahoje. Desde o início da pan- 
demia, o varejo no Brasil foi 
duramente atingido: primeiro 
com o fechamento de lojas, 
agoracomaaperdado poder de 
compra por causa da inflação, 
o que deixa as empresas mais 
vulneráveis e até mais baratas. 
Para grupos estrangeiros, isso 
setornaum bom negócio. 
—O tíquete médio do fast fo- 
od no Brasil subiu 13% no ano 


BRASIL JORNAIS 


Terçateira 2.8.2022 | O GLOBO 


De olhona oportunidade. Para analistas, empresas do setor estão com valor atraente após impacto da pandemia ca inflação 


passado, eaprevisão é que o fa- 
turamento cresça 28% neste 
ano, sem falar que o país é o 
quinto maior em consumo do 
segmento. Outro fator forte é 
que as pessoas passaram mui- 
to tempo em casa, e o fast food 
agora se torna uma opção de 
lazer — pontua Ulysses Reis, 
coordenador do MBA de Ges- 
tão de Varejo da FGV. 

Segundo Eduardo Yamashi- 
ta, diretor de Operações da 
Gouvêa Ecosystem, o movi- 
mento da Mabudala não é iso- 
lado. Há vários grupos estran- 
geiros monitorando o merca- 
doe diversificando apostas. 

— No mercado como um 


todo, as ações estão descon- 
tadas, As empresas mais ex- 
postas estão sendo mais pe- 
nalizadas pelo mercado aci- 
onário, e isso gera oportuni- 
dades —diz Yamashita. 

Para o consultor, mesmo 
com as dificuldades econômi- 
cas, o Brasil ainda é um país 
mais seguro ante outros no ra- 
dar dos investidores, como 
China, Rússia e Índia. 


DEMETRÔ A FACULDADE 

O Mubadalaficou conhecido 
por ter investido na antiga 
holding de Eike Batista. Sob 
sua gestão estão US$ 284 bi- 
lhões em ativos, espalhados 


porseiscontinentes. A oferta 
pelo Burger Kingfoi feita por 
um de seus braços, o Muba- 
dala Capital, que já investiu 
US$ Sbilhões no Brasil. 

Com forte atuação em infra- 
estrutura, o fundo comprou 
uma refinaria da Petrobras, na 
Bahia. Também assumiu o 
controle do Metrô Rio e, no 
mês passado, entrou no setor 
de educação, ao adquirir uma 
faculdade de Medicina e um 
centro universitário nas baia- 
nas Salvador e Eunápolis, res- 
pectivamente. 

Procurado, o Mubadala con- 
firmou a oferta, mas não deu 
mais detalhes sobre a propos- 


ta. Em seu site, o Mubadala 
Capital diz ter experiência sig- 
nificativana área de alimentos 
e bebidas, tendo investido 
aproximadamente US$ 1,8 bi- 
lhão (R$ 9,3 bilhões) nos sete 
anos encerrados em 2021 no 
setor, Em outubro passado, 
comprou a K-MAC Enterpri- 
ses, que opera mais de 300 res- 
taurantes Taco Bell nos Esta- 
dos Unidos e representa apro- 
ximadamente 4% de todo o 
sistema da marca. 

— Esses grupos muito gran- 
des raramente se concentram 
em um único setor. O Muba- 
dalaterm muitos recursos,com 
diversificação geográfica e se- 
torial, e está atento ao timing 
daoferta. Existe percepção ge- 
ralde que osativosno Brasiles- 
tão depreciados — diz o eco- 
nomista Cláudio Frischtak, à 
frente da Inter.B Consultoria 

O banco Credit Suisse, po- 
rém, avalia que o negócio tem 
poucas chances de sair, consi- 
derando as condições atuais. 
“No entanto, não descarta- 
mos que acionistas minoritá- 
rios se reúnam para discutir e 
negociar melhores condições 
com a Mubadala”, diz relató- 
rio da instituição financeira. 

Para os analistas do banco, 
comoinvestidor financeiroex- 
clusivo, a proposta da Muba- 
dala está aquém do valor do 
Burger King, que, mesmo na 
inflação, mantém “resultados 
operacionais sólidos, impulsi- 
onados por maior alavanca- 
gem e eficiência operacional, 
além de ganhos contínuos de 
participação de mercado” 

A Zampafirmaque avaliaa 
proposta e que, em até 15 di- 
as, teráum parecer prévio. 


Cervejaria Kirin investe em suplementos alimentares e fármacos 


AS: segunda maior cer- 
vejaria do Japão, definiu 
que os produtos de saúde 
bem-estar serão sua próxima 
área de expansão estratégica 
para reduzir sua dependência 
das cervejas. Nos próximos 
dezanos, aempresa prevê ob- 
ter até 500 bilhões de ienes 
(US$ 3,8 bilhões) em receitas 


OBITUÁRIO 


coma áreade saúde, o que in- 
clui estrear na fabricação de 
ingredientes farmacêuticos e 
expandir sua operação de su- 
plementos alimentares. 
Aquisições não estão descar- 
tadas. Segundo Takeshi Mi- 
nakata, diretordadivisão deci- 
ências da saúde da Kirin, aem- 
presa tem um orçamento de 


João Paulo Diniz/ EMPRESÁRIO, 58 ANOS 


Um apaixonado pelo 
esporte e incentivador 
da prática no país 


Filho de Abilio Diniz levou a determinação do 
triatlo para a vida profissional e pessoal. Em livro, 
pairevelou diagnóstico de doença cardíaca 


F; em 1986, aos 23 anos de 
idade, que o estudante de 
Administração e um dos seis 
filhos do empresário Abilio 
Diniz, João Paulo Falleiros dos 
Santos Diniz, começou a pra- 
ticartriatlo. Amodalidade jun- 
ta três esportes olímpicos — 
natação, ciclismoecorrida—e 
exige muita resistência, já que 
não há intervalo entre cada 
uma das três provas. Esse es- 
porte se transformou em uma 
paixão, e Diniz levoua mesma 
determinação com que prati- 
cavaotriatlo para suavidapro- 
fissional e pessoal. 

Ele se tornou um dos gran- 
des incentivadores do esporte 
no Brasil. O Grupo Pão de 
Açúicar, fundado por sua famí- 
lia, ajudou na formação da pri- 
meira equipe olímpica de tria- 
tlodopaís, paraos Jogos Olm- 
picos de Sydney 2000, na Aus- 
trália. Diniz estava por trás da 
iniciativa e foi um dos apoia- 
dores do Núcleo de Alto Ren- 


dimento (NAR), centro de ex- 
celência para capacitação de 
técnicos e preparadores físi- 
cos, criado em São Paulo. 

Entre 1995 e 1997, foiparaa 
linhade frente do esporte: ves- 
tiua camisa do time brasileiro 
que competiu em uma das 
maiores provas de resistência 
do mundo, a Race Across 
America, que cruza os EUA de 
bicicleta. Nos anos em que 
competiu com Diniz, aequipe 
brasileira chegou em segundo 
eterceiro lugares. 

Envolvido com boas práti- 
cas de governança das com- 
panhias em relação ao espor- 
tebrasileiro, Diniz fazia parte 
do conselho da Atletas pelo 
Brasi, organização sem fins 
lucrativos, que luta por me- 
lhores condições para o es- 
porte. Foi um dos criadores 
do Pacto pelo Esporte, que 
busca a profissionalização e 
une empresas patrocinadoras 
de atletas e entidades esporti- 


200 bilhões de ienes (US$ 1,5 
bilhão) paracompras: 

— Acredito que mais regu- 
lamentações estão por vir, e 
o futuro do negócio de cer- 
veja provavelmente será 
muito difícil. Há um certo 
risco em confiar na indús- 
triado álcool para sempre. 

Em maio, a Organização 


[(» 


vas brasileiras para definirbo- 
as práticas em governança, 
integridade e transparência. 
No dia adia, o gosto pelo es- 
porte era compartilhado com 
opai, um admirador das corri- 
das. Só de maratonas, Diniz 
participou de mais de 20, des- 
de 1991: foram dez em Nova 
York, seis em Chicago, duas 
em Paris, uma em Londres e 
umaem Porto Alegre, Ele foi 
um dosidealizadores da Mara- 
tona de Revezamento Pão de 
Açúcar, marco na história das 
corridas de São Paulo, e incen- 
tivava outras empresas a ins- 
creverem seus funcionários. 
Na vida profissional, João 
Paulo Diniz sempre mostrou 
fôlego ao passar por diversos 
setores do Grupo Pão de Açú- 
car, fundado porseuavô, oimi- 


Mundial da Saúde (OMS) pe- 
diu regras mais rígidas sobre a 
propaganda de bebidas alcoó- 
licas, além de mais impostos, 
para desencorajar o consumo. 

A Kirin prevê obter 200 bi- 
lhões de ienes com a venda de 
nutrientes como bactérias do 
ácido lático para aumentar a 
imunidade, citicolina para 


eprogução 


à 


Disciplina. Só de maratonas, João Paulo Diniz participou de mais de vinte 


grante português Valentim 
Diniz. Aos 21 anos, João Paulo 
trabalhava como trainee na 
empresa de sua família, ao 
mesmo tempo que cursava 
Administração de Empresas 
na Fundação Getulio Vargas. 
Também fez pós-graduaçãona 
London Business School. 


“SEMCHÃO! 
Conheceu na prática todos os 
processos de administração de 
uma grande rede de varejo co- 
mo o Pão de Açúcar e traba- 
lhou por cinco anos no depar- 
tamento de Planejamento Or- 
çamentário da companhia. 
Em 199], o grupo passava 
por uma crise aguda, após o 
Plano Collor, conjunto de me- 
didas que tentava estabilizar a 
economia para derrubar a in- 


ajudar a função cerebral e oli- 
gossacarídeos do leite huma- 
nopara fórmulas infantis, diz 
Mimakata. Jáosfármacoscon- 
tribuirão com 100 bilhões de 
ienes (US$ 750 milhões). 

A empresa confia que a 
tecnologia de fermentação, 
queaKirinusaháanosna fa- 
bricação de cerveja, ajudará 


flação, com bloqueio das con- 
tas de poupança e aplicações 
financeiras. O Pão de Açúcar 
iniciou uma reestruturação, e 
coube a Diniz tocar os negéci- 
osquenão faziampartedocore 
business da companhia. 

Foi nesse período que ele 
criouo serviço Pão de Açúcar 
Delivery, que tornou a em- 
presa a primeira rede de su- 
permercados no país a usar 
tecnologia e internet comer- 
cialmente. Em 2003, com a 
profissionalização do Pão de 
Açúcar, ele passou a exercer 
funções no Conselho de Ad- 
ministração da companhia, 
até o grupo francês Casino 
assumir o controle. 

Já como empresário “solo”, 
Diniz criou a Componente, 
gestora que busca oportunida- 
des de investimento em seto- 
res como gastronomia, mobi- 
lidade, startups e tecnologia, 
imobiliário e esporte, toman- 
do-se sócio, entre outrosnegó- 
cios, da rede de academias 
Bodytech. Passou a integrar o 
conselho da Península Partici- 
pações, empresa de investi- 
mentos de Abilio Diniz, além 
de fazer parte do Instituto Pe- 
rínsula, organização social da 
família que trabalha com pro- 
jetos de esporte e educação. 

Em 2001, o empresário so- 
freu um acidente que marcou 
a família Diniz. Numa viagem 
de São Paulo a Maresias, noli- 
toral norte do estado, o heli- 
cópteroem queviajavacaiuno 
mar durante uma tempestade. 
Morreram no acidente o pilo- 


na expansão de seus suple- 
mentos alimentares. 

— O manuseio de micror- 
ganismos está no DNA da 
Kirin, somos muito bons 
nisso. há um potencial mui- 
toalto —diz Minakata. 

Espera-se que o mercado 
global de suplementos ali- 
mentares cresça 8,9% a cada 
ano até 2028, para US$ 307 
bilhões, segundo projeções 
da consultoria Facts & Fac- 
tors (Da Bloomberg News) 


todaaeronave, Ronaldo Ribei- 
ro,camodelo Fernanda Vogel, 
então namorada de Diniz. Jo- 
ão Paulo e o copiloto nadaram 
durante mais de uma hora até 
apraiae sobreviveram. 

Em seu livro “Abilio Diniz, 
caminhos e escolhas, o equilí- 
brio para uma vida mais feliz”, 
o empresário revelou que o fi- 
lho João Paulo havia sido diag- 
nosticado com wma hipertro- 
fia do miocárdio. Segundo 
Abilio, foi recomendado que 
João Paulo não praticasse mais 
qualquer tipo de esporte, 
“Nem atravessar a rua corren- 
doele podia, sob penade mor- 
rer de um ataque fulminante”, 
escreveu. Foram procurar os 
melhores médicos do mundo 
e,aospoucos, João Paulo Diniz 
voltouaos exercícios. 

No domingo, Diniz estava 
em suacasa em Paraty, no Rio. 
Como de hábito, foi correr de 
manhã. À tarde, sentiu-se mal 
e foi encontrado caído no ba- 
nheiro já sem vida. Foi vítima 
de um infarto fulminante, aos 
58 anos. Deixa mulher e qua- 
tro filhos. O corpo foi velado e 
sepultado ontem em São Pau- 
lo, em cerimônias restritas a 
amigos e familiares. 

Em uma rede social, Abilio 
Diniz publicou ontem um 
post sobre o filho. Disse ter re- 
cebido “ogolpemaisduro” que 
poderia receber e que estava 
“completamente sem chão”. 
Afirmou que “João era aquele 
cara que todo mundo gostava 
de ter por perto”, E agradeceu 
as mensagens de carinho. 
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CAROLINA NALINE 
DANIEL GULLINO 
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asia 


| Ve atrasoem 
função da pandemia e de 
impasses orçamentários, o 
Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE) 
iniciou ontem o Censo De- 
mográfico 2022, a mais am- 
pla pesquisa de campo sobre 
a população brasileira. Uma 
cerimônia no Museu do 
Amanhã, no Rio, reuniu re- 
censeadores e técnicos do 
IBGF, que estavam otimistas 
com oinício dostrabalhos. 

Patrick Emanuel Miranda 
de Souza, de 28 anos, está 
entre os mais de 183 mil re- 
censeadores que já foram 
treinados pelo IBGE e, nos 
próximos três meses, visita- 
rão os mais de 75 milhões de 
domicílios espalhados pelo 
país. Desempregado, Pa- 
trick conta que o trabalho 
como recenseador veio em 
boahora. O ofício surgiu co- 
mo oportunidade de conse- 
guir renda extra para ajudar 
a mãe na conta de casa. O 
treinamento o deixou confi- 
ante e motivado, conta: 

—É a primeira vez que eu 
participo, então a expectati- 
va é grande. Estamos apren- 
dendo e botando em prática 
nosso treinamento. Às pes- 
soas estão recebendo a gente 


Saiba mais 


bem — conta ele, que espera 
visitar pelomenos 300 domi- 
cílios ao longo do trabalho. 
Adonadecasa EsmériaJa- 
ne do Valle, de 59 anos, co- 
memorou a visita do recen- 
seador ao seu apartamento 
na Lapa, no Centro do Rio. 
Mãe de três filhos, a carioca 
lembra que já recebeu a 
equipe do Censo em uma 
edição anterior, quando 
morava em outro bairro, e 
que agora quer passar para 
as próximas gerações a im- 
portância de os cidadãos co- 
laborarem com a pesquisa: 
— Acho importante essa 
pesquisa para a população e é 
muitofácil de fazer. Não custa 
nadaa população cooperar. 


“GARANTINDO O AMANHÃ 

O presidente Jair Bolsonaro 
foio primeiro brasileiro a ser 
entrevistado para o Censo. 
Ele recebeu o presidente do 
IBGE, Eduardo Rios Neto, e 
uma equipe de recenscado- 
res, Tradicionalmente, os pre- 
sidentes da República são os 
primeiros a serem ouvidos. 

— Estou aqui com o presi- 
dentedo IBGE. Como Gabri- 
el, que me entrevistou. Sou a 
primeira pessoa a ser entre- 
vistada pelo Censo 2022 — 
afirma Bolsonaro, em uma 
gravação publicada por um 
ex-assessor da Presidência. 

Emum vídeo gravado e exi- 


BRASIL JORNAIS 
Após 2 anos de atraso, começa o Censo do IBGE 


Presidente Jair Bolsonaro é o primeiro a responder o levantamento, que vai fazer a contagem da população e traçar um perfil 
socioeconômico do país. Nos próximos três meses, mais de 180 mil recenseadores vão visitar 75 milhões de domicílios 


Cooperação. O recenseador Patrick entrevista a dona de casa Esméria Jane, em seu apartamento no Centro do Rio 


bidonacerimôniano Rio, Ri- 
os Neto destacou a impor- 
tânciado levantamento: 

— Estou muito feliz e con- 
victo de que esse é o cami- 
nho. Estamos garantindo o 
amanhã através de um re- 
trato de hoje do Censo. 

Também estiveram pre- 
sentes ao Museu do Amanhã 
representantes da Agência 
da ONU para Refugiados 
(Acnur), do Fundo de Popu- 
lação das Nações Unidas 
(UNFPA) e da Organização 


Internacional do Trabalho 
(OIT), que darão suporte à 
operação censitária, princi- 
palmente em aldeias indíge- 
nase com imigrantes. 
Segundo Cimar Azeredo, 
gerente de pesquisa do IBGE, 
o maior desafio da operação 
censitária é fazer com que os 
moradores recebam os recen- 
seadores e respondam ao 
questionário. Pesquisa feita a 
partir de mil entrevistas tele- 
fônicas em 212 cidades brasi- 
leiras mostrou que 29% da 


internacional, deslocamento 


população não conhecem o 
Censo e 17% dizem se sentir 
desconfortáveis em receber 
ostecenseadores. 

— Estamos aqui reunidos 
para fazer uma onda bem for- 
te para que a população en- 
tendaaimportânciado Censo 
brasileiro — destaca Azeredo. 

Avisitaàs residências come- 
çamenosdeumasemanaapós 
o IBGE abrir um novo edital 
para contratação de 15 mil re- 
censeadores, que serão treina- 
dos enquanto os outros 180 
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mil jáestão em campo. 

Além de realizar a conta- 
gem da população — hoje 
aferida em 215 milhões de 
habitantes —, o objetivo do 
Censo é traçar um perfil so- 
cioeconômico do país 

OCenso2022traráalgumas 
investigações inéditas, como o 
retrato das 5.972 comunida- 
des quilombolas. Além do 
questionário individual, o lí- 
der da comunidade vai descre- 
ver a infraestrutura do local, 
recursos naturais, educação, 
saúde e hábitos. 


MAIS TECNOLOGIA 
A pesquisa desta edição con- 
tará ainda mais com a tecno- 
logia. Os dispositivos móveis 
de coleta têm chips que per- 
mitem a transinissão dos da- 
dos recenseados pelos agen- 
tes em poucos segundos. A 
operação censitária também 
contará com um painel inte- 
rativo para acompanhamen- 
to em tempo real pelos técni- 
cos, a fim de facilitar a detec- 
ção de problemas como 
omissões e dupla contagem. 
Inicialmente orçado em R$ 
3bilhões, no início de 2019, a 
operação do Censo teve o or- 
çamento reduzido para R$ 
2,3bilhões. A pesquisa foiadi- 
ada em 2020 em função da 
pandemia e, em 2021, por 
conta de cortes no Orçamen- 
topelo governo federal. 


sobrea 
pesquisa 


> Paraque serve a pesquisa? 
O Censo realiza uma fotografia 
detalhada dos brasileiros a 
partir de perguntas sobre idade, 
sexo, cor, raça, religião, escolari- 
dade, rendae saneamento bási- 
co dos domicílios, entre outras. 
Essas informações são utiliza- 
das para formulação de políti- 
cas públicas em áreas como 
saúde, educação, segurança e 
planejamento urbano. 


> Como identificar um recense- 
ador(a) do IBGE? 
Osrecenseadores estarão sem- 


pre uniformizados como colete 
do IBGE, boné do Censo, crachá 
de identificação e o Dispositivo 
Móvel de Coleta (DMC). É possí- 
vel confirmar a identidade do 
agente do IBGE no site Respon- 
dendo o IBGE (responden- 
do.ibge.gov.br) ou pelo telefone 
08007218181. 


> Oqueo IBGE pergunta? 

Hádoistipos de questionário. O 
básico, com 26 quesitos, levaem 
torno de 5 minutos paraserres- 


pondido. Já o questionário ampli- 


ado. com 77 perguntase respon- 


dido por cerca de 119% dos domici- 
lios, leva cerca de 16 minutos. O 
questionário básico traz os se- 
guintes blocos de perguntas: 
identificação do domicílio infor- 
mações sobre moradores, carac- 
terísticas do domicílio, identifica- 
ção étnico-racial, registro civil, 
educação, rendimento do respon- 
sável pelo domicílio e mortalida- 
de, O ampliado, além dosblocos 
contidos no básico, investiga: 
trabalho, rendimento, nupcialida- 
de núcleo familiar fecundidade, 
religião ou culto, pessoas com 
deficiência, migração internae 


para estudo, deslocamento para 
trabalho e autismo. 


> Quem pode responder a pes- 
quisa? 

Qualquer morador commais de 
12anos. OIBGE solicitaos dados 
da pessoa que prestou as infor- 
mações, como nome. telefone, 
e-maile CPF, Todas asinforma- 
ções coletadas são protegidas 
por sigilo e usadas exclusivamen- 
teparafins estatísticos. 


> Possoresponder o questioná- 


riopor telefone ouintemet? 
Sim. Além da coleta presencial, há 
o autopreenchimento pela internet 
earespostaportelefone. Mas, 
independentemente da modalida- 
deescolhida, o recenseador preci- 
sa visitar o domicílio para captar 
acoordenadae fazer o contato 
com omorador. 

Apartir disso, o cidadão poderá 
marcar a entrevista portelefone 
ou optar pelo autopreenchimento 
viainternet. Se escolher respon- 
der pelainternet, oinformante 
receberá ume-ticket com 
validade de sete dias. 


Auxílio Brasil: governo quer incluir 
2,2 milhões de famílias este mês 


Orientação é zerar a fila de pessoas à espera do benefício de R$ 600 


GERALDA DOCA 
EeraldaBbsboglobacom br 
mta 


0 governo quer incluir no 
Auxílio Brasil, ainda nes- 


te mês, cerca de 2,2 milhões 
de famílias, segundo técnicos 
do Ministério da Cidadania. 
O número exato de novos be- 
neficiários do programa de 
transferência de renda está 
sendo finalizado pela pasta. 

Essas famílias vão ingressar 
no programa, recebendo piso 
de R$ 600, conforme prevê a 
proposta de emenda à Consti- 
tuição (PEC) Eleitoral, que 
ampliaosbenefícios sociaisàs 
vésperas das eleições. 

A PEC, promulgada re- 
centemente pelo Congres- 
so, prevê a inclusão no pro- 
grama de cerca de 1,6 mi- 
lhão de famílias que já esta- 
vam à espera do auxílio até 
meados de julho. Mas a ori- 
entação do governo é zerara 
fila em agosto e nos próxi- 
mos meses até dezembro, 
disse um interlocutor. 


Crise, Fila para receber o Auxílio Brasil: número de pedidos cresce todo mês 


Comapiorados indicadores 
econômicos, como alta da in- 
flação,afilacrescetodomês. 

Ocronograma de pagamen- 
totradicional, nos últimos dez 
dias úteis de cada mês, seráan- 
tecipado. O plano do ministé- 
rioécomeçararealizaro paga- 
mento para essas famílias a 
partir do próximo dia 9. 

Caso zere a fila em agosto, o 
Auvílio Brasil chegará a mais 
de 20 milhões de famílias este 
mês. Em julho, o programa 


atendeu 18,1 milhões, com 
um benefício de pelo menos 
R$ 400. A PEC amplia o valor 
em R$ 200 até dezembro. 
Uma parte dos novosbene- 
ficiários já está recebendo 
em suas residências o cartão 
do Auxílio Brasil, que permi- 
te fazer operações de débito. 
Quem não receber o cartão 
poderá procurar as agências 
da Caixa para sacar o dinhei- 
ro, de acordo com cronogra- 
ma baseado no Número de 


Identificação Social (NIS). 
O Ministério da Cidadania 
informa que está entrando em 
contato com as famílias que 
estão sendo consideradas ele- 
gíveis ao benefício. Elas tam- 
bém poderão consultar os da- 
dos nos aplicativos do Cadas- 
tro Único e do Auxálio Brasil. 


PRAZO PRORROGADO 

O Ministério do Trabalho e 
Previdência prorrogou o pra- 
zo para que as prefeituras en- 
viem o cadastro dos motoris- 
tas elegíveis ao Auxílio Taxis- 
ta. Oprazoacabouno domin- 
go c foi ampliado até as 19h 
de hoje. Segundo a pasta, a 
mudançana datanãoalterao 
início do pagamento, previs- 
topara 16 de agosto. 

Às prefeituras que não con- 
seguirem cadastrar os profissi- 
onais até hoje ganharão mais 
um prazo. Entre 5 e 15 deste 
mês, o pagamento está previs- 
to para 30 de agosto. Entre 20 
de agosto e 11 de setembro, a 
previsão de pagamento será 
entre setembro e dezembro. 

Inicialmente, esses profissi- 
onais vão receber duas parce- 
las de R$ 1 mil de uma só vez, 
referentesaosmesesdejulhoe 
agosto. O número de parcelas, 
contudo, seráajustado deacor- 
docom ototal de beneficiários 
eolimite de R$ 2 bilhões desti- 
nado ao Auxílio Taxista. 


Congresso pode votar 
vale-refeição em dinheiro 


Mudança na forma de pagamento está gerando reação 
de donos de restaurantes, que preveem prejuízos 


FERNANDA TRISOTTO 
fermandatrsastogbshaglebocombr 
ma 


D: voltadorecesso ontem, o 
Congresso fará uma se- 
mana de esforço concentra- 
do, em que pode analisar 22 
medidas provisórias (MPs). 
Duas delas, que estão próxi- 
mas deperdera validade, alte- 
ram regras trabalhistas e se- 
rão analisadas pela Câmara. 
Uma autoriza a adoção de re- 
gras diferenciadas em situa- 
çõesde calamidade pública. A 
outra regulamenta o teletra- 
balho e muda as regras do va- 
le-alimentação, permitindo o 
pagamento em dinheiro. Está 
gerando reação de donos de 
restaurantes, que preveem 
prejuízos com a medida. 
Como O GLOBO antecipou 
em julho, o relator da MP, de- 
putado Paulinho da Força 
(SD-SP), quer incluir no texto 
a permissão para que ostraba- 
Ihadorespossamreceberaver- 
ba do auxílio-alimentação em 
dinheiro. À ideia é que os em- 


pregadores possam negociar 
com os sindicatos da categoria 
o pagamento do benefício, se- 
parado do salário, para não ca- 
racterizar verba trabalhista. 

Naúltima semana, o depu- 
tado usou as redes sociais para 
declarar que as centrais sindi- 
cais apoiavam a proposta. “É 
preciso garantir mais liberda- 
deedinheironobolsodo povo 
brasileiro” escreveu. 

Mas as empresas de tíque- 
tes preferem que a MP perca 
avalidade, Já o setor de res- 
taurantes alega que as mu- 
danças nas regras podem re- 
presentar perdas substanci- 
ais. O temor é que, com o di- 
nheiro, as pessoas deixem de 
adquirir refeições prontas. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restau- 
rantes (Abrasel), Paulo Sol- 
mucci, diz que os pagamentos 
com auxílio-alimentação re- 
presentam, em média, 20% 
do faturamento de bares e res- 
taurantes. Mas há casos em 
que chegaa 80%. 
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Mundo 
ATAQUE NO AFEGANISTÃO 


(6) 


SUPERFATURAMENTO NOS GOVERNOS KIRCHNER 
Cristina é investigada por corrupção 


naves MPacusavice-presidente deiderar'associação legal de pirâmide” 


EUA matam líder da al-Qaeda 
Ayman al-Zawahiri, anuncia Biden 


ANAROSA ALVES 
anasoslEinfoglnho combr 


s EUA mataram Aymanal- 

Zawahiri, líder da Al-Qa- 
eda, em um ataque de drone 
no fim de semana em Cabul, 
anunciou o presidente Joe Bi- 
den, na noite de ontem, em 
um pronunciamento à nação. 
O médico egípcio, por déca- 
das um dos terroristas mais 
procurados do planeta, é acu- 
sado de ser um dos cérebros 
dos ataques do 11 de Setem- 
bro de 2001, ao lado de Osa- 
mabin Laden. 

Al-Zawahiri, que assumiu 
o comando do grupo após a 
morte de Bin Laden há 11 
anos, estava em um movi- 
mentado bairro residencial 
da capital afegã. Segundo o 
presidente, que falou por 
cerca de sete minutos, o lí- 
der terrorista era “um dos 
maiores responsáveis pelos 
ataques que mataram 2.977 
pessoas em solo americano” 
eo “cérebro” portrásdeuma 
série de outras operações 
contracidadãos dos EUA: 

— A justiça foi feita, e esse 
líder terrorista já era. Não 
importa quanto tempo leve, 
não importa onde você está, 
se você é uma ameaça para o 
nosso povo, os EUA vãote en- 
contrarete derrubar. —disse 
Biden, que falou de uma das 
varandas da Casa Branca, a 
céu aberto, após ser diagnos- 
ticado com Covid-19. 

Segundo Biden, oavalparaa 
operação foi dado há uma se- 
mana, após uma série de reu- 
niões com representantes da 
Segurança Nacional. A família 
deal-Zawahiri havia sido loca- 
lizada em Cabul no início des- 
teanopela Inteli 
cana, que levou meses para 
confirmar que ele também es- 
tava lá. Dois mísseis do tipo 
Hellfire, de alta precisão, fo- 
ram lançados quando havia 
menor risco para os civis, in- 
cluindo os parentes do terro- 
rista, que não ficaram feridos. 

— Escutem-me agora: nós 
sempre permaneceremos vi- 
gilantes, sempre agiremos e 
sempre faremos o que for ne- 
cessário para garantir a segu- 
rançados americanos em casa 
enomundo —afirmou Biden. 

Oataque de sábado foi o pri- 
meiro em solo afegão desde a 
caótica saída dos militares 
americanos do país da Ásia 
Central, que completará um 
ano neste mês. A retirada pôs 
fim às duas décadas da guerra 
mais longa da História ameri- 


ANÁLISE 


cana, que começou em outu- 
bro de 2001, nas semanas se- 
guintes ao pior ataque terro- 
rista em solo americano. 

O governo do então presi- 
dente George W. Bush (2001- 
2009) acusava o Talibã, à épo- 
caà frente do Afeganistão, de 
abrigar Bin Laden, que só seria 
morto em 2011 no Paquistão. 


HISTÓRIA SE REPETE 

As duasdécadas da guerratrili- 
onária, contudo, terminaram 
com o retorno do mesmo Tali- 
bãao poder, em agosto do ano 
passado, apósuma ofensiva re- 
lâmpago. A situação atraiu 
grandescríticas para Biden, na 
época com seis meses de man- 
dato— danos queabem-suce- 
dida operação do último fim 
de semana deve ao menos mi- 
tigaremum momentocontur- 
bado para os democratas, que 
devem perder o controle de ao 
menos uma das Casas do Con- 
gresso nas eleições parlamen- 
tares de novembro. 

No ano passado, durante a 
retirada, fontes da Casa Bran- 
ca afirmaram que os EUA 
manteriam a capacidade para 
ataques “além do horizonte” 
— ou seja, de fora do território 
afegão — contra forças terro- 
ristas no país. A viabilidade 
disso era questionada porcéti- 
cos, mas Biden afirmou que o 
sucesso da operação de sábado 
provou que estava correto: 


Enfraquecido, grupo 
sofre duro golpe com 
morte de líder terrorista 


GUGACHACRA 
internacioBgloho com 
novaicagur 


terrorismo jihadista 
deixou de seruma 
ameaça global já faz alguns 


anos. Basta observar como 
os atentados se tornaram 
mais raros. O combate à 
al-Qaeda e ao Estado Islá- 
mico não são prioridade da 
política externa america- 
na. Estão enfraquecidos e, 


“Não importa quanto 
tempo leve. Se você é 
uma ameaça ao nosso 
povo, os EUA vão te 
derrubar” 


“Prometi para o povo 
americano que 
continuaríamos a fazer 
operações antiterrorismo 
no Afeganistão e além. E 
fizemos justamente isso” 
Joe Biden, 

presidente dos EUA 


— Quando terminei nossa 
missão militar no Afeganistão 
há quase um ano, tomei a deci- 
são de que, após 20 anos de 
guerra, os EUA não precisa- 
vam mais de botas no Afega- 
nistão paraproteger osEUA de 
terroristas que nos desejam fa- 
zer mal — disse o democrata. 
— Prometi para o povo ameri- 
cano que continuaríamos a fa- 
zer operações antiterrorismo 
no Afeganistão e além. E fize- 
mos justamente isso. 

Ao New York Times, fontes 
do governo afirmaram que os 
dois mísseis foram disparados 
contra o líder terrorista en- 


na prática, foram derrota- 
dos. Os Estados Unidos 
possuem uma preocupa- 
ção muito maior coma 
Rússiaea China. 
Aindaassim, aação ame- 
ricana para matar com um 
drone Ayman al-Zawahiri 
tem um simbolismo gigan- 
tesco. Afinal, é o líder da 
al-Qaeda desde amorte de 
Osamabin Laden. Mais do 
que isso, foi o braço direito 
do saudita desde os anos 
1990. É acusado de envolvi- 


ZA 


ata ú dé 


quanto estava na varanda de 
umacasaem Sherpur, umazo- 
na residencial nobre em Ca- 
bul, às 6h18 de domingo 
(10h48 de sábado no Brasil) 
“Ao mesmo jornal, um analista 
disse que a residência perten- 
ciaa Sirajuddin Haqgani, um 
funcionáriodo governoafegão 
queé próximo daal-Qaeda. 
Osamericanosafirmam que 
o Talibã tinha conhecimento 
dalocalização deal-Zawahirie 
agiapara protegê-lo. Isso viola- 
ria o acordo firmado entre os 
EUA co grupo fundamentalis- 
taem 2020, que pavimentouo 
caminho para a retirada ame- 


mento nos atentados con- 
traas embaixadas america- 
nasna África, no atentado 
contra o cruzador USS Cole 
no Iêmen etambém no 11 
de Setembro de 2001. 

Joe Biden deve vender 
como uma grande vitória 
essa ação, assim como Ba- 
rack Obama, quando orde- 
nou oataque contra Osama 
bin Laden, e como Donald 
Trump, que deuaordem 
paraaação que matouo 
líder do Estado Islâmico, 


amuarsonzas» 


da pespiro, 
Presidente Joe 
Biden durante 
discurso; êxito 
emaçãotraz 
algumalívio 
agoverno 


“Cérebro! 
AlZawaliri 

era acusado 

de planejar os 
ataquesdo 
de Setembro ao 
lado de Osema 
Bin Laden 


ricana, em que o grupo se 
comprometeu a romper com 
redes terroristas internacio- 
nais e proibir o uso do Afega- 
nistão como base para ataques 
de grupos como aal-Qaeda. 
Uma declaração do regime 
afegão condenou a operação, 
afirmando quesua própriain- 
vestigação concluiu se tratar 
deumataquededrones. O Ta- 
libã disse “condenar veemen- 
temente” a operação dos 
EUA, afirmando se tratar de 
uma “violação clara dos prin- 
cípios internacionais” e do 
acordo firmado em 2020. 
“Taisações repetemas expe- 


Abu Bakral-Baghdadi. 
Além disso, a operação 
ocorre mesmo depois da 
retirada dos EUA do Afega- 
nistão, provando ser possí- 
vel manter os canais de 
inteligência mesmo sem 
presença dastropas. Amor- 
tedeal-Zawahiriteráum 
impacto muito mais simbó- 
lico do que prático, jáquea 
força dele éuma fração da 
que desfrutava Bin Laden 
duas décadas atrás. 
Aal-Qaeda de hojeébem 


ema 
ACESSAR 
APORTE 
oca 
EO 
oQRconE 


riências fracassadas dos 
mos 20 anos e vão na contra- 
mão dos interesses dos EUA, 
do Afeganistão e da região”, 
disse em nota Zabihullah Mu- 
jahid, porta-voz dos talibãs, 

AlZawaliri foi médico pes- 
soale braço direito de Bin La- 
den, mesmo que não tenha 
conseguido a mesma notorie- 
dade. Eleeraumrosto proemi- 
nente nos vídeos da al-Qaeda 
que profetizavam contra o 
Ocidente e cuja intensidade 
aumentou desde o retorno do 
Talibã ao poder. Segundo ana- 
listas, ele teve um papel-chave 
para que o grupo se tornasse 
uma organização poderosa e 
letal nos anos 2000, por suas 
habilidades intelectuais e tam- 
bém por sua organização. 

Em 1981, o egípcio já havia 
sido condenado por conspirar 
para o assassinato do então 
presidente egípcio Anwar el- 
Sadat — anos depois, fundiu 
sua organização, a Jihad Islá- 
mica Egípcia com o grupo de 
Bin Laden, aumentando seu 
alcance. Eletambém é aponta- 
do como um dos responsáveis 
pelos ataques às embaixadas 
americanas no Quênia e na 
Tanzânia, em 1998, que sinali- 
zaram que o grupo terrorista 
ganhava força. 

O paradeiro de al-Zawahiri 
erahavia anos uma incógnita, 
mas osindíciosindicavam que 
ele se mudou para o Afeganis- 
tãoem 2022, apés anos no Pa- 
quistão. O fato de ele conse- 
guirtransitar entre os dois paí- 
ses é um sinal do quanto as du- 
as décadas de guerra não con- 
seguiram causar mudanças 
profundas nas instituições do 
Afeganistão, um dos países 
mais pobres do planeta. 

Segundo a Inteligência 
americana, seu retorno a Ca- 
bul levanta dúvidas sobre a 
penetração da al-Queda no 
país da Ásia Central apósasaí- 
dadas forças ocidentais. O fa- 
to de ter sido morto em uma 
árca residencial indica que os 
terroristas conseguem circu- 
larcomalguma facilidade pe- 
loterritório afegão. 

Espera-se, contudo, que 
sua morte não tenha grande 
impacto prático nas opera- 
ções do grupo jihadista: 

— Al-Zawahiri era muito 
mais importante estratégica 
quetaticamente paraaal-Qae- 
da —disseao New York Times 
Colin Clarke, analista de con- 
traterrorismo do Grupo Sou- 
fan, umafirma de consultoria. 
— Ele liderouo grupo por épo- 
cas turbulentas, incluindo a 
Primavera Árabe e a ascensão 
do Estado Islâmico. Mantevea 
organização viva e suas afilia- 
das ainda recebiam diretrizes 
estratégicas, mesmo que ao 
longodo tempo tenham setor- 
nado mais autônomas e res- 
pondessem a eventos locais e 
regionais, em vez de globais. 

Ainda assim, a morte de 
um dos últimos fundadores 
vivos do grupo terrorista de- 
ve desatar uma disputa inter- 
napelotrono, especialmente 
diante da fragmentação vista 
naúltima década. 


diferente da de 20 anos atrás. 
Não desfruta da mesma capa- 
cidade de realizar atentados 
delargaescala no Ocidente e 
outras partes do mundo. 
Pulverizada, adotaagenda 
mais local e menos globalem 
lugares como a Síria, a Somá- 
lia, o Iêmen e mesmo o Afe- 
ganistão. Ao longo daúltima 
década, foi ofuscadapelo 
Estado Islâmico, que tem 
origemnaal-Qaeda do Ira- 
que, mas depoisrompeu com 
arede de Bin Laden. 
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Visita de Pelosi 
a Taiwan está 
confirmada, 
dizem jornais 


Se presidente da Câmara dos EUA for 
àilha, Forças Armadas chinesas 'não 
ficarão de braços cruzados, diz Pequim 


Qt uma ação pou- 
coestratégica pelo próprio 
presidente dos EUA, avisitada 
presidente da Câmara dos De- 
putados americana, Nancy 
Pelosi, a Taiwan está confir- 
mada, publicaram vários jor- 
nais dos EUA, da Europa e do 
território autogovernado. 

Ainda não oficializada, mas 
cada vez mais provável, a visi- 
ta motiva crescentes alertas 
daChina, que consideraailha 
parte integral de seu territó- 
rio, Autoridades chinesas dis- 
seram ontem que as Forças 
Armadas do país não “ficarão 
debraços cruzados” se aidase 
confirmar, naquela que seria 
aviagem de mais altonível de 
uma autoridade americana a 
Taipé em 25 anos 

Citando umalto funcioná- 
riodo governo taiwanêse um 
funcionário dos EUA, aCNN 
noticiou que Peloside fatoirá 
a Taipé, onde dormirá, mas 
ser informar a data exata. O 
Wall Street Journal também 
confirmou a visita. 

Segundo a rede taiwanesa 
TVBS, Pelosi deve chegar ao 
país na noite de hoje (manhã 
no Brasil). Jáo jornal taiwanês 
Liberty Times, ligado ao parti- 
do governista, disse que uma 
reunião com a presidente do 
território, Tsai Ingawen, está 
na agenda de Pelosi para ama- 
nhã. Informação similar foi 
noticiada pelo britânico Fi- 
nancial Times, citando três 
fontes com conhecimento so- 
breos preparativos. 

Tsai, presidente de Taiwan 
desde 2016, rejeita o que a 
Chinachamade “consenso de 
1992”. O consenso reconhece 
que há apenas uma China, 
embora deixe a cada ladoain- 


terpretação do que isso signi- 
fica, permitindo que a ilha 
mantenha governo próprio. 

No domingo, o Gabinete de 
Pelosi disse que ela liderava 
umadelegaçãodo Congresso à 
região que incluiria visitas a 
Cingapura, Malásia, Coreiado 
Sule Japão. A nota não menci- 
onou Taiwan, mas a omissão 
não seria surpreendente, por 
motivos de segurança. 

Ao New York Times, inte- 
grantes do governo america- 
no disseram que Pelosi ainda 
pode mudar de ideia, masisso 
parece improvável. Caso con- 
cretizada, a visita despertará 
uma reação furiosa da China, 
cujas advertências não param 
dese intensificar, 

Ontem, o porta-voz do Mi- 
nistério das Relações Exterio- 
res, Zhao Lijian, advertiu que 
osmilitareschineses “não fica- 
rãodebraços cruzados”: 

— Gostaríamos de dizer aos 
EUA mais uma vez que a Chi- 
naestáde prontidão. O Exérci- 
to de Libertação do Povo 
(ELP) nunca ficará de braços 
cruzados, e a China tomará 
respostas resolutas e fortes pa- 
radefender sua soberania ein- 
tegridade territorial — disse 
Zhao em wma entrevista a jor- 
nalistas. —O lado chinês repe- 
tidamentedeixouclaroparaos 
EUA nossaséria preocupação. 

Zhao também disse que, 
“como terceira autoridade dos 
EUA, uma viagem [de Pelosi] 
seria muito delicada”. 

Vários meios de comunica- 
ção estatais chineses sugeri- 
tamqueo ELPpodeenviaravi- 
ões de guerra sobre a ilha co- 
mo resposta à visita. Se isso se 
confirmar, Taiwan precisará 
decidir se abaterá as aerona- 
ves, uma ação que pode causar 
um conflito militar mais am- 
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região 
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Primeira parada, Pelosi com o premier de Cingapura, Lee Hsien Long; hoje, democrata pode chegar a Taiwan vista pela China como parte de seu território 


plo. Pequim sinalizou outras 
opções de retaliação, incluin- 
do penalidades comerciais, e 
temum histórico de espremer 
economicamente Taiwan. 


ARMAHIPERSÔNICA 
No domingo, a China revelou 
pela primeira vez um vídeo 
com o lançamento do que se 
assemelha a um míssil DF-17, 
uma arma hipersônica que a 
imprensa estatal chinesa des- 
creveu como uma “matadora 
de porta-aviões que é quase 
impossível de interceptar”. O 
Partido Comunista Chinês es- 
tá prestes a promover seu 20º 
Congresso, em que seus prin- 
cipais líderes são aprovados, o 
que eleva os riscos da viagem 
— o presidente chinês, XiJin- 
ping, busca um terceiro man- 
dato e não pode parecer fraco. 
imprensa ontem, o porta- 
vozdo Conselho de Segurança 
Nacional americano, John 
Kirby disse que Pequim “apa- 
renta estar tomando posições 
para potencialmente dar um 
passoalémnospróximosdias”, 


caso avisita se confirme, A ati- 
vidade, disse, “poderia incluir 
provocações militares como 
disparar mísseis contra o Es- 
treitode Taiwan ouao redorde 
Taiwan” ou “incursões em 
rande escala” na zona de de- 
fesaaéreado território. 

Kirby acrescentou que o últi- 
mo lançamento de mísseis 
chineses no Estreito de 
Taiwan aconteceu em meados 
da década de 1990. Sua retóri- 
ca, contudo, buscava acalmar 
os ânimos: disse que a deputa- 
da “tem o direito” de visitar o 
território, mas repetiu ao me- 
nostrêsvezesquenãohámoti- 
vo para crise e que a política 
americana para Taipé conti- 
nuaamesma. 

— Não há motivo para que 
Pequim converta uma possí- 
vel visita, coerente com a polí- 
ticaamericanaestabelecidahá 
tempos, em uma crise ou usá- 
la como pretexto para aumen- 
tar sua atividade militar agres- 
siva no Estreito de Taiwan ou 
em seus arredores— afirmou 
Kirby. — Nossas ações não são 


ameaçadoras ou inéditas. Na- 
da sobre essa visita em poten- 
cial, que tem precedente, mu- 
daria o status quo — comple- 
tou, lembrando da visita a Tai- 
pé do republicano Newt Grin- 
grich, então presidente da Cá- 
mara, em 1997. 

Na quinta, o presidente Joe 
Biden — quejádisse arepórte- 
zesque a visita de Pelosi “não é 
uma boa ideia” —, conversou 
comXipormaisdeduashoras 
Segundo ambos os comunica- 
dos, Biden reafirmou o com- 
promisso dos EUA com a polí- 
ticade “uma só China”, vigente 
desde a retomada das relações 
diplomáticas em 1979, 

O comunicado americano 
não menciona a visita de Pelo- 
si,ediz apenas que os EUA não 
mudaram de posicionamento 
sobrea ilha. Guiada pelo prin- 
cípio de “umasó China” aceito 
por todos os países com os 
quais mantém relações diplo- 
máticas — incluindo os EUA 
—, a China considera Taiwan 
como parte de seu território. 

A meta da reunificação de 


Taiwan com o continente é 
parte do objetivo do Partido 
Comunista chinês desde que 
os nacionalistas fugiram para 
oterritório ao serem derrota- 
dosna guerra civil, em 1949. 

Segundo Masahiro Mat- 
sumura, professor de Políti- 
ca Internacional e Seguran- 
ça Nacional na Faculdade 
de Direito da Universidade 
de St, Andrew em Osaka, 
“se ela visitar Taiwan, os 
protocolos diplomáticos se- 
tão muito importantes”. 

— Será provocativose Pelosi 
visitar a presidente de Taiwan 
no Gabinete presidencial. Ou- 
tras opções podem ser a em- 
baixada dos Estados Unidos 
em Taipei ou o Parlamento — 
disse ao jornal econômico ja- 
ponês Nikkei Asia. 

Ontem, Pelosi fez a pri- 
meira parada de sua viagem 
em Cingapura, onde se reu- 
niu com o primeiro-minis- 
tro do país, Lee Hsien Lo- 
ong, que pediu que os EUA 
trabalhem por relações “es- 
táveis” com Pequim 


Condenado por ataque ao Capitólio é sentenciado a 7 anos 


Guy Reffitt, que recrutava integrantes para uma milícia de extrema direita, foi o primeiro envolvido na invasão air a julgamento nos EUA 


msuncros 


primeira pessoa condena- 
da pelo ataque ao Capitó- 
liodos EUA, em 6 dejaneirode 
2021, foi sentenciada ontema 
maisdesete anos de prisão por 
umajuízafederal. A penadada 
aGuy Reffitt, que portavauma 
arma e ameaçou a presidente 
da Câmara, Nancy Pelos, éa 
mais longa até agora para os 
acusados de participar dos 
eventos em Washington. 
Reffitt, que recrutava novos 
integrantes para a milícia de 
extrema direita Three Percen- 
ters, foi o primeiro envolvido 
na invasão do Capitólioaira 
julgamento — os outros havi- 
am aceitado acordos com a 
Justiça. Ele foi condenado em 
março, mas como é de praxe 
nos EUA, leva algum tempo 
paraqueosjuízes determinem 
uma sentençaadequada. 
— A relutância de Reffitt 
em admitir mais cedo que seu 
comportamento é ilegal é 


preocupante — disse a juíza 
federal Dabney Friedrich, an- 
tes de dar a sentença de 87 
meses. — E quero ser muito 
clara: não há qualquer defini- 
ção legítima do termo “patri- 
ota” que englobe o comporta- 
mento do senhor Refitt em 6 
de janeiro ou nos seus arredo- 
res. Eaantítese dessa palavra. 

O invasor é acusado de 
transportar e portar armas de 
fogo no Capitólio, interferir 
coma polícia e obstruir o Con- 
gresso, já que a invasão ocor- 
reu durante uma sessão parla- 
mentar conjunta que confir- 
mariaa vitória de Joe Biden na 
eleição de 2020. Ele, contudo, 
não chegoua ingressar no pré- 
dio, ficando do lado de fora. 

O ex-gerente de um poço 
de petróleo, de 49 anos, tam- 
bém foi acusado de ameaçar 
seus filhos ao descobrir que 
poderia seralvo da investiga- 
çãofederal. 

— Ele disse: se você me en- 
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tregar, você é um traidor. E Semacordo. Imagem mostra Reffitt durante ataque ao Capitólio, em 2021 


traidores recebemtiros —dis- 
se ao júri em março Jackson 
Reffitt, narrando como seu 
pai havia se radicalizado nos 
meses anteriores ao ataque. 
Diferentemente do Brasil, 
onde apenas crimes dolosos 
contra a vida vão à júri popu- 
lar, nos EUA isso pode valer 
paraqualquercaso criminal. 
Segundo os promotores, 
Reffitt liderou uma multidão a 
invadir o Capitólio, pedindo 
para que a Justiça o condenas- 
seaaté 15anosde prisãocomo 
agravante de terrorismo — 
mais que o dobro da sentença 
dada ao homem. Ao ler a sen- 
tença durante uma audiência 
de cinco horas, a juíza disse 
que as ideias do condenado 
eram “absurdas”, “ilusórias” e 
“muito fora do senso comun”. 
Ohormem, segundo a juíza, 
não só se autoproclamou pa- 
triota, mastambém um “már- 
tir” que se rebelava contra o 
quediziaser“tiraniado gover- 
no' Eleacreditavaque“remo- 


veriaàforça legislaturas eins- 
talaria um novo governo que 
seriaaprovado por juízes epe- 
la Constituição”. 

— E nada poderia ser mais 
distante da verdade. Nada 
— afirmou Friedrich 

A sentença pôs fim a um ca- 
so que eravisto como um teste 
importante para o Departa- 
mento de Justiça, que está co- 
meçando uma maratona de 
julgamentos relacionados ao 6 
de janeiro. Os promotores e 
advogados de defesa obser- 
vam particularmente como 
será a recepção dos tribunais 
às pouco usadas acusações de 
obstrução, que são centrais pa- 
ravários casos relacionados ao 
6de janeiro. 

Antes de ontem, a sentença 
mais longa relacionada ao ata- 
que era de pouco mais de cin- 
coanos, dadanoano passadoa 
um homem que se declarou 
culpado de agredir um policial 
com um extintor de incêndio. 

Como Reffitt não se decla- 
rou culpado, tal qual centenas 
de outros presos em conexão 
com o ataque, e optou porira 
julgamento, recebeu dois anos 
amais de pena do que se tives- 
se chegado a um acordo coma 
Justiça, disse a juíza. 
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Advertência é feita por secretário-geral das Nações Unidas no início de conferência de revisão do Tratado de 
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ONU: Destruição nuclear está a 'um erro de cálculo” 
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Não Proliferação Nuclear, em meio ao aumento do risco de uso de armamento atômico com guerra na Ucrânia 


FILIPEBARINI 
pesarinioglono com br 


RE dos 191 pa- 
ises signatários do Trata- 
do de Não Proliferação Nu- 
clear (TNP) iniciaram on- 
temumaconferência de revi- 
são doacordo, em Nova York. 
O encontro, que ocorre a ca- 
dacincoanos, estava previsto 
para 2020, mas foi adiado pe- 
la pandemia, e a mudança 
parece ter sido providencial, 
agora que o mundo se vê di- 
antede novasameaças deuso 
eproliferação detais armas 

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, destacou a 
tensão: para ele, a Humanida- 
de está a “um erro de cálculo 
daaniquilaçãonuclear, eoris- 
co é o mais elevado “desde o 
apogeu da Guerra Fria”. 

— Tivemos uma sorte extra- 
ordinária até agora. Mas a sor- 
te não é uma estratégia ou um 
escudo para impedir que 
tensões geopolíticas causem 
um conflito nuclear — disse 
Guterres. —Chegoua hora de 
pôra Humanidade rumoaum 
mundo sem armas nucleares. 

Segundo diplomatas, aguer- 
rara Ucrânia e o risco de que 
armas nucleares sejam usadas 
caso o conflito envolva tam- 
bém a Otan, a aliança militar 
liderada pelos EUA, ressaltam 
a importância de avançar em 
conversas sobreareduçãoouo 
desmantelamento dos arse- 
nais. Pelo TNP, que entrouem 
vigorem1970,essaseriaacon- 
trapartida, nunca concretiza- 
da, dascinco potências nucle- 
ares reconhecidas — EUA, 
Rússia, China, França e Reino 
Unido — ao compromisso dos 
demais signatários de não de- 
senvolver armas atômicas. 

Hoje, hácercade 13 mil ogi- 
vas operacionais no planeta, 
um nível bem mais baixo do 
queno apogeu da corrida nu- 
clear, naGuerraFria, masoar- 
senal é suficiente para provo- 
caruma catástrofe global. 

— Não pode haver vencedo- 
res em uma guerra nuclear, e 
defendemos uma segurança 
igual e indivisível paratodosos 
membros da comunidade 
mundial — disse, em mensa- 


— a W 


gem à reunião, o presidente 
russo, Vladimir Putin. 

Antes do encontro, o presi- 
dente dos EUA, Joe Biden, de- 
fendeu negociações, com a 
participação da Rússia, para o 
fortalecimento de mecanis- 
mos de controle dos arsenais. 

—A Rússiadevemostrardis- 
posição em retomar os traba- 
lhos sobre o controle de armas 
nucleares —afirmou. — Masa 
negociação requer um parcei- 
ro disposto à boa-fé. E a agres- 
são não provocada na Ucrânia 
constitui um ataque às bases 
da ordem internacional. 

Já Putin disse esperar que os 
mecanismos previstos pelo 
TNP paraa verificação nucle- 
ar,comoasinspeçõesda Agên- 
cia Internacional de Energia 
Atômica (AIEA), continuem 
sendo empregados de forma 
“objetiva, despolitizada e tec- 
nicamente justificada”, 

Hoje, só um acordo bilateral 
sobre controle de arsenais está 
em vigor, o Novo Start, que li- 
mita o número de ogivas de 


Discurso, Para Guterres, risco de conflito é o mais elevado desde a Guerra Fria 


Rússia e EUA e expira em 
2026. O Tratado sobre Forças 
Nucleares de Alcance Inter- 
mediário, de 1987, foi abando- 
nado pelo governo de Donald 
Trump, e não substituído por 
Biden. O líder dos EUA defen- 
deu que a China, que teria de 
2002400 ogivas, participe das 
negociações, mas Pequim, 
que rejeitou ação similar de 
Trump, não parece disposta. 


NOVO CONTEXTO 

Além das divergênciasentreas 
potências nucleares, o encon- 
tro deve ressaltar mudanças 
nasposições de nações nãonu- 
cleares. A invasão da Ucrânia, 
um país que abriu mão das ar- 
mas herdadas da URSS em 
troca de garantias de seguran- 
ça de Moscou, posteriormen- 
te descumpridas, levou mui- 
tosa refletirem sobre suas atu- 
ais doutrinas de defesa, 

É o caso da Coreia do Sul, 
que tem ao Norte um vizinho 
nuclearizado e hostil: uma 
pesquisa recente mostrou que 


ob o TNP, potências nucleares teriam de reduzir ou desmantelar arsenais 


71% dos sul-coreanos querem 
queopaís desenvolvaumarse- 
nal. O presidente, o conserva- 
dor Yoon Seok-ycol, sugeriu 
na campanha ser favorável à 
instalação de armas atômicas 
dos EUA no país, algo que não 
acontece desde os anos 1990, 
emboratenha negado tal pos- 
sibilidade após empossado. 
No Japão, único país a ser 
atacado com armas nucleares, 
a ideia de posicionar ogivas 
dos EUA tinha no ex-premier 
Shinzo Abe, morto no mês 
passado, seu maior defensor. 
Paracle, aameaça da expansão 
chinesa e as bombas norte-co- 
reanas justificavam a mudan- 
çahistóricanapolíticade defe- 
sa, mas esse discurso não en- 
contra, oficialmente, apoio 
nosaltos escalões do governo. 
Um sinal disso é a presença 
do premier Fumio Kishida em 
Nova York. A revisão do TNPé 
um encontro em nível minis- 
terial, ca participação de um 
chefe de Estado mostra com- 
promisso com o texto. Segun- 


do o jornal Asahi Shimbun, a 
viagem ocorre mesmo após 
seus conselheiros políticos o 
alertarem sobre potenciais ris- 
cos —afinal, o discurso de Abe 
tinhaoapoiode parte conside- 
ráveldos japoneses. 

— O encontro do TNP é o 
único que põe estados nuclea- 
res e não nucleares à mesma 
mesa — disse Kishida, segun- 
do o Asahi Shimbun. — O de- 
safio será descobrir como per- 
suadiras potências nucleares. 

Urmcaminho paratal, desta- 
camativistas, éa promoção do 
Tratado de Proibiçãode Armas 
Nucleares, que entrou em vi- 
gorno ano passado e foi ratifi- 
cado por 66 países. A ideia do 
acordo é desmantelar todos os. 
arsenais do planeta. Essas na- 
ções se reuniram em junho, 
em Viena, e apontaram que a 
guerra na Ucrânia e o impasse 
em relação à retomada do 
acordo sabre o programa nu- 
cleardo Irá reforçamanecessi- 
dade de um compromisso glo- 
balcontraas armas atômicas. 


“A invasão da Ucrânia e as 
ameaças russas de uso de ar- 
mas nucleares certamente re- 
forçaram a importância do 
Tratado de Proibição”, disse, 
em e-mail ao GLOBO, a Cam- 
panha Internacional para a 
Abolição das Armas Nucleares 
(Ican), querecebeuo Nobelda 
Pazem 2017. 

A proposta não encontra 
apoio das potências nucleares 
nem de seus aliadosmilitares, 
como o Japão. Alguns menci- 
onam que otratado de proibi- 
ção vai contra alguns termos 
do TNP, um argumento con- 
siderado falso pelo Ican 

“O tratado complementa o 
TNPeapoiaaimplementação 
do Artigo VI do TNP”, diz a 
Ican, referindo-se ao termo 
que prevê como meta o desar- 
mamento nuclear total. 

Até hoje, só a África do Sul 
abriu mão de suas armas. Ou- 
tros, como Índia, Paquistão e 
Israel, têmarsenais semnunca 
terem aderido ao TNP, en- 
quanto Pyongyang saiu do 
pacto paraproduzirabomba. 


SUBMARINOS NUCLEARES 

O Brasil, membro do TNP, é 
um dos signatários do Tratado 
de Proibição, mas ainda não o 
ratificou: o texto está parado 
desde 2019 na Câmara, aguar- 
dando parecer do relator, o de- 
putado Luiz Philippe de Orle- 
anse Bragança (PL-SP). 

A agenda brasileira no en- 
contro deve incluir discussões 
sobre o desenvolvimento do 
submarinonuclear. Emjunho, 
opaísinicioudiscussõescoma 
ATEA para obter sinal verde 
paraseus planos. Afinal, a tec- 
nologia usada nessa embarca- 
ção dificulta inspeções da 
agência, como admitiu seu di- 
retor-geral, Rafael Grossi, que 
elogioua posição transparente 
de Brasília no processo. 

A Austrália também busca 
esseaval:noano passado, opa- 
ís firmou com EUA e Reino 
Unido o acordo de defesa 
Aukus, que prevê aconstrução 
de navios de propulsão nucle- 
ar com tecnologia americana. 
Como Brasil, a Austrália assi- 
nouoTNPe precisa se subme- 
teràsinspeções da AIEA. 


Navio de grãos parte da Ucrânia pela 1º vez desde invasão 


Com bandeira de Serra Leoa, Razoni zarpou com 26 mil toneladas de milho, na primeira partida desde acordo alcançado em julho 


ps primeira vez desde a in- 
vasão da Rússia, um navio 
carregado de grãos zarpou de 
um porto ucraniano, em um 
primeiro passo pequeno, mas 
crucial, paraliberaras milhões 
de toneladas de colheitas que 
se acumulam em silos no país 
e aumentar o suprimento glo- 
baldealimentos. 

O Razoni, um cargueiro car- 
regado com 26.527 toneladas 
demilho, partiu parao Líbano 
na manhã de ontem, infor- 
moua ONU, que, junto com a 
Turquia, ajudou a intermediar 
oacordo para a retomada das 
exportações. O ministro da In- 
fraestrutura da Ucrânia, Olek- 
sandr Kubrakoy, disse que ha- 
via 16 outros navios na região 
de Odessa esperando sua vez. 

A Ucrânia é um dos maiores 
fornecedores mundiais de 
grãose óleosvegetais globais, e 
ainterrupção das exportações 
de seus portos no Mar Negro 
abalou o comércio de alimen- 


tos e provocou a ameaça de 
uma crise alimentar, em espe- 
cial no Oriente Médio e na 
África. O Líbano, para onde o 
navio se destina, importou 
mais de 60% do seu trigo da 
Ucrânia em 2020, percentual 
semelhante ao de países como 
Egito, Marrocos, Indonésia e 
Paquistão, segundo o Obser- 
vatório de Complexidade Eco- 
nômica do Instituto Tecnoló- 
gico de Massachusetts (MIT). 
A partida de ontem repre- 
senta uma conquista histórica 
tornada possível pelo acordo 
de 22 de julho, que determi- 
nouacriação de corredores de 
transporte seguros a partir dos 
portos ucranianos de Odessa, 
Chornomorsk e Pivdenny. 
Juntos, os três responderam 
por pouco mais da metade das 
exportações de grãos do país 
na safra 2020-1, segundo da- 
dos do site UkrAgroConsult. 
Onavio deverá entrar no Es- 
treito de Bósforo, que liga o 
Mar Negroao Mar de Márma- 
1a, hoje ao meio-dia, estimou 


Yoruk Isik, especialista no mo- 
vimento de naviosna região. A 
chegada a Istambul também 
está prevista para o mesmo 
dia. De lá, o navio continuará 
suarotaapós inspeções que se- 
rão realizadas na cidade turca. 


Início. Cargueiro Razoni sai de Odessa em direção ao Líbano; segundo ministro, outros 16 navios esperam sua vez. 


Ainda não está claro o quan- 
to as remessas de grãos conse- 
guirão movimentar a econo- 
mia ucraniana, mas Kubrakov 
estimou esse valor em US$ 1 
bilhão em receita cambial. 
Cerca de 90% de todas as ven- 


oLExSANoR auaNovar? 


das internacionais de commo- 
dities agrícolas ucranianas sa- 
em porvias marítimas. 

O Centro de Coordenação 
Conjunta, inaugurado oficial- 
mente há uma semana em Is- 
tambul, será o responsável pe- 


lo controle das exportações de 
grãos da Ucrânia através do 
Mar Negro. Ele deve registrar 
e controlar os navios mercan- 
tes que participarão dos com- 
boios, garantir seu monitora- 
mentoviainternetepor satéli- 
te e inspecionar os navios no 
momento do carregamento 
na Ucrânia e na chegada aos 
portos da Turquia. 


DESAFIOS 
Apesar do acordo, diversos de- 
safios permanecem. Os pro- 
prietários de navios terão de 
garantirumseguro paraascar- 
gas e embarcações, além de 
encontrar tripulação suficien- 
te. Um ataque russo ao porto 
marítimo de Odessa com mís- 
seis de cruzeiro horas após a 
assinatura do acordo levantou 
questões sobre a seriedade de 
Moscou com o compromisso. 
Oritmo das exportações se- 
rá um fator fundamental, pois 
os agricultores da Ucrânia 
alertaram que estão ficando 
sem espaço para armazenar as 
colheitas, o que pode ter um 
efeito negativo na quantidade 
degrãos semeada para o próxi- 
mo ano. A Ucrânia também 
acusou a Rússia de roubar 
grãos de áreas ocupadas do pa- 
ísedeexportá-los. 
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MAIS PARTICIPAÇÃO 
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stimativas apontam que 

de 10% a 20% da popula- 
ção mundial se enquadrano 
conceito de neurodivergen- 
te —um termo que tem ga- 
nhado força para desmistifi- 
car quadros como Transtor- 
no do Espectro Autista 
(TEA), Transtorno do Défi- 
cit de Atenção com Hipera- 
tividade (TDAH) e dislexia, 
naturalizando-os como par- 
te da diversidade humana. 
A nomenclatura, proposta 
no final dos anos 1990, bus- 
ca uma maior inclusão des- 
sas pessoas, um desafio que 
mesmo hoje, mais de vinte 
anos depois, ainda perdura. 
Porém, uma série de tecno- 
logias têm surgido para mu- 
dar esse cenário, atuando 
em áreas que vão do diag- 
nóstico ao acesso a direitos 
básicos, como trabalho. 

A neurodiversidade parte 
doprincípio de que todos os 
cérebros são diferentes, 
existindo os que funcionam 
da maneira “esperada”, cha- 
mados de neurotípicos, e 
aqueles que apresentam 
mudanças no comporta- 
mento, os neuroatípicos ou 
neurdivergentes. O termo é 
amplo, além do autismo, do 
TDAH e da dislexia, abran- 
ge quadros que apresentam 
dificuldades intelectuais. 

— O termo neurodivergen- 
te propõe que a pessoa tem 
apenasum jeitodiferentedeo 
cérebro funcionar, que leva a 
características específicas de 
alteração na comunicação so- 
ciale comportamentos. É um 
conceito que faz muita dife- 


rença na forma como essas 
pessoas são vistas —explicaa. 
psiquiatra Mirian Biasão, 
professora da Escola Interna- 
cional de Desenvolvimento e 
especialista em TEA. 

Em relação ao diagnósti- 
co, os maiores avanços têm 
sido para pessoas com TEA. 
Biasão foi a responsável por 
um estudo publicado na re- 
vista científica Scientific 
Report, uma das publica- 
ções da Nature, sobre a 
identificação do quadro pe- 
lo rastreamento dos movi- 
mentos oculares do pacien- 
teanalisados comaajuda de 
uma inteligência artificial. 
Ela conta que a ferramenta, 
eibora não dispense a ava- 
liação de médicos especiali- 
zados, teve resultados pro- 
missores e possibilita, por 
exemplo, que pessoas mes- 
moemregiõestemotascon- 
sigam recebero diagnóstico 
adequado e precoce 

Nodiaadia, outro pontoem 
que ela destaca o avanço da 
tecnologia é paraa comunica- 
ção de pessoas que têm difi- 
culdades em formar palavras 
esequenciar sons de fala. 

— Antigamente nós usá- 
vamos uma técnica de co- 
municação alternativa em 
quea criança tinha que car- 
regarumapastacom figuras 
impressas e ela montava a 
frase colandoasletras ou de- 
senhos. Então imagina o pe- 
so dessa pasta. Hoje, isso é 
feito com um aplicativo de 
comunicação que além de 
possibilitar de forma sim- 
plesa formação da frase por 
meio das figuras, você tem 
um botão onde clica e ele 
emite a fala, o que também 


estimula a compreensão so- 
nora —diz a psiquiatra. 


ACESSO AO MERCADO 

Os desafios, no entanto, vão 
muito além da fase do diag- 
nóstico ou da infância. Neu- 
rodivergentes adultos en- 
frentam dificuldades para 
acessar algo que é conside- 
rado um direito básico: uma 
vaga de emprego. Porém, 
existem iniciativas especia- 
lizadas em conectar indiví- 
duos neuroatípicos ao mer- 
cado de trabalho, que têm 
intensificado a atuação com 
aajuda do digital. 

A psicóloga Rute Rodri- 
gues, gerente de operações 
da Specialisterne Brasil, fa- 
la que esse crescimento é 
perceptível, especialmente 
com o aumento nos postos 
de trabalho remotos ou hi- 
bridos napandemia. Ainsti- 


Q 


“O termo 
neurodivergente 
propõe que a pessoa 
tem apenas um jeito 
diferente de o cérebro 
funcionar” 


Mirian Biasão, psiquiatra 
especialista em TEA 


“É um problema 
quando pensamos que 
80% dos autistas estão 
fora do mercado” 


Rute Rodrigues, gerente da 
Specialisterne Brasil 


Novas tecnologias se tornam aliadas 
para inclusão de neurodivergentes 


tuição, que chegou ao Brasil 
em 2015, surgiu na Dina- 
marca 11 anos antes e hoje 
está em mais de 20 países. 

Numa pesquisa interna, 
mais de 94% dos profissio- 
nais que conseguiram se in- 
serir no mercado com a aju- 
da da plataforma relataram 
uma melhora na qualidade 
de vida — comprovando a 
importância do trabalho pa- 
raainclusão, e o potencial 
datecnologia para ajudar. 

—A prevalência de autismo 
na sociedade é alta, cerca de 
uma a cada 44 pessoas. E isso 
se torna um problema quan- 
do pensamos que aproxima- 
damente 80% desses indiví- 
duosestão forado mercado de 
trabalho, sem uma oportuni- 
dade — diz a psicóloga. 

Dados do Movimento 
Web para Todos mostram 
que o simples acesso ao site 
de uma empresaainda pode 
ser um empecilho. De acor- 
do com estimativas da orga- 
nização, menos de 0,5% de 
mais de 21 milhões de sites 
ativos no Brasil são acessí- 
veis a pessoas com deficiên- 
cias severas, conta a ideali- 
zadora do movimento, Si- 
mone Freire. 

— Isso é um direito consti- 
tucional. Temosa Lei Brasi- 
leira de Inclusão (LBI) e 
dentro delatemosumartigo 
queéparaexigiraacessibili- 
dade em páginas web de or- 
ganizações que estão no 
Brasil —afirma Freire. 

No caso dos neurodiver- 
gentes, ela explica que os 
maiores problemas são o ex- 
cesso de informações devido 
àconcorrência para capturar 
o leitor. Isso leva a grande 


maioria dos sites a serem po- 
luídos visualmente o que po- 
de funcionar como uma ver- 
dadeira barreira no acesso à 
internet por esse público. 

— Se trazemos isso pro 
universo das pessoas neuro- 
atípicas, que interpretamas 
informações de forma dife- 
rente, isso é muito agrava- 
do, porque todos esses re- 
cursos em excesso podem 
de fato impedir a experiên- 
ciadenavegação —dizaide- 
alizadora do movimento. 

No caso das pessoas neuro- 
atípicas, Simone Freire ex- 
plica que a lógica para facili- 
tar a navegação envolve, 
principalmente, fatores co- 
mo multiformato, oferecen- 
do alternativas ao conteúdo 
como descrição em áudio e 
em texto. Isso porque cada 
indivíduo vai ter uma facili- 
dade maior com determina- 
da modalidade. Ademais, fri- 
saa importância de concei- 
tos como previsibilidade e 
controle, bloqueando men- 
sagens inesperadas na tela e 
criando ferramentasqueper- 
mitam ao usuário decidir o 
que vai aparecer e quando, 
além de indicar de forma 
simples onde estão todas as 
funcionalidades do site. 


PARALEITURA 

Outro artifício online que 
buscaaumentaraacessibili- 
dade aos dispositivos eletrô- 
nicos éacriação de fontesti- 
pográficas específicas para 
pessoas neurodivergentes. 
Uma delas, chamada Dysle- 
xie, é uma opção eficaz para 
auxiliar pessoas com disle- 
xia, segundo estudos. 

O mais recente, conduzi- 
do pela Universidade de Lil- 
le, na França, em 2015, indi- 
cou uma melhora de cerca 
de 70% para avelocidade de 
leiturae redução significati- 
vanos erros de interpreta- 
ção entre aqueles que adota- 
ram a fonte nostextos. 

A Bionic Reading é outra 
opção que tem recebido elo- 
giosdeneuroatípicos. Lança- 
da neste ano, ela pode ser in- 
corporada ao navegador do 
computador ou utilizada a 
partir de seu site como uma 
espécie detradutordetextos. 
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Criança que dorme pouco pode ter dano cerebral 


Estudo revelou que na faixa etária entre os 6 e 12 anos aquelas que descansam menos de nove horas 
têm alterações em regiões do cérebro que são responsáveis pela memória, inteligência e bem-estar 


GIULIA VIDALE 
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riançasentre6el2Zanos 

de idade que dormem 
menos de nove horas por 
noite correm maior risco 
de problemas de saúde 
mental, como depressão, 
ansiedade e comporta- 
mentos impulsivos, em 
comparação com aquelas 
que dormemas9a 12 horas 
recomendadas pela Acade- 
mia Americana de Medici- 
na do Sono. A conclusão é 
de um estudo feito pela Fa- 
culdade de Medicina da 
Universidade de Mary- 
land, nos Estados Unidos. 
O sono inadequado tam- 
bém foi associado a dificul- 
dades cognitivas persis- 
tentes com memória, reso- 
lução de problemasetoma- 
dade decisões. 

Os pesquisadores exami- 
naram dados coletados de 
mais de 8.300 crianças de 9 
a10anos, inscritas no estu- 
do Adolescent Brain Cogni- 
tive Development (ABCD). 
Financiado pelo Instituto 
Nacional de Saúde (NIH, na 
siglaem inglês), o ABCDé o 
maior estudo de longo prazo 
sobre desenvolvimento ce- 
rebral e saúde infantil nos 
Estados Unidos. 

As informações disponí- 
veis continham imagens de 
ressonância magnética, re- 
gistros médicos e questio- 
nários respondidos pelos 
participantes e seus pais no 


A std 


Descanso. Para uma noite bem dormida, especialistas aconselham que crianças tenham rotina, não usem telas antes de deitar e evitem bebidas estimulantes 


momento da inscrição e de- 
pois de dois anos, em uma 
visita de acompanhamento. 


DESCOBERTA PREOCUPANTE 
Os resultados, publicados 
na revista The Lancet 
Child & Adolescent Heal- 
th, mostraram que as cri- 
anças que tinham sono in- 
suficiente —menos de no- 
ve horas por noite — ti- 
nham menos massa cin- 
zenta ou menor volume em 


áreas do cérebro responsá- 
veis pelaatenção, memória 
e controle de inibição, em 
comparação com aquelas 
com sono mais duradouro. 
“Essas diferenças persisti- 
ram após dois anos, uma 
descoberta preocupante 
que sugere danos a longo 
prazo para aqueles que não 
dormem o suficiente”, disse 
o autor correspondente do 
estudo Ze Wang, professor 
de Radiologia Diagnóstica e 


Medicina Nuclear na Uni- 
versidade de Maryland 
Esta é uma das primeiras 
descobertas a demonstrar 
o potencial impacto a lon- 
goprazo da falta de sono no 
desenvolvimento neuro- 
cognitivo em crianças. Se- 
gundo os pesquisadores, os 
resultados fornecem su- 
porte substancial para as 
recomendações de sono 
emcrianças. 
Emavaliações deacompa- 


nhamento, a equipe de pes- 
quisa descobriu que os par- 
ticipantes do grupo de sono 
suficiente tendiama dormir 
menos gradualmente ao 
longo de dois anos, o que é 
normal quando as crianças 
entram naadolescência, en- 
quanto os padrões de sono 
dos participantes do grupo 
de sono insuficiente não 
mudaram. Essa associação 
permaneceu mesmo após 
serem considerados fatores 


Rebote da Covid, como o de Joe Biden, gera dúvidas 


Artigo vê relação com antiviral da Pfizer, que o presidente americano tomou; farmacêutica diz que quadros devem ser “avaliados” 
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chamado “rebote” da 

Covid-19, quadro de 
reinfecção do coronavírus 
precisa ser melhor avaliado, 
afirmou a Pfizer em comu- 
nicado enviado ao GLOBO. 
A farmacêutica é responsá- 
vel pelo fármaco Paxlovid, 


utilizado pelo presidente 
americano Joe Biden e por 
outros pacientes com diag- 
nóstico semelhante. 

Otal rebote ocorre quando 
uma pessoa recém curada da 
Covid-19 volta a apresentar 
sintomas ou teste positivo 
paraadoença entre 2a 8 dias 
após a recuperação inicial. 
No caso de Biden, o período 


entre o teste negativo e o po- 
sitivo foi de apenas três dias. 
“A relevância clínica do 
“tebote' da Covid-19 ainda é 
desconhecida, e mais avali- 
ações são necessárias”, ava- 
liaa farmacêntica, que ain- 
da não tem estudos clínicos 
específicos sobre o tema. 
Até agora, os casosde rebote 
não configuram como qua- 


Carne vermelha aumenta risco 
de doenças cardiovasculares 


Digestão do alimento no intestino libera substâncias que prejudicam a saúde 
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Tó uma rotina alimentar 
que envolve porções diá- 
riasdecarne vermelha pode 
não sera melhor ideia para 
umaboa saúde do coração. 
Um novo estudo, conduzi- 
do por pesquisadores da Uni- 
versidade de Tufts e do Insti- 
tuto de Pesquisa Lerner, am- 
bos nos EUA, quantificou o 
impacto do alimento no au- 


QUEM PODE 
SE VACINAR 


mento do risco de doenças 
cardiovasculares para os 
mais velhos. A cada 1,1 por- 
ção extra por dia, cerca de 75 
gramas, o risco aumentou 
15%. O trabalho mostra que 
isso ocorre devido a substân- 
cias liberadas por bactérias 
que ficam na microbiota in- 
testinal durante a digestão de 
uma série de nutrientes pre- 
sentesnacarne. 

Para chegar à conclusão, o 
estudo, publicado na revista 


RIO DE JANEIRO (RJ) 
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científica Arteriosclerosis, 
Thrombosis, and Vascular 
Biology, analisou dados de 
quase 4 mil participantes 
com mais de 65 anos, moni- 
torados durante cerca de 12 
anos emeio. Aofinal, consta- 
taram um risco aumentado 
de aterosclerose em 15% en- 
trequemconsumiao volume 
de carne vermelha acima da 
média, percentual que che- 
gavaa 22% quando adiciona- 
das as caes processadas. 


SÃO PAULO (SP) 
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dros graves da doença, mas 
como quadros leves soma- 
dosaoretorno da positivida- 
de. Biden, porexemplo, afir- 
mou que não teve retomada 
dos sintomas —mas testou 
positivo mesmo assim. 
Háumartigo em pré-print, 
de médicos de Boston, nos 
EUA, que sugere uma cone- 
xão entre o antiviral Paxlovid 


e o quadro. No documento, é 
dito que o medicamento age 
de maneira bastante rápida 
no organismo, impedindo 
que haja tempo suficiente 
para que o sistema imune 
“aprenda? a lutar contra o ví- 
rus. Deste modo, assim que o 
tratamento acaba, as células 
de defesa e anticorpos são 
surpreendidas pela infecção, 


Risco. Consumo de carne acima da média potencializa problemas cardíacos 


BELO HORIZONTE (MG) 
Primeira dose para 
crianças de4 anos 
completos 


OUTRASCIDADES 
FORTALEZA(CE) 


BRASÍLIA (DF) 


PORTO ALEGRE (RS) 


como status socioeconômi- 
co, gênero, puberdade e ou- 
tros elementos que podem 
afetar a quantidade de sono, 
cérebroecognição. 

“Estudos adicionais são 
necessários para confirmar 
nossa descoberta e ver se al- 
gumaintervenção pode me- 
lhorar os hábitos de sono e 
reverter os déficits neuroló- 
gicos”, disse Wang. 


ORIENTAÇÕES 

A Academia Americana de 
Pediatria e a Sociedade Bra- 
sileira de Pediatria ofere- 
cem orientações para pro- 
moverbons hábitos de sono. 
Algumas dicas: tornar o so- 
no uma prioridade da famí- 
lia, manter uma rotina so- 
bre a hora de ir para cama 
(inclusive nos fins de sema- 
na), incentivar a atividade 
física durante o dia, evitar 
bebidas estimulantes à noi- 
te, criar um momento agra- 
dável com os pais como ler 
histórias ou ouvir músicas 
ao deitar e limitar o tempo 
de tela — e eliminar com- 
pletamente as telas umaho- 
raantes de dormir. 

“O sono muitas vezes po- 
de sernegligenciado duran- 
te os dias agitados da infân- 
cia, cheios de trabalhos de 
casa atividades extracurri- 
culares. Agora vemos como 
isso pode ser prejudicial pa- 
ra o desenvolvimento de 
uma criança”, reforça E. Al- 
bert Reece, professor da 
Universidade de Maryland. 


emalguns casos. 
O Centro de Controle de 
Doenças dos EUA (CDC), 
em comunicado de maio, 
afirmou que a retomada da 
Covid-19, após uma recente 
recuperação do paciente, po- 
de ser parte do ciclo natural 
da doença —e nãonecessari- 
amente ação do antiviral. 
Embora aprovado pela 
Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária (Anvisa) e auto- 
rizado a entrar no SUS, o 
Paxvlovid ainda não chegou 
aos brasileiros. Farmacêuti- 
ca e Ministério da Saúde di- 
zem que estão em tratativas . 


Não foi observado impacto 
significativo para doenças do 
coração relacionados ao con- 
sumo de aves e peixes 
Aaterosclerose é oacúmulo 
de substâncias como coleste- 
role gordura nas artérias que 
causa espessamento ou entu- 
pimento dos vasos sanguíne- 
os. Isso leva à perda da oxige- 
nação nas regiões irrigadas 
por esses vasos, causando 
uma série de doenças cardio- 
vasculares, como infarto e 
acidente vascular cerebral. 
“As interações entreacame 
vermelha, nosso microbioma 
intestinal e os metabólitos bi- 
oativos que eles geram pare- 
cem ser um caminho impor- 
tante para o risco, o que cria 
um novo alvo para possíveis 
intervenções”, disse uma das 
autoras, Meng Wang. 


MAIS DETALHES 
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DA CIÊNCIA 


O 


Margareth Dalcolmo 
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Avelha espanhola, 
sempre 


Ny: dias de cansaço pandêmico, porém 
de atenção necessária às medidas prote- 
toras, tendo em vista o aumento de transmis- 
são com a variante BA.5 da Covid-19, é hora 
de olhar mais uma vez o passado, esse que 
sempre ensina. A história das epidemias tra- 
duz, em grande medida, a trajetória do ho- 
memno planeta. Doenças zoonóticas porsua 
vez, correspondem a mais da metade das que 
acometem os seres humanos. Causadas por 
patógenos que se originam do mundo ani- 
mal, e que atravessam a barreira para o ho- 
mem, seja diretamente ou através de uma es- 
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pécieintermediária ou vetor. Assim foicomo 
Sars-CoV-2 e os dois coronavírus que o ante- 
cederam. Em outras palavras, quando ocorre 
modificação na estrutura epidemiológica co- 
mo a ocupação humana em áreas anterior- 
mente de floresta, ou o aumento da popula- 
ção de animais considerados reservatórios, 
capazes de propiciar o aumento de doenças 
endêmicas, como aliás se pode exemplificar 
comas recentes epidemias de dengue e de fe- 
bre amarela no Brasil. 

O mundo animal, na linguagem atual, o ha- 
bitat de muitas espécies, desempenha um pa- 
pel essencial na manutenção de infecções zo- 
onóticas — bacterianas, virais ou parasitárias — 
nanatureza. Relendo osregistros históricosda 
gripe espanhola, mais de um século após, no 
magnífico livro “A grande gripe”, de John 
Barry, entendemos como as guerras mataram 
mais pessoas de doenças e epidemias do que 
nos combates propriamente. A historicidade 
produzida pelas doenças varia de acordo com 
os diferentes tempos e lugares de par com as 
circunstâncias e eventos propiciadores, e as- 
sim o estudo das epidemias, permite enten- 
der, em uma determinada época, as estruturas 
social e de poder, além do comportamento hu- 
mano de reconhecimento e resposta. 

Tive a oportunidade de arguir a tese de 


doutorado da médica Maria Cristina Alo- 
chio de Paiva, junto à Universidade Federal 
do Espírito Santo, sobre a gripe espanhola. 
Motivada pela vontade de esclarecer o fla- 
gelo da epidemia naquele estado, assunto 
quase desconhecido, a autora desenvolveu 

um levantamento his- 


As guerras tórico de grande quali- 
mataram dade, um garimpo de- 
mais pessoas terminado num campo 
de doenças e de muitas ausências e 
epidemias do falhas de informações, 
quenos criando um estudo his- 
combates tórico-documental ro- 
propriamente busto. Trabalho impe- 


cável de busca de fon- 
tes e de dados, chegou a encontrar uma so- 
brevivente, à época da entrevista, vivendo 
num asilo de Vitória, com 105 anos e me- 
mória coerente do que vivera no interior do 
estado. Há ainda, inclusive, um cemitério 
destinado aos mortos pela espanhola na re- 
gião, às margens da BR-101, na altura da ci- 
dade de Mimoso do Sul. 

De onde se originou a gripe epidêmica, 
causada pelo vírus influenza A, HINI? Sa- 
bemos que todas as influenzas em mamife- 
ros têm origem em viroses de pássaros, sen- 
do as aves selvagens, principalmente as 


Saúde | 23 


aquáticas, reservatório natural dovírustipo 
A, sendoa ele resistentes. A gripe espanho- 
la, que nada tem de originária da Espanha e 
sim recebeu essa denominação por ser o pa- 
ís neutro na primeira Guerra Mundial, e o 
que dava as notícias verdadeiras da rápida 
disseminação da pandemia na Europa e 

ica principalmente, matou entre 1918- 
1919 de 20 a 100 milhões de pessoas, com 
uma letalidade de cerca de 2%, em três on- 
das, sendo a segunda a mais letal. 

No Brasil, se questiona ainda se ela che- 
gou em junho de 1918 no Porto de Santos, 
conforme registro existente de casos, ouem 
15 de setembro, quando o navio Demerara 
aportou no Rio de Janeiro vindo do Recife, 
com mais de 500 passageiros, permitindo 
que a doença se espalhasse rapidamente na 
capital. Aqui se morria às centenas, e os re- 
gistros falam em 15 mil mortes, com relatos 
de um só dia, como no 22 de outubro de 
1918, 930 mortes, com um mar de insepul- 
tos, por falta de coveiros, e de caixões. Re- 
gistros como esse se encontram nas memó- 
rias seminais de Pedro Nava, ou de Nelson 
Rodrigues que descrevera que “as covas e 
valas eram tão rasas que um pé subitamente 
desabrocharia da terra”. Seguiremos com 
esse relato e seu impacto. 


Mitos e verdades 


sobre a soja, 


cada 


vez mais usada 


na culinária 


Apesar de ser associada a uma série de 
problemas de saúde, não há pesquisas de grande 
escala que contraindiquem a leguminosa 


LUCÍA MARTÍNEZ" 


Ds 


ão sei por que um artigo 
alarmista sobre o consu- 
mo de soja aparece ciclica- 
mente na imprensa e rapida- 
mente se torna viral. Tam- 
pouco sei por que a soja é um 
alimento que desperta a mais 
absurda relutância nos con- 
sumidores, desde o medo de 
sofrer feminização se for ho- 
mem, até acusações de causar 
ou agravar câncer, passando 
por todo tipo de problemas 
que essa leguminosa parece 
causar à nossa saúde. 
Levando em conta que não 
há um único órgão compe- 
tente e nem umaúnica secre- 
taria de saúde em nenhum 
país que tenha emitido alerta 


sobre o consumo de soja para 
qualquer população ou faixa 
etária, esse fenômeno é fran- 
camente curioso. 

De fato, alimentos com re- 
comendações claras que indi- 
cam limitar seu consumo, co- 
mocamesprocessadas oupro- 
dutos ricos em açúcar de adi- 
ção, geram muito menos relu- 
tância e são consumidos diari- 
amente por uma porcenta- 
gem muito alta de famílias 
sem qualquer hesitação. 
Quantas crianças tomam 
achocolatado com bolos ou 
biscoitos no café da manhã di- 
ariamente? Mas o “importan- 
te"éter cuidado comasoja. 

A soja é um alimento reco- 
mendado do ponto de vista 
nutricional, como o restante 
das leguminosas, e não há 


motivos para excluí-la da die- 
tada população em geral. É o 
campeão em teor de proteína 
do seu grupo, sendo também 
proteina de alta qualidade. 
Como o resto das legumino- 
sas, é rico em fibras e outros 
nutrientes interessantes. 

Além disso, é versátil e dá 
origem a muitos derivados tra- 
dicionais apreciados gastrono- 
micamente: do missô, ao tofu, 
aotempeh, àbebida de sojaou 
aomolho de soja. E paraoutros 
mais modernos como sojatex- 
turizada ou a Heura, que é 
umacarne vegetal, 

Compostos amplamente 
utilizados na tecnologia de ali- 
mentos, como as lecitinas que 
são usadas como emulsifican- 
te, também são extraídos dela. 
Não parece fazer muito senti- 
do perder tudo isso por conta 
de medos infundados. 


Não quero soja porque 
sou homem 


Bem, vocêestácrrado, porque, 
para começar, o consumo de 
soja reduz o risco de câncer de 
próstata. Um dos principais 
medos da soja é determinado 
pelo seu conteúdo de isoflavo- 
nas, umtipo de fitoestrogênio, 
eos supostos efeitos negativos 
queestesterão em nossasaúde 
hormonal, especialmente no 
caso doshomens. 

Usando o bom senso, reme- 
to para o que foi dito acima. 
Você realmente acredita que 
se o teor de isoflavonas na soja 
prejudicasse a população ou 


causasse efeitos feminizantes 
nos homens, como muitas ve- 
zes se ouve, não haveria um 
alerta sanitário a esse respei- 
to? Ou os consultórios médi- 
cos não estariam transbordan- 
do de homens com esses pro- 
blemas? Ou eles não teriam 
sérios problemas de fertilida- 
de nas áreas onde o consumo 
de soja está presente na ali- 
mentação diária? 

Também podemos ler a lite- 
ratura científica recente revi- 
sando esse tópico e concluin- 
do que os produtos de soja são 
seguros. Existem estudos de 
intervenção que revisam o 
efeito dos fitoestrogênios na 
fertilidade masculina, e apon- 
tam que não há problema em 
consumira leguminosa. 

A soja também não afeta a 
concentração de testosterona 
biodisponível em homens, ou 
outros hormônios. 


Eseeutiver que dar fórmula 
de soja ao meu bebê? 


Sabendo que a melhor opção 
paraalimentarumbebê ésem- 
pre o leite materno, caso por 
algum motivo tenhamos que 
alimentá-lo com fórmula de 
soja (sempre com orientação 
do pediatra) é bom que saiba- 
mos que as fórmulas feitas de 
soja são seguras e as crianças 
que a consomem apresentam 
padrões de crescimento, saú- 
de e metabolismo ósseo, re- 
produção, funcionamento en- 
dócrino, imunológico e neu- 
rológico semelhantes aos de 


crianças alimentadas com fór- 
mula à base de leite de vaca ou 
leite materno. 


Não quero soja porque 
causa câncer 


Estanão é apenas umaafirma- 
ção totalmente falsa, como 
também é o contrário. Sehou- 
vesse uma ligação plausível 
entre soja e câncer, ela seria 
protetora. A leguminosa não 
aumentaorisco de câncer gas- 
trointestinal, nem o do endo- 
métrio ou da próstata, como 
vimosacima. Naverdade, elaé 
protetora em casos de cânce- 
res gimecológicos e de mama. 

Ositedo Fundo Mundial pa- 
ra Pesquisa em Câncer nos diz 
de forma clara e concisa que 
não há razão para evitar a soja 
no câncer de mama. De fato, 
em suas recomendações para 
a prevenção do câncer, não 
menciona a soja em nenhum 
momento e, em vez disso, in- 
centiva o consumo de mais 
“grãos integrais, vegetais, fru- 
taseleguminosas”. 

Se nos voltarmos para o site 
do American Institute for 
Cancer Research (Instituto 
Americano para Pesquisa em 


Liberado.Não Câncer, traduzido do inglês) 
háalertas de lemos que asoja é segura tanto 
agências para quem tem câncer quanto 
sanitáriasde  paraquemnãotem. Emsuma, 
nenhumpaís se preocupar se o consumo re- 
contraindicando  gularde soja oualimentos pro- 
oconsumode  cessados à base de soja vai pre- 
sojae seus judicar nossa saúde não tem 
derivados fundamento algum. 


Não quero soja porque ela 
étransgênica 


Bem, para evitá-la bastalera 
embalagem. Alegislaçãoexige 
que a rotulagem de produtos 
que contenham ingredientes 
transgênicos. Portanto, se um 
alimento ou bebida de soja, 
contém transgênicos, haverá 


um aviso norótulo. 
Q Não quero soja porque 
“Sehouvesse — desmata a Amazônia 
umaligação 
plausível Élonvável não querer apoiar o 
entresojae consumo de um produto que 
câncer ela está causando estragos no 
seria ecossistema e na vida de mui- 
protetora” tos agricultores. No entanto, 
neste caso, o que se deve parar 
de consumir é a carne, não a 
“A soja soja, já que a pecuária é a prin- 
tambémnão cipal causa do desmatamento, 
afetaa segundo a Organização das 
concentração Nações Unidas para Alimen- 
de tação (FAO), As grandes plan- 
testosterona tações de monocultura de soja 
biodisponível | no continente americano são 
emhomens utilizadas, em sua maioria, co- 
mo alimentação para o gado. 
Lucía 
Martínez, * Lucía Martínez é nutricio- 


nutricionista nistaemestreemnutrigenômica 
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A instalação de microcâme- 
ras em fardas vem sendo 
adotada como estratégia para 
reduziraletalidade policialno 
Estado do Rio, uma das mais 
altas do país. A medida, no en- 
tanto, não surtiu o efeito que 
se esperava no primeiro mês. 
O número de mortes em con- 
fronto quase que dobrou, em 
junho, nasáreasdos primeiros 
batalhões que começaram a 
usar o equipamento. São Pau- 
lo, porexemplo, que jáadotaa 
tecnologia desde 2020, regis- 
trou no primeiro semestre 
deste ano uma queda de 
63,7% em relação ao mesmo 
período de 2019. 
Especialistas ouvidos pelo 
GLOBO afirmam que só as 
câmeras não são suficientes 
para inibir a violência polici- 
al, Entretanto, ressaltam que 
o fato de as tropas especiais 
das polícias Civil e Militar — 
que atuam mais no combate 
direto nas favelas —não usa- 
rem ainda o equipamento re- 
duziuas chances de um resul- 
tado mais positivo. Pelo cro- 
nograrma do governo do Rio, 
policiais dos batalhões de 
Choque e de Operações Espe- 
ciais (Bope) e da Coordena- 
doria de Recursos Especiais 
(Core) devem serosúltimosa 
adotarem anova tecnologia. 
Desde 30 de maio, policiais 
dos batalhões de Botafogo 
(2º), Méier (3º), São Cristó- 
vão (4º), Tijuca (6º), Olaria 
(16º), Ilha do Governador 
(17º), Copacabana (19º) e 
Leblon (23º) foram escala- 
dos para usar as microcâme- 
ras nas fardas. Três dias de- 
pois, o equipamento foi dis- 
tribuído para as equipes das 
unidades da Praça da Har- 
monia (5º) e da Maré (22º). 


DE9PARAIGMORTOS 

Nessas dez Áreas Integradas 
de Segurança Pública 
(Aisps), ototal de homicídios 
por intervenção policial pas- 
sou de nove, em junho de 
2021, para 16, no mesmo 
mês deste ano. O maior au- 
mento ocorreu na área do 
Méier: de dois casos para seis 
nesse período. Nas regiões 
cobertas por cinco batalhões 
—2º,4º,19º,22ºe23º — não 
houve mortes em confronto. 

Apenas os batalhões de São 
Cristóvão e da Maré tiveram 
quedano índice, dentre os ini- 
cialmente contemplados com 
as câmeras. O 4º BPM, por 
exemplo, caiu de uma morte 
em confronto em junho retra- 
sado para nenhum caso no 
mesmo mês deste ano. O 22º 
BPM registrouduasem 2021e 
nenhuma este ano. 

Segundo o antropólogo e 
coronel da reserva Robson 
Rodrigues, pesquisador do 
Laboratório de Análise da 
Violência (LAV) da Uerj, 


TIRO PELA 
ULATRA 


FAROESTE CARIOCA 


Mortes em confronto quase 
dobram em vez de cair com uso 
de câmeras em uniformes da PM 


LETALIDADE EM NÚMEROS 


Em junho deste ano, primeiro mês de uso das câmeras nos 
uniformes dos PMs, algumas áreas dos batalhões onde foram 
implantados os equipamentos tiveram mais ocorrências do 


que no mesmo mês de 2021 


Aisp ——— Mortes em contronto (JUNHO) — >> 


te 


2021 
a- 


Uma Aisp equivale à área do 


2022 
Es 


policiamento de um batalhão da PM 


Mortes em confronto no Estado do Rio 
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2021 2022 


JANEIRO A JUNHO —, QUEDA DE 


2021 2oz2 


Y Y 
O O 20,6% 00 221% 


Editoria do Arto 


Vigilância, Policiais militares usam microcâmera na Praia de Copacabana durante uma abordagem: equipamentos começaram a ser usados em 30 de maio. 


uma hipótese para o au- 
mento no número de mor- 
tes por intervenção polici- 
alapontaria para o fato de 
queas unidades considera- 
das “mais letais” não fazem 
ainda uso do equipamento 
devigilância. 

— As microcâmeras nos 
uniformes são importantes. 
Mas o Bope e a Core, mais le- 
tais, podem atuar em áreas de 
quartéis que já utilizam o 
equipamento, causando esse 
aumento de mortes. É uma 
hipótese. Para a sociedade ci- 
vil, o uso das câmeras pelos 
agentes é muito positivo. Elas 
servem não sóparadiminuira 
letalidade, como também pa- 
ra dar proteção ao policial. É 
fato que aqueles agentes que 
fazemo patrulhamento sãoos 
que maismorrem. Seelestêm 
câmeras, é possível que quem 
esteja no monitoramento das 
imagens peçauma prioridade 
ao local onde o policial preci- 
sade reforço, evitando que ele 
seja uma vítima — pondera 
Rodrigues. 

A criação de protocolos 


Homens a cavalo atacam ônibus 


'Mesentino Velho Oeste, diz passageira que filmou acena na Avenida Brasil 


para o apoio do policial em 
situação de risco, a partir 
das imagens, é uma das su- 
gestões do especialista: 

— Pelo que sabemos, não 
há esse procedimento de 
daro socorro de imediato — 
ressalta. — Não se pode es- 
quecer da complexidade do 
Rio. Seo policial precisar fa- 
zer uso da força em algum 
momento, as câmeras po- 
dem flagrá-loutilizando sua 
armaem legítima defesa. Se 
opolicialage dentro dalega- 
lidade, o equipamento pas- 
saaserseualiado. 

A diretora-executiva do 
Instituto Sou da Paz, Caroli- 
na Ricardo, que participou 
da pesquisa “Mecanismos 
decontrole douso daforçae 
da letalidade implementa- 
dos pela Polícia Militar do 
Estado de São Paulo em 
2020 e 2021”, argumenta 
que, além das câmeras nos 
uniformes, são necessárias 
outrasmedidas para reduzir 
aletalidade policial. 

— Câmeras não resolvem 
nada sozinhas. Em São Pau- 


oQRenE 


lo, a redução de mortes por 
intervenção de agente do 
Estado começou antes da 
implantação das câmeras, 
em 2021. Em julho do ano 
anterior houve uma decisão 
política para diminuir a le- 
talidade policial com ações 
efetivas, como o controle do 
usodaforça, acriação de co- 
missões para discutir cada 
morte em confronto, inclu- 
sive com resultados mais cé- 
leres. As câmeras são um 
complemento — explica a 
diretora-executiva. 

Segundo ela, em São Pau- 
lo, cerca de 2% das imagens 
captadas pelas microcâme- 
ras nos uniformes são anali- 
sadas por uma comissão pa- 
raverificar os procedimen- 
tosdos agentes: 

— Não sei se a polícia flumi- 
nense faz essa análise, mas, no 
caso de um erro, de um proce- 
dimento equivocado, qual é o 
encaminhamento? Só as cà- 
meras não inibem a violência 
policial. Elas fazem parte de 
um processo de gestão de com- 
pliance da atuação policial. 


PLANO COMOSTF 

São Paulo já tem 8,1 mil mi- 
crocâmeras em uso, mas o 
número deve chegar a 10,1 
mil este mês. Até mesmo a 
Rota, considerada uma uni- 
dade violenta, já está usando 
o equipamento. No Rio, a 
medida consta no plano para 
reduzir a letalidade policial, 
elaborado pelo governo do 
estado e apresentado ao mi- 
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STE) Edson Fachin, 
que determinou restrições a 
operações em favelas duran- 
te a pandemia. Segundo a 
PM do Rio, jáhácinco mil câ- 
meras em fardas. 

Mas, se nas áreas com câme- 
ras em uso o número de mor- 
tesem confronto subiu, no Es- 
tado do Rio como um todo o 
panorama foi outro. Dados do 
Instituto de Segurança Públi- 
ca (ISP) mostram que foram 
registrados 77 casos em junho 
passado contra 97 no mesmo 
mês de 2021 —umaquedapu- 
xada por batalhões que ainda 
não receberam o equipamen- 
to, Éocaso daunidade de Nite- 
rói(12º), com 1 mortesemju- 
nho de 2021 e nenhuma em 
junho passado. Em Mesquita, 
aredução foi de 13 para cinco. 
Houve menos mortes ainda 
em São Gonçalo (16 para 14) e 
em Itaboraí (6 para duas). Vale 
ressaltar que os índices de 
mortes em decorrência de in- 
tervenção de policiais no esta- 
do estão muma trajetória de 
quedaesteano. 

Procurada, a PM diz “que, 
como o processo de implanta- 
ção das câmeras portáteis con- 
tinua em curso e o tempo de 
utilização nas unidades con- 
templadas ainda é muito cur- 
to, a análise sobre o resultado 
proporcionado pelo novo 
equipamento é prematura”. 


Corporação testa serviço de atendimento ao consumidor 


Em experiência nos batalhões de Copacabana e do Leblon, ferramenta pede a cidadãos que atribuam notas ao trabalho da PM 


prática é comum: após o 
serviço, o usuário recebe 
mensagens, por WhatsApp ou 
e-mail, para classificar o aten- 
dimento. A exemplo de em- 
presas privadas, a Polícia Mili- 
tarquersaber como o cidadão, 
ao finalizar o boletim de ocor- 
rência digital, avalia o serviço 
prestado, atribuindo notas à 
produtividade do agente e da 
própria instituição. 
O objetivo da corporação é 


unir essa ferramenta digital a 
outros recursos, como o ras- 
treamento do policial pelo 
GPS das microcâmeras em 
seus uniformes, para aprimo- 
rara eficiência da tropa. Ain- 
tegração entrou em fase de 
testes ontem, no 19º BPM 
(Copacabana) e no 23º BPM 
(Leblon), ambos na Zona Sul 
doRio, etem duração prevista 
de 145 dias. Após este perío- 
do, com os ajustes necessári- 


os, o sistema será adotado em 
todo o estado. 

Segundo o diretor de Siste- 
mas de Informação da PM, 
major Thyago Ferreira, será 
possível acompanhar, virtu- 
almente, o cumprimento das 
ordensoperacionaisedapro- 
dutividade de cada policial. 

— A maioria dos policiais 
militares já tem em seus celu- 
lares o aplicativo do Portal da 
Polícia Militar, pelo qual aces- 


sainformações se um suspeito 
tem mandado de prisão ou se 
umveículo é roubado oufurta- 
do. Antigamente, era preciso 
acionar o batalhão. Agora, eles 
têm tudo ao alcance das mãos 
em questão de segundos. Nes- 
se mesmo aplicativo, inseri- 
mos o boletim de ocorrência 
digital. Quando é concluído 
com os dados das vítimas, au- 
tomaticamente elas recebem 
uma mensagem por What- 


sApp ou e-mail, para dar sua 
opinião em tempo real —ex- 
plicaomajor Ferreira. 

Atualmente, 23 mil, do efe- 
tivo de 45 mil policiais mili- 
tares, utilizam o aplicativo 
Portal PMERJ, criado naárea 
de Tecnologiada Informação 
(TI) da corporação. Outra 
novidade a caminho, o apli- 
cativo 190R] vai dispensar o 
atendente ao telefone: 

— O cidadão poderá digi- 


tara ocorrência e comparti- 
lhar sua localização indi- 
cando lugar do chamado, o 
que dá muito mais precisão 
para enviar uma viatura pa- 
ra o atendimento — analisa 
o major, informando que o 
dispositivo está em fase de 
testes no setor hoteleiro 

— Estamos abrindo um le- 
que de inovações para melho- 
rar o serviço do policial. Co- 
meçamos à atuar com empre- 
sascomoUber, com obotão de 
pânico para o passageiro e o 
motorista, além do iFood, que 
irá nos informar se o entrega- 
dor está no cadastro deles. 
tecnologia inibindo o crime. 
(Vera Araújo) 
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Praias - Impróprias 
Flamengo, Botafogo, Urca, 
Vermelha, Leblon, São Conrado 
e Barra (Quebra-Mar e Pepê), 


infrmaçõesnea 


Ondas - Ondas por volta de1 
metro, Ondulação de su 
Melhores locais: Prainha. 
Macumba e Arpoador. 


Ventos - Ventos denortea 
sul/sudeste, variando entre Be 
25 km/h Rajada de até 40 
km/h. 


intmações:Rcosut 


Rio + Saneamento assume gestão de 
serviços na Zona Oeste e em 17 cidades 


Previsão é investir R$ 4,7 bilhões para resolver problemas como falta d'água e poluição da Baía 
de Sepetiba, com meta de universalizar tratamento de esgoto e abastecimento em 11 anos 


RAFAELGALDO 
tafaeLgalosoglobacombr 


concessionária Rio+ Saneamento, vence- 

doradobloco 3 do leilão da Cedae, assumiu 
ontem a operação plena dos serviços de sanea- 
mento de 22 bairros da Zona Oeste do Rio e 
mais 17 municípios de diversas regiões do esta- 
do, como Itaguaí, Rio das Ostras e Vassouras. 
Entre vazios de abastecimento de água em bair- 
ros como Guaratiba Santa Cruz, nacapital, ca 
necessidade de ações para preservação da Ba- 
fade Sepetibae da Bacia do Guandu, apromes- 
saérealizar, ao longodaconcessão, investimen- 
tos de R$ 4,7 bilhões, a maior parte na primeira 
década. O objetivo, diz Leonardo Righetto, pre- 
sidente da concessionária, é universalizar o ser- 
viço em até 11 anos, cumprindo o Marco Legal 
de Saneamento. Nascidades quehojecontribu- 
emparaapoluição da Baíade Sepetiba, ressalta, 
ameta é antecipar esse prazo. 

— Vários municípios contribuem para a po- 
luição da baía. Nos que fazem parte da nossa 
concessão, Paracambi, Itaguaí, Seropédica, 
Piraí, Rio Claro e Vassouras, vamos universali- 


Poluição. Lama e sujeira na Baía de Sepetiba: meta é impedir lançamento de 44 milhões de litros de esgoto por dia 


zar o saneamento em cinco anos. Com isso, 
deixarão de ser lançados, por dia, 44 milhões 
delitros de esgoto sem tratamento — diz. 
Righetto afirma que R$ 100 milhões serãoin- 
vestidos no primeiro ano. Ontem foram inicia- 
das obras como a construção de quatro quilô- 
metros de encanamento em Realengo, na Zona 


Oeste. Para Itaguaí, Seropédica e Paracambi, 
além da distribuição de água, estão previstos 
tratamento e coleta de esgoto. Nos outros mu- 
nicípios, bem como esgoto e distribuição da 
água, a Rio+ cuidará da captação e do trata- 
mentode água. Cercade 2,6 milhõesde pessoas 
moram nas regiões de atuação da empresa. 


União vai tentar leiloar A Noite pela quarta vez 


Caso não apareçam interessados, edifício será vendido com novo desconto e preço terá caído 70,5% desde o início 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
hizmagalhaestoglabocomer 


Secretaria de Patrimônio da União (SPU) 
vai tentar pela quarta vez, no próximo dia 
22, leiloaro edifício A Noite, na Praça Mauá. O 
preço mínimo estipulado foi mantido em R$ 
38,5 milhões —o mesmo que não atraiu inte- 
ressados na concorrência virtual realizada em 


14 de julho. Mas, segundo fontes, caso anova 
tentativa fracasse, o governo federal adotará a 
chamada venda direta, sem nova licitação, 
provavelmente no início de setembro: ficará 
com oimóvelo primeiro candidato que estiver 
disposto a pagar pelo menos R$ 28,9 milhões 
peloarranha-céu. Ouseja, com abatimento de 
70,5% em relação ao valor que a União cotou 
naprimeiratentativa de se desfazer do prédio, 


A família, com muito pesar, 
comunica o falecimento da psicanalis! 


e convida para o velório, seguido de cremação, 
quarta-feira, 3 de agosto, de 10h30 às 13h30, no 
da Penitência, Capela 6 (Caju). 


MARIZA CAMPOS DA PAZ 


ta 


que será na 
Crematório 
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LARGURA ALTURA RS 

R$ 1.542,00 
ie Mion  4em R$ 205600 
tcol (46cm) Sem R$2.570,00 
2col (0cm)  3em R$ amaago 
2co, (6cm) 4em RE eriz00 
Eco (6em) Sem R$5.140,00 
200. (96em) Tem R$7.196,00 
2eol (6em) gem R$ 8.224,00 
3col (146cm)  4em R$ 6.168,00 
3col (146cm) gem R$ 9.262,00 
Scol. (146cm)  7em R$ 10.794,00 
Scol (146cm)  10em R$ 15.420,00 


8.744,00 
R$ 11.136,00 
R$ 8.352,00 
R$ 12.528,00 
R$ 14.616,00 
R$ 20.880,00 


«Para outros fomato conste: 2994-4339, de 2º ae 
+ Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h 


feira, das Sh às 18h, 
Praias 57:2. 


às 19h. 


emabril de 2021 (R$ 98 milhões), 

O mecanismo da venda direta é regula- 
mentado pela Lei 14.011, de 2021, que pre- 
vê que, caso não haja propostas válidas ou o 
certame não tenha interessados, o descon- 
to pode chegar a 25% sobre o preço de refe- 
rência (R$ 38,5 milhões). Esse sistema via- 
bilizou a venda de três imóveis federais no 
Rio Grande do Sul e no Ceará. 


CLIMATEMPO 


“Depois de mais 
de 17 anos de 
horror, foi um 
fim de semana 
de muita alegria” 


RAFAEL NASCIMENTO DE SOUZA 
rafaeL nasc mentasiogiobacom.&r 


família mantida em cárcere priva- 

do em casa — mãe e dois filhos fo- 
ram resgatados na última semana, em 
Guaratiba — passou, enfim, o primei- 
ro fim de semana com parentes, em 
um bairro também na Zona Oeste, 
após receber alta médica do Hospital 
Municipal Rocha Faria, em Campo 
Grande. Morando provisoriamente 
nacasadeumatia, eles “dormiramem 
camas quentinhas e comeram tudo o 
que pedirarr”. 

— Depois de mais de 17 anos de hor- 
ror, foi um fim de semana de muitaale- 
gria. Foi muito bom mesmo. Eles co- 
meram tudo o que eles pediram: pão, 
boloe frutas. Minha irnãe meus sobri- 
nhos passaram o primeiro fim de se- 
mana dormindo em cama quentinha 
comendo umacomidafeitacommuito 
amor — contou a empregada domésti- 
ca, única parente das vítimas. 

Fla disse que a irmã, agora em liber- 
dade, “estâmuito feliz ealegre” A famí- 
liaeramantida presaem casa, onde so- 
fria tortura e ficava dias sem comer. 
Luiz Antônio Santos Silva, de 49 anos, 
paidosdoisjovensde19e22anosema- 
tido da mulher, foi preso em flagrante. 

Os filhos, que viviam amarrados e 
estavam subnutridos, não andam, 
nuncaforam ãescolae comem comas 
mãos. A tia diz que, apesar da ajuda fi- 
nanceira oferecida pela prefeitura, 
precisa de apoio para manter os três 
parentes. Eles não pretendem voltar 
paraacasa onde viviam presos. 

— Somos uma família humilde. 
Estamos comendo o que as pessoas 
nos doam e com o dinheiro das faxi- 
nas que faço —contou. 


José Cândido Trindade 


comunicado de falecimento 


Os sócios e toda a equipe da FSB Comunicação têm o pesar 
de anunciar o falecimento de José Cândido Trindade, pai 
de nossos queridos sócios Magno e Marcos Trindade, e 


convidar para o velório hoje, dia 2 de agosto, às 10h, no 


cemitério do Parque da Colina, à estrada Francisco da 
Cruz Nunes, 987 - Pendotiba, Niterói. 


“Aqueles que andam retamente entrarão na paz; acharão descanso na morte. ” 
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Questão de “QI” 


Gacldis! Não é que o Kassio 
(Nunes) derrotou o Gilmar 
(Mendes) na indicação de vagas 
para o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), e não adiantou 
sorrabar o presidente. Desta vez, 
para gáudio de muita gente, o 
padrinho do Bello foi derrotado. 
ORLANDO A.G.JUNIOR 

Ro 


Faxina nas Casas 


Todos estão preocupados em 
quem será o presidente, mas 
estão se esquecendo de que um 
presidente não governa sem o 
Congresso, e o nosso Congresso 
de uns anos para cá tornou-se 
useiro e vezeiro em pautas de 
seus interesses sem pensar no 
país. Basta ver quantos projetos 
estão engavetados, quantas 
reformas não andam. Em outubro 
temos o dever de fazer uma 
faxina no Congresso, e hoje coma 
internet fica muito fácil pesquisar 
cada parlamentar e ver quais 
serviços prestou ao país, Dáum 
pouco de trabalho, mas é essaa 
nossa oportuniciade de rever e 
dar nossa resposta nas umas. 
IZABEL AVALLONE 

shopauLo se 


Acoluna de Gabeira desta 
segunda-feira (Eleições, roteiro 
de um não candidato”, 1º de 
agosto) chama atenção para uma 
questão essencial visando à 
melhoriaa curto, amédio e a 
longo prazo do nosso país, Temos 
que dar maior atenção e espaço 
na mídia para a eleição do 
Parlamento brasileiro. As 
assembleias estaduais, a Câmara 
dos Deputados e o Senado, com 
integrantes comprometidos com 
as causas sociais sem 
demagogia, é que serão o 


garantia do Estado democrático. 


ele nos indicasse quais seriam. 


Lutemos por essa consciência. LUIZEDUARDO RANGEL 
ANDRÉA PERES DE LEMOS RIO 
o 
ori is Papel da esquerda 

arluxo inspira 

PI Toda eleição não deixa de ser 

No futuro, as urnas eletrônicas histórica, mas a de 2022 é mais. 
podem substituir as câmaras de Está repleta de ineditismo. Sucede 
vereadores e as assembleiasde a vergonhoso golpe e eleição de 
deputados estaduais, Os neofascista que destruiu o país, 


assuntos da cidade seriam 
votados em consultas populares 
periódicas, por meio de umas 
eletrônicas que ficariam 
instaladas permanentemente em 
algumas seções da cidade. 
Votaria quem quisesse, A 
população seria avisada 
previamente das datas-limite de 
votação, depois que os assuntos 
fossem discutidos nos canais de 
TV da Câmara, por qualquer 
cidadão, via mensagens pela 
internet. A análise das contas do 
prefeito e do governador 
continuariam sendo feitas pelos 
Tribunais de Conta, Em vez do 
político, estariam votando os 
eleitores, é muito mais 
democrático. A melhor prova que 
isso funcionaria é o vereador 
Carluxo, que vota sem nem 
aparecer na Câmara. Ou seja, 
esses políticos são perfeitamente 
dispensáveis. Já imaginaram a 
economia de custos , o que 
sobraria para investirmos em 


Formou uma grande frente de 
mobilização liderada por um 
operário bem avaliado, enquanto 
presidente da República, fato 
também inédito. Outro ineditismo 
é amudança internacionalna 
correlação de força entre Ocidente 
e Ásia Moral da história: qual será 
o papel da esquerda nessa 
mobilização? Conciliar, negociar, 
reconstruir? Há metas não 
negociáveis: fim da fome, defesa 
climática, educação inclusiva 
racial e social ou retorno a 2014, 
com PIB de 6º potência e 4% de 
desemprego. Para essas metas 
serem exequíveis, trabalhadores, 
todos, precisam se unir e se fazer 
representar no Congresso. 
ANTONIO NEGRÃO DESÁ 

Rio 


Alvos de destruição 


É muito triste vermos a situação 
le degradação e abandono em 


saúde educação e segurança? que seencontrama UFRJ e 
FLÁvio coutinHo outras universidades foderais 
ao pelo Brasil. Essas instituições que 
já foram símbolos da qualidade 
no ensino estão agora caindo aos 
Lula e ponto final pedaços. O que esperar de um 
governo que já teve um ministro 
O leitor José Carlos Luz cla Educação que cometia erros 
Bernardo emsua cartao primários de português e que 


GLOBO ("Salvador da pátria", 1º 
de agosto), a respeito da 
polarização entre o atual 
simulacro de presidente e Lula, 
termina seu comentário 
afirmando que, se a intenção do 
eleitor “é uma guinada, existem 


vivia falando asneiras. Além disso, 
temos um presidente que se 
vangloria de nunca ter lido um 
livro e que acha que as 
universidades são covis de 
esquerdistas. Livra-nos do mal, 
amém, É o que esperamos. 


ACERVO 


lvar, terrível 


Obrasileiro é basicamente 
desonesto, está naalma do povo. 
Vejamos: 1.350 soldados das 
Forças Armadas se cadastraram 
para receber o audio emergencial 
e conseguiram recebê-lo 
ilegalmente. Se sabiam que não 
tinham direito, por que se 
inscreveram? Dizer que não 
sabiam não é argumento, pois não 
são analfabetos nem ignorantes. 
Houye falha gritante do governo, 
mas vários milhões foram 
desperdiçados num país onde há 
fome. É justo uma coisa dessas? 
IvaRBOSTROM 

no 


Maldito link azul 


Lendo o genial Joaquim Ferreira 
dos Santos ("Os bandidos do link 
azul; 1º de agosto), eu me sentio 
proprio otário destes tempos 
digitais. Conferindo meu 
contracheque de junho, eu me 
suprendi com descontos para 
bancos privados em que jamais 
entrei — empréstimo para pagar 
em 96 vezes, valor de 30% da 
minha aposentadoria! Fui aos tais 
bancos e provei que não pedi 
dinheiro nem cartões e queria 
meu dinheiro de volta — depois de 
muito custo, recebi. Mas, quando 
fuiolhar meu contracheque de 
julho, o desconto estava lá. 
Segundo o gerente, isso é rotina, 
fazem tudo pelo celular! "Você 
clicou no lugar errado ete 
hakearam!” Fui bobo de clicar no 
lugar errado! 

ANTÓNIO MAYRINCK 

NITERÓI, RU 


Pedale, Irapuã 


Irapuã Santana, parabéns pela 
coragem de publicar o seu 
“Currículo do fracasso” (1º de 


O acidente que matou Fernanda Vogel 


João Paulo Diniz escapou de queda de helicóptero, mas não conseguiu salvar modelo 


de forma que parece que na vida 
não cabem tropeços, decepções, 
perdas. E isso muitas vezes nos. 
leva a questionarmos nossa 
capacidade de tocar a vida 
quando confrontamos nossos 
fracassos com as ininterruptas 
vitórias dos outros. Já ouvi de 
pessoas sábias que mais se 
aprende com os erros do que com 
os acertos. Mas não é fácil achar 
aquelas pessoas erradas, Só o 
Chico "que nasceu predestinado a 
ser errado assim”, Parabéns pela 
sua resiliência, E nunca pare de 
pedalar quando bicicletando. Um 
tombo pode levar a sequelas 
irreparáveis 

GLAUCIA HELENA BARBOSA 

Ro 


Camarotes vazios 


Domingo, o Teatro Municipal 
abriu suas portas para meis um 
concerto pela Orquestra 
Petrobras, que, sob a batuta de 
Isaac Karabitohevsky, executou 
duas joias do repertório clássico: 
a Nona Sinfonia e o Concerto 
para Violino e Orquestra, de 
Beethoven, Acasa lotada 
confirmou gosto e interesse do 
carioca pela boa música. À 
exceção ficou por conta dos dois 
camarotes vazios das 
autoridades, às moscas, como 
emoutras apresentações. Não 
seria o caso de o Teatro Municipal 
destinar esses lugares a 
funcionários e alunos da rede 
pública de educação, por 
exemplo? Esses simbólicos 
assentos do Municipal, entregues 
às moscas, parecematestar 
negligência na educação e na 
cultura por nossos governantes. 
JOSEHADAD NETO 

ao 


EoRio... ó! 
O prefeito do Rio, Eduardo Paes, 


Ec 
aQRCoDE 


chamar de seu", Enquanto isso, 
os cariocas continuam sem 
poder chamar de seu um 
transporte público decente na 
famigerada Avenida Brasil: a 
Transbrasil obra para desafogar 
otransporte de passageiros, 
aliviando o suplício de 800 mil 
cariocas que por lá têm de 
trafegar, encontra-se no seu 
quinto ano de atraso. Um 
escárnio para flamenguistas, 
tricolores, botafoguenses, 
vascaínos e outros torcedores 
essa falta de prioridade. 

VANIA MARIA COELHO 

no 


Construir um grande estádio 
no terreno do antigo 
Gasômetro parece ser um 
meio seguro de atravancar o 
principal acesso rodoviário do 
Rio, provocando uma espécie 
de infarto de trânsito 
incurável. 

RENATO VILHENA DE ARAUJO 

no 


Árbitros de terceira 


Sinceramente... é a paixão pelo 
clube do coração que nos faz 
continuar a assistir e a pagar o 
pay-per-view. Aarbitragem e o 
VAR têm desanimado e 
revoltado a maioriados 
torcedores. Sugiro que as 
emissoras que pagam pela 
transmissão, e nós que 
compramos o pay-per-view, 
tomemalguma atitude contra a 
CBF. Os clubes são 
prejudicados, os torcedores 
ficam insatisfeitos, e os árbitros 
não são punidos, quando muito, 
ficam sem apitar alguns jogos 
Os clubes fazem altos 
investimentos e tudo fica como 
está. Generalizo para todos os 
clubes para não dizerem que sou 
parcial. Arbitragem brasileira é 
uma vergonha... 
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Pratos veganos 
da manhã até 
o fim do dia 


20% 


desconto 


to —— Compre no VegUp 
onível |  com20%OFF no delivery 
paraaBarradaTijucae 


regiãoepedidosvia experiênciavegana 
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AFrança detonou sábado mais uma bomba atômica 
no Atol de Mururoa, ignorando os protestos dos 
países da áreado Pacífico. Essa foiaterceira—e 
provavelmente aúltima — experiência francesana 
região, segundo fontes extraoficiais. Em Hiroshima, 
um hospital que trata as vítimas da bomba atômica 
que explodiu em 1945 anunciou quemais 37 pessoas 
—afetadas pela radiação — morreram este ano. 

O Comitê Olímpico Brasileiro completouontem 
aformação da delegação do Brasilaos Jogos 

de Munique. Viajarão 125 pessoas, das quais 
9latletas, no próximo dia 18, emavião fretado. 
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O FINALÍSSIMA FEMININA ua 

Esportes Brasil vai enfrentar Inglaterra Sit 

Naves Partidaentre as campeãs continentais será em fevereiro de 2023, emLondres Bico 


CARLOS EDUARDO 
MANSUR 


O 


Toitr:tocalosemansur 
esperteglbBoglobacom br 


Caminhos opostos do 
clássico imprevisível 


m mês no futebol brasileiro é 
uma eternidade. É tempo capaz 
de reformar todas as sensações 
em torno das equipes e a expec- 
tativa em torno do enorme Co- 
rinthians x Flamengo de hoje. 
Foinodia6 de julhoqueosrivaistiverama 
certeza de que decidiriam, em 180 minu- 
tos, qual deles vai à semifinal da Libertado- 
res. Na ocasião, os 7a 1 aplicados pelo Ela- 
mengo sobre o Tolima-COL eram apenas a 
primeira grande exibição sob o comando de 
Dorival Júnior. Tudo era muito recente, era 
possível enxergar bons sinais, mas o tempo 
era curto para falar em consistência. 


TROPEÇO 

Erafato que o Vasco de Maurício Souza jogava 
mal. Mas oclima gerado em meio à demissão 
davaa entender que, antes dele, otime jogava 
bem. O empate coma Chapecoenseajudaa 
colocar as coisas nos devidos lugares. À equipe 
tomoualguns sustos no primeiro tempo, masa 
rigor não foitão ameaçada. E a perda da consis- 
tência defensiva era o maior pecado do ex- 
treinador. No entanto, o jogo trouxe de volta 
um Vasco com imensa dificuldade criativa. 


Um dia antes, um Corinthians mutilado 
por desfalques havia protagonizado um 
exercício de resistência contra o Boca Juni- 
ors, na Bombonera. Vitor Pereira chegara 
ao Brasil avisando que não abria mão de ti- 
mes que fossem donos da bola, capazes de 
pressionar no ataque. Preferia defender no 
campo ofensivo a fazé-lo junto da própria 
área. Desde que conheceuo calendário bra- 
sileiro e passou a contabilizar ausências por 
atacado, foi induzido a fazer o oposto. 

Desde então, os rivais seguiram por vias 
opostas. O Flamengo acumulou boas atua- 
ções, consolidou um jeito de jogar atraente, 
ofensivo. Mais do que o entendimento entre 
jogadores, aproximando-se para trocar pas- 
ses curtosecriar chances de gol, o mais notá- 
veléa sensação de que à alta qualidade técni- 
case uniu um prazer em jogar. São jogadores 
muito capazes e que parecem à vontade, o 
que talvez explique a mobilização deste Fla- 
mengo, intenso e criativo. Everton Ribeiro 
encontrou uma função que o acomodou, e o 
mesmo vale para Arrascaeta, um “camisa 10” 
que se move entre as linhas adversárias em 
busca dabola. Enquanto isso, Pedro desfruta 
do contexto mais favorável que já encontrou 
desde achegadaao Flamengo. 

No Corinthians, a impressão é de que a 
necessidade de resolver questões urgen- 
tes, desuprir ausências, terminou por adi- 
ara implantação do ideário futebolístico 


AUGCELO CORTES /AENcO 012023 


Mês passado, O Corinthians bateu Fla pelo Brasileiro 


de Vítor Pereira. Há muita qualidade téc- 
nicanoelenco, masboa parte dotalento se 
concentra em jogadores que, fisicamente, 
sentem dificuldade quando escaladosjun- 
tos. Neste ano, o clube tentou corrigir. 
Ocorre que, pouco depois de estrear, May- 
con se lesionou e ficou 40 dias afastado. 
Yuri Alberto e Fausto Vera são as novas 
apostas. Mas vale notar: embora não seja 


ACIDENTADO 

Outravez o Botafogo pagou um preço alto com 
desfalques. No sábado, até conseguiu competir 
como Corinthians e teve abolado empate no 
fim. Masaperda de Eduardo pouco antes do 
jogo, seguida pela lesão de Marçal aindano 
primeiro tempo, fragilizaram um time que 
nunca parece terminar de formar, ao menos, 
umaespinha dorsal. Sea reconstrução coma 
temporada andando já seria naturalmente 
dura, as lesões em sérietamponco ajudam. 


vistoso, nem o acúmulo de problemas fez 
o Corinthians perder a capacidade de 
competir por resultados. 

Se oúltimo mêsteve, com certa sobra, de- 
sempenhos bem melhores do Flamengo, é 
um equívoco enxergar um favoritismo am- 
plo. Seja pelo peso das camisas, pela trans- 
cendênciado jogo, pelamobilização que ge- 
raou, até, poraspectos táticos. Não há siste- 
ma de jogo sem virtudes e vulnerabilidades 
no eterno cobertor curto do futebol. No ca- 
so do losango de meio-campo que o Fla- 
mengo adota com Dorival Júnior, o risco es- 
tánamarcação pelas laterais. Afinal, o dese- 
nho tende a ter um time mais “estreito”. É 
difícil para o quarteto, disposto num losan- 
go, ocupar toda a largura do campo. 

Eo Corinthians, comandado por um óti- 
mo treinador, vinha mostrando pontos de 
evolução antes de ser fulminado por des- 
falques. O maior deles, justamente as tri- 
angulações pelos lados. Aliás, a melhor 
atuação recente, os 4a 0 sobreo Santos pe- 
la mesma Copa do Brasil, ocorreram con- 
tra um time que defendia em losango. E, 
no fim das contas, trata-se de um Corin- 
thians que, embora numa temporada aci- 
dentada, é vice-líder do Brasileiro e pode 
reunir nomes como Fagner, Maycon, Wil- 
lian, Giuliano, Yuri Alberto.. 

Oúltimo mês fez mais bem ao Flamengo. 
Mas futebol não oferece garantias 


TRISTECONSTATAÇÃO 

Este 2022 foi o ano em que os racistas perderam 
definitivamente a vergonhanos estádios de 
futebol. O problema não é dos vizinhos sul- 
americanos, é nosso também. O que mais cho- 
caéaapatia dos demais torcedores ao redor dos 
criminosos que imitam macaco com a certeza 
daimpunidade. É duro constatar que só a puni- 
ção esportiva parece capaz de tirar os ditos “ci- 
dadãos debem” da inércia. A perda de pontos 
parece ofender mais do que incivilidade. 


Flu mostra 
ousadia na 


Vila, mas fica 


no empate 


Tricolor sai atrás no placar e reage em 
dois minutos, mas é castigado com gol 
do Santos já perto do fim da partida 


MARCELLO NEVES 
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bservar o Fluminense 
neste Brasileirão é ver 
um clube vivendo sempre no 
seu limite. A ousadia e a con- 
fiança excessiva são separa- 
das poruma tênue linha. No 
empateem2a2comoSantos 
ontem, na Vila Belmiro, as 
duas estiveram presentes. Se 
aprimeira ajudou o tricolora 
buscar a virada, a segunda 
contribuiu paraque o empate 
voltasse ao placar. No fim, o 
resultado foi justo. 
OFluminense seguenater- 
ceira colocação, com 35 pon- 
tos, seteatrás do líder Palm: 
ras e com um série invicta de 
12 jogos. Jáo Santos chegoua 
27 pontos, na nona posição. 
Antes de ser ousado, o Flu- 
minense vinha fazendo uma 
de suas partidas menos in- 
tensas justamente quando 
Fernando Diniz estava sus- 
penso pelo terceiro cartão 
amarelorecebido. Seusgritos 
à beira do gramado servem 
para orientar, mas também 
para manter a atenção de 
seus jogadores durante os 90 
minutos. Por mais que tam- 


bémgrite, osubstituto Eduar- 
do Barros não tem a mesma 
característica e intensidade. 
Marcão, da comissão técnica 
fixa, menosainda. 

A maratona de jogos que o 
Fluminense está enfrentan- 
do também cobrou seu pre- 
ço. A boa notícia é que a se- 
mana será livre para o trico- 
lor antes de voltar a campo, 
no próximo domingo, con- 
trao Cuiabá. 

O tricolor passou longe de 
ser aquela equipe veloz, en- 
volvente e dominante que o 
torcedor se acostumou a ver. 
Em contrapartida, o Santos 
de Lisca parecia disputando 
uma final. Mais ligado e me- 
lhor fisicamente, dominou o 
setor de meio-campo e dava 
poucos espaços na defesa. 
Compactação essa que atra- 
palhou muito a ideia de troca 
de passes do Fluminense. 

Quem vê as estatísticas po- 
de estranhar, por exemplo, 
que o alvinegro praiano deu 
apenas uma conclusão a gol 
durante todo o primeiro tem- 
po. Exatamente o do gol mar- 
cado por Luiz Felipe, apósco- 
brança de escanteio. Mas 
mesmo sem finalizar, o San- 


/ 


dd. 


Leido ex. Vajado pela torcida, Ganso marcou, de pênalti o primeiro gol do Fluminense na Vila Belmiro e relembrou comemoração de quando jogava no Santos 


2. 2 
8 9) 


ed ad 
Santos Fluminense 
João Paulo, Mad- Fábio, Samuel 
son, Maicon, Luiz Xavier, Nino, L. 
Felipee Felipe Claro (Martinel- 
JonatamiCama- — MeCaioPauis- 
cho(R.Fernán- ta; André, 
dez), Zanocelo Nonato (Willian) 
(ÂngelojeSán-  eGanso(David 
chez(Sandry): Duarte); Ma- 
LucasBarbosa  theusMartins 
(Léo Baptistão), (Welington), 
Lucas Bragae CanoeArias 
Marcos Leonardo. (Pineida) 
Gols: 17: Luiz Felipe, aos 15 minutos; 27: 


Ganso, aos 25minutos; Arias, aos 27 
minutos; Marcos Leonardo, aos 40 
minutos. Árbitro: Bráulio da Silva 
Machado (Fifa-SC), 

Cartões amarelos: Camacho, Madson, 
Caio Paulista, Andró e Welington. 
Público: 11.943, Renda: R$ 372.325. 
Local: Vila Belmiro (Santos). 


tos era perigoso armando 
contra-ataques. A escolha de 
Lisca por dois pontas de velo- 
cidade incomodava os late- 
rais tricolores, que não podi- 
am subir tanto como em jo- 
gosanteriores. 


VIRADARELÂMPAGO 
Mesmo não estando na Vi- 
la Belmiro, Fernando Di- 
niz se fez presente com 
uma mudança ousada que 
recolocouo Fluminense na 
partida. No intervalo, o za- 
gueiro Luccas Claro saiu 
para a entrada do volante 
Martinelli. André passoua 
fazer a dupla de zaga com 
Nino, mas avançava tanto 
que por diversas vezes dei- 
xava o camisa 33 sozinho 
nalinha defensiva. 

A reação teve início com 
um pênalti bobo cometido 
por Sandry sobre Matheus 


BRASILEIRO 
20º RODADA 


CLASSIFICAÇÃO 
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Martins, aos 25 minutos. 
Paulo Henrique Ganso co- 
brou com cavadinha para 
empatar. Na comemora- 
ção, ele imitou as batutas 
de maestro que fazia na 
época de Santos, uma res- 
posta às vaias recebidas 
quando tocava na bola. Al- 
guns jogadores do Santos 
não gostaram da provoca- 
ção, criando um princípio 
de confusão. 


O Fluminense não perdeu 
tempo e logo virou. Pratica- 
mente no lance seguinte, 
Cano foi lançado. A bola ba- 
teu nas costas de Cano e so- 
brou para Jhon Arias. O co- 
lombiano bateu de primei- 
ra, de foradaárea, paracolo- 
car2alnoplacar. 

A ousadia, então, se tor- 
nou confiança excessiva. O 
Fluminense empilhou joga- 
dores defensivos, mas não 
mudouasua forma dejogar. 
Seguia querendo ter a bola 
mesmo sem os atletas que 
mais sabem controlá-la. Fi- 
cou exposto, até sofrer o gol 
de empate de Marcos Leo- 
nardo, em um contra-ata- 
que puxado pelo veloz Ân- 
gelo quando o Fluminense 
vencia fora de casa. 

No apito final, a sensação 
foi de um resultado justo. 
Um melhor em cadatempo. 
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PRIMEIRO CAPÍTULO 


Lesões e veteranos marcam trabalhos de 
Vítor Pereira e Dorival em Corinthians e 
Fla, que duelam hoje pela Libertadores 


MARCELLO NEVES 
mareelianevesoglabocomr 


D:: Júniore Vítor Pe- 
reira têm as simpatias 
dastorcidas de Flamengo e 
Corinthians por motivos 
parecidos. No lado rubro- 
negro, o comandante é 
elogiado por extrair próxi- 
mo do esperado da maior 
folhasalarialdo Brasil. Jáo 
técnico alvinegro conse- 
gue entender virtudes e li- 
mitações na mesma pro- 
porçãoefaz seuelencobri- 
gar portítulos. Os dois du- 
elam hoje, às 21h30, na 
Neo Química Arena, pelo 
jogo de ida das quartas de 
final da Libertadores. 

Dorivale Vítor lidam tam- 
bém com um tradicional 
drama que assola o futebol 
brasileiro. Os moldes de Co- 
rinthians e Flamengo que 
entrarão em campo em São 
Paulo foram forjado devido 
alesões. Neste caso, para o 
beme paraomal. 

No rubro-negro, a perda 
de Bruno Henrique, com 
lesão multiligamentar no 
joelho direito, foi o ponto 
principal para unir Pedro e 
Gabigol no ataque. Juntos, 
elessótêmumaderrota—e 
sequer foi com o atual co- 
mandante. Ele serão titu- 
laresnesta noite. 

— Teremos dois jogos, 
180 minutos, bem 
complicados. Todos 
conhecem o po- 
tencial do Corin- 
thians, é o se- 
gundo colocado 
do Brasileiro 
não por acaso. 
Uma equipe 
que tem muitas 
qualidades, te- 
remos que ter 
cuidado como 
eles terão conos- 
co. Serão dois jo- 
gos complicadíssi- 
mos e a equipe que 
passar com certezabriga- 
rá diretamente por vaga na 
final da Libertadores —ana- 
lisou Dorival. 


NoCorinthians, aslesões 
são um pesadelo que atra- 
palha o desempenho da 
equipe. Sem terum elenco 
tão recheado de opções co- 
mo o Flamengo, a aposta 
foi em estrelas específicas 
Sem elas, o nível caiu. Re- 
nato Augusto e Paulinho, 


Primeiros 90 
minutos. Vítor 
Pereira e Dorival 
Júnior estarão 
frentea frente 
hojenaNco 
Química Arena 


í 


duas das principais estre- 
las do time, seguem fora, 
comproblemanapanturri- 
lha e rompimento do liga- 
mento do joelho esquerdo, 
respectivamente. Neste 
ano, 22 jogadores alvine- 
gros já passaram pelo de- 
partamento médico. 


Quando teve a maioria 
dos medalhões a disposi- 
ção, Vítor Pereira chegoua 
liderar o Brasileirão e dei- 
xou a sensação de que este 
Corinthians poderia desa- 
fiar o trio Flamengo, Pal- 
meiras e Atlético-MG na 
busca por grandes títulos. 


CARLOS EDUARDO 


MANSUR 
Um clássico 
imprevisível 


PÁGINAZT 


A torcida corintiana não 
esconde a empolgação e 
vem lotando o estádio jogo 
atrás de jogo. Todos os in- 
gressos estão esgotados pa- 
rao clássico de hoje. 

— Contra Flamengo, te- 
mos de ter o nosso melhor 
nível. Não será um jogo es- 


CAMPEONATO 
BRASILEIRO 
Santos e Flu 
empatam na Vila 


PÁGINAZT 


Corinthians Flamengo 
Cássio Fagner, Santos; Rodinei, 
Balbuena Gil David Luiz Léo 
(BrunoMéndez)e — PereiraeFilipe 
Lucas iton; Luís; Thiago Maia, 
Cantil, Du João Gomes 
QueirozeMaycon; — (Vidal) Everton 
Wilian, Adson Ribeiro e Arrasca- 
(Gustavo Mosqui — eta;Gabigole 
toeYurialberto. Pedro. 


Local: Neo Química Arena Horário: 
21h30. Árbitro: Patrício Loustau (ARG) 
Transmissão: SETe Rádio CBN. 


peculativo, vamos atacar 
com nossas armas e defen- 
der bem. Sermos equilibra- 
dos na eliminatória — pro- 
jetou Vítor Pereira. 

Os treinadores também 
trataram de mudar a forma 
como os veteranos são utili- 
zados em seus elencos. Do- 
rival Júnior mantém apenas 
Filipe Luís como titular en- 
treosjogadores da chamada 
“Geração 85”, e disputan- 
do posição com Ayrton 
Lucas. Diego Alves foi sa- 

cado paradarlugara San- 

tos e Diego Ribas aos 
poucos perdeu espaço. 


REFORÇOS 
No Corinthians, Vítor Pe- 
reira segue apostando em 
alguns medalhões, como 
Cássio, titular indiscutível 
egoleiro com mais jogos da 
história do clube (603, su- 
perando os 602 de Roral- 
do). Fábio Santos, que dis- 
puta posição com Lucas Pi- 
ton, foi decisivo em jogos re- 
centes, Fagner segue em al- 
ta, além de nomes como 
Giuliano, de32anos, e Willi- 
an, de 33, tratados como 
pilares naescalação. 
Diferentementedas 
oitavas de final, Dori- 
vale Vítor também 
terão reforços. No 
lado corintiano, o 
principal deles é o 
atacante Yuri Al- 
berto, que assi- 
nou com o clu- 
be após deixar 
o Zenit-RUS. 
Também en- 
traram nalista 
ovolante Faus- 
to Vera e o za- 
gueiro Fabián 
Balbuena. Já no 
rubro-negro, as 
chegadas de 
Everton Ce- 
bolinha, Ar- 
turo Vidal e 
Erick Pulgar 
ajudama en- 
corpar o 
elenco do 
clube. 
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Já gastei duas vezes o que me 
foi pedido; revela John Textor 


Na França, americano diz que comprou jogadores que não precisava para o Botafogo 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
josofragososoglobo com br 


m entrevista ao jornal 

L'Équipe, da França, em 
que abordou majoritaria- 
mente a compra de 66% das 
ações do Lyon, tradicional 
clube francês, John Textor 
fez também revelações so- 
bre seu trabalho no Botafo- 
go. Dono de 90% das ações 
da SAF alvinegra, pela qual 


se comprometeu a pagar R$ 
400 milhões em três anos, o 
americano disse que já in- 
vestiu mais do que esperava 
nestes primeiros meses. 

— Já gastei duas vezes o 
que me foi pedido. Quando 
você começa a tomar de- 
cisões paraum time, se você 
vê que (com) 10 ou 20 mi- 
lhões você pode ir mais alto, 
você se apaixona pelo pro- 
cesso e gasta mais do que o 


planejado. Isso viralizou no 
Brasile estou gastando mui- 
to mais. E levei jogadores 
que eu não precisava (risos) 
— afirmou o americano. 

Nas redes sociais, John 
Textor, que deu a entrevis- 
ta em inglês, afirmou que 
as traduções feitas acaba- 
ram por distorcer suas fa- 
las e disse que defende to- 
dos os jogadores do elenco 
do Botafogo. 


e 


SAR, Toxtor tom 90% das ações 


Vasco não precisa mais 
apresentar contrato com 777 


Resguardado pelo sigilo da negociação com fundo 
norte-americano, clube consegue vitória na Justiça 


desembargador Luiz Rol- 
dão de Freitas Gomes Fi- 
lho, da Segunda Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça, anulou 
ontem à noite a decisão que 
obrigava a apresentação, por 
parte do Vasco e do fundo nor- 
te-americano 777 Partners, 
dos contratos relativos ànova 
SAF. A informação é do blog 
de Ancelmo Gois. 
Na semana passada, o pró- 
prio desembargador conce- 


deuliminarapedido de sócios 
beneméritos do clube requisi- 
tando a apresentação dos do- 
cumentos em juízo. Ontem, 
Gomes Eilho considerou que 
os contratos estão resguarda- 
dos pelo sigilo da negociação 
entre Vasco ea 777. 

O clube pretende realizar 
uma Assembleia Geral no pró- 
ximo dia 7 para que os sócios 
votemapropostada 777 dead- 
quirir 70% da SAF do clube, 


SEM RECEIO DE MISTURAR MÚSICA E 
POLÍTICA, BEN HARPER LANÇA ÁLBUM 
DEDICADO AO PAI ATIVISTA, COM 
CANÇÕES QUE FALAM DE BLACK LIVES 
MATTER E INVASÃO DO CAPITÓLIO 


SILVIO ESSINGER 
esse com e 
sonoridade de “Bloodli- 
nemaintenance”, 16º ál- 
bum de estúdio do cantor e 
compositor americano Ben 
Harper, lançado no último 
dia 22, pode lembrar a de 


ouvir outro artista! — encer- 
raaquestão ocalifornianode 
54 anos, que compôs muitas 
das canções de “Bloodline 
maintenance” no calor dos 
acontecimentos. — Para 
mim, isso foi vital. Durante 
boa parte da minha vida 


SEGUNDO CADERNO O 


segundocadernofoglobo.com.br 


como eu me lembro dele. 
Ele era um cara muito cool, 
um verdadeiro excêntrico. 
Aquela foto fala por si só, e 
reflete o que o disco é, tanto 
nas letras quanto na música 
— diz. — Paraomeupai, não 
havia separação entre pro- 
testo e progresso. Quando o 
Dr. Martin Luther KingJr. 
foi assassinado (em 1968), 
ele pegou um ônibus do Sul 
da Califórnia até a Georgia 
parairao funeral. Essaexpe- 
riência dele está no disco, 
porque eu perguntei muito 
sobre essa viagem eumadas 
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discos de mais de 50 anos adulta, não tive tempo de fi- | coisas que ele me contou é Memórias. balho. Não há nenhum ou- 
atrás, clássicos do soul, blu- car parado, e acho que essa que quando via os campos — Aos54anos, troálbum meu em queapre- 
ese funk. Mas a indignação - quietude coletiva (dos ameri- no Sul (onde os negros escra- caliorniano  sença da obra deles possa 
nas letras das canções, esta canos sobre os episódios que vizados colhiam algodão) da  (noalto) pôs sersentida de formatão for- 
se refere a episódios bem sacudiriam o país) teve um janela do ônibus, isso sem-  nacapado te — assegura o cantor. — 
mais recentes. papelfundamentalnavivaci-  preo faziachorar. novo disco Vejo todos os discos que vo- 
Ao citar o movimento dade desse disco. Na sua me- (acima) uma cê tem (aponta para a estan- 
Black Lives Matter (“Eu di- lhorforma, amúsicaéumil- VOOSOLO fotosuacomo — te de LPs do repórter, vista 
go que vidas negras impor- tro para o que está aconte- O som intencionalmente - pai, Leonard através do Zoom) e tenho a 
tam / porque a história diz cendo, paraoque estamosvi- retrô de “Bloodline mainte- certeza de que ele se encai- 
que nós não importamos / vendo. Ehádiscosqueconse-  nance” foi, para Ben Har- xariabem aí. 
ou você é cristão ou é racis- guemrefletir, emtemporeal, per, a tentativa de chegar a Uma particularidade do 
ta”, canta em “We need to o ambiente cultural. Espero “umanova forma de ser tra- novo disco é que Ben Har- 
talkaboutit”)eatomadado que o meu sejaum desses. dicional”, com referências a per tocou sozinho a maior 
Capitólio por seguidores do A situação política atual Sly Stone, Marvin Gaye e parte dos instrumentos: 
ex-presidente Donald trouxe para Ben Harper a Curtis Mayfield, astros ne- — O problema com osmá- 
Trump em janeiro de 2021 memória do pai, Leonard,  gros que, meio século atrás, sicos contratados é que eles 
(“Eles invadiram o castelo falecido em 1998. Alguém lançaram discos políticos e trabalham contra o reló- 
ftmas o rei acabou sendo um que, segundo ele, foi “cultu- desafiadores (respectiva- gio... e sempre querem que 
peão”, fuzila em “Where did . ral, politica espiritualmen- mente, “There's a riot goin” seu instrumento soe mais 
we go wrong”), Ben cumpre teconectadocomoseutem- on”, “What'sgoingon"e“Su- alto do que o do colega. Eu 
o seu papel de cronista. E, po” e que, por isso mesmo, — perfly”). sabia que só poderia chegar 
dados os tempos loucosem foipararnacapadodiscoeem — —Sly, Marvin e Curtis são ao melhor resultado se mer- 
que se vive, também dámu- umaantigafotocomofilho. os meus ídolos, osprecurso- gulhasse sozinho nele, to- 
nição para quem reclama — Para mim, essa é uma  resdo soul. E sei que eu te- cando o que eu ouvia na mi- 
dos artistas que misturam memória maravilhosa, foi nho o direito, por causa da nhacabeça. 
música e política. Mas ele uma das poucas férias que carreira que tive, de fazer 
não estánem aí. pude passar com o meu pai, justiça à influência que eles NOVO DUO COM VANESSA 
— Não gostou? Então, vá ea foto reflete exatamente exerceram sobre o meutra- DAMATA, NA PÁGINA 3 
o oo Ea 
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GIANAMATO 
Especial pari O GLOBO 
rosa pormuea. 


É muito difícil que as ofen- 
sas racistas contra os fi- 
lhos de Giovanna Ewbank e 
Bruno Gagliasso —que no 
último sábado foram agredi- 
dos verbalmente por uma 
mulher num restaurante na 
CostaCaparica, em Portugal 
— não sejam qualificadas c: 

mo crime. Pelo menos esta é 
a opinião de advogados por- 
tugueses ouvidos pelo GLO- 
BO. Após a formalização da 
queixa feita ontem pelos 
atores, a investigação será 
iniciada e haveria todos os 
indícios para o Ministério 
Público (MP) enquadrar os 
insultos como criminosos. 

A advogada Alexandra 
Queiroz minimiza o fato de 
não haver injúria racial no 
Código Penal português. 
Paracla, a legislação sobre 
este tipo de crime é ainda 
mais ampla, além de contar 
com o amparo do princípio 
da igualdade, previsto na 
Constituição. 

— Foram xingados de “pre- 
tos imundos”, Essa ofensa se 
enquadra no caso de discri- 
minação racial prevista no 
Artigo 240 do Código Penal: 
“Difamar ou injuriar pessoa 
ou grupo de pessoas por cau- 
sadasuaraça, cor, origem” E 
éproibido prejudicaralguém 
pela raça, como diz a Consti- 
tuição. Ponto, acabou — ex- 
plicou Queiroz. 


ARTIGO 


Acorda 


ELIANA ALVES CRUZ 
EspecialparmOGLORO 
Nº sei por onde começar 
este texto. Tantas lem- 
branças me ocorrem e aper- 
tam meu coração que as pa- 
lavras se embaralham, es- 
trangulam, estraçalham. 
as palavras embargam mi- 
nha voz e entalam na gar- 
ganta, pois, assim como as 
crianças Titi e Bless, filhos 
docasal Giovanna Ewbanke 
Bruno Gagliasso, eu não po- 
dia gritar, mas tive a benção 
de — também como estas 
duas lindas crianças pretas 
—, ter uma mãe e um pai 
que gritavam pormim. 
Acho que posso começar 
esta conversa por aqui. Este 
texto não é sobre nós, mães 
epais destas pessoas que no 
futuro próximo serão adul- 


ministro da Defesa da 

Coreia do Sul, Lee Jong- 
sup, disse ontem que o BTS 
talvez possa continuar rea- 
lizando apresentações no 
exterior mesmo durante o 
serviço militar obrigatório 
de seus integrantes. En- 
quanto isso, ele não descar- 
ta oferecer um “serviço al- 
ternativo” para o grupo en- 
treumasérie de possibilida- 
des que lhes dariam tempo 
para manter as atividades 
musicais. As declarações 
foram dadas em sessão par- 
lamentar após um legisla- 
dor perguntar ao ministro 
se o BTS poderia fazer tur- 
nês mundiais, mesmo após 
o alistamento, “pelo inte- 
resse nacional”. 

— (Os membros do BTS) 
devem ir paraas Forças Ar- 
madas, e acredito que have- 
ráuma maneirade darmosa 
elesa oportunidade de pra- 
ticar, bem como permitir 


BRASIL JORNAIS 


RACISMO EM PORTUGAL 
PODE TER PENA DE 5 ANOS 


PARA JURISTAS DO PAÍS, NÃO FALTAM PROVAS PARA 
CONDENAR MULHER QUE OFENDEU FILHOS DE GIOVANNA 
EWBANK E BRUNO GAGLIASSO, QUE FORMALIZARAM QUEIXA 


mimustção 


Na Justiça, Casal e filhos: atores adotaram medidas legais contra agressora 


voz indignada 


tos que estarão nos nossos 
lugares, mas sobre elas 
Acompanhei toda a reper- 
cussão da atitude de Gio- 
vanna, que não pensou 
meiavezem açoitarcom pa- 
lavras a mulher que tam- 
bém não teve pudores em 
expor todo o seu ódio racial 
em público. Apesar do epi- 
sódio tristíssimo, é sempre 
lindo ver a coragem agindo 
nadefesa do que é justo. 
Assistir àquela cena me jo- 
gou imediatamente no pas- 
sado, na minha infância, 
quando fui ofendida e psico- 
logicamente torturada por 
professores e alunos da es- 
cola em que estudava. Dian- 
te da tela do celular, eu não 
viaa Giovanna, mas minha 
mãe, Lina Maria Alves Cruz, 
invadindo a sala da direção 


da escola em minha defesa. 
Esta cena jamais sairá da mi- 
nha mente. Assim como Titi 
e Bless jamais esquecerão. E 
jamais esquecer uma dor 
tem um nome: trauma. Esta 
ferida não é culpa danatural 
reação, mas do que a provo- 
cou: o racismo. 
Imediatamente escrevi 
nas redes sociais que gosta- 
ria de ter aquela atitude 
sem a preocupação da in- 
versão de valores, ou seja, 
sair da situação como acu- 
sada, como culpada e não 
como vítima. Mulheres ne- 
gras não podem gritar sem 
que recebam muitas críti- 
cas. Não podem externar 
rancoreindignação sem re- 
ceberemde voltaacusações 
e sarcasmo. Não podem de- 
fender seus filhos e serem 


Ao ser questionada se nas 
entrelinhas do código haveria 
brecha porque o insulto teria 
sido verbal e sem difusão em 
meio de comunicação públi- 
co, que serviria como prova, 
Queiroz rechaçou uma inter- 
pretação nessalinha. 

— Às testemunhas são a 
prova — disse Queiroz 

Aadvogadainformou que, 
seo MP qualificar como cri- 
me, um pedido de indeniza- 
ção poderá ser pedido pelos 
atores no próprio processo. 
Caso tudo seja arquivado, 
Ewbank e Gagliasso ainda 
poderão continuar com o 
processo com advogados 
próprios. Com repercussão 
que incluiu condenação do 
presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
testemunhas e suspeita 
identificada, é praticamen- 
te impossível um arquiva- 
mento, na sua opinião. 

— Não vai vai ficar parado, 
vaiandar. Nesses casos, quan- 


levadas a sério por isso pe- 
las autoridades pagas tam- 
bém por elas para agir. Não 
são vistas como mães e ci- 
dadãs que têm direitos 
Exemplos não faltam e não 
vou gastar o pouco espaço 
desteartigorelatandoo que 
uma breve pesquisa na in- 
ternet dá contade provar. 
É especialmente alenta- 
dor ver que uma mulher 
branca, ciente dos seus pri- 
vilégios e responsabilida- 
des, verbaliza tanta coisa 
entalada em muitas gargan- 
tas. Desalentador é viver 
em um mundo adoecido e 
apodrecido pelo conceito 
de supremacia branca, on- 
de pessoas com o mesmo 
grau de consciência de Gio- 
vanna (e também de seu 
marido, Bruno) possam 
exercer seus papéis de mães 
epais na defesa de suas cri- 
ançase, pessoas negras, que 
são o alvo do racismo diário 


do a vítima não tem recurso 
para pagar advogados, é co- 
mum que deixe para lá. Mas 
até o presidente condenou — 
afirmou Queiroz. 


MULTA 

Filipa Santos Costa também 
apontouoitemdo Artigo 240 
citado por Queiroz. Em e- 
mail enviado ao GLOBO, a 
advogada ainda sublinhou a 
letra c): “Ameaçar pessoa ou 
grupo de pessoas por causa 
dasua raça, cor (...) com in- 
tenção de incitar à discrimi- 
nação racial é punido com 
penade prisão de seismesesa 
cinco anos”, 

— Discriminação racial é 
crime. Queixa feita, éo MP 
que decide se avança ou ai 
quiva, caso entenda que não 
há indícios suficientes para 
condenação em tribunal — 
disse Costa. 

Uma alternativa à conde- 
nação mais dura seriam 
multas de € 250a € 700, 0 
que não impediria a agres- 
sora de ser julgada pelo cri- 
me de discriminação racial. 

— Mas, neste caso, quem 
aplica a multa, que em Por- 
tugal é uma contraordena- 


e massacrante, falem, gri- 
teme, por levantarem suas 
vozes em situações como 
aquela e naquele grau, cor- 
ram riscos reais de perde- 
rem a liberdade e serem al- 
vos de ainda mais ódio. 

No entanto, uma coisa é 
certa: mesmo correndo es- 
tes riscos, nós iremos gritar. 
Mesmo sabendo que com 
nossa reação este ódio se 
acirra, nós iremos defender 
sempre a nossaliberdade e o 
direito à vida plena, nos lu- 
gares que a gente bem en- 
tender de pisar e ocupar. 
Mesmo com a preocupação 
de sair presano lugar daque- 
lamulher, ninguém falaria 
assim não apenas com meus 
filhos, mas com qualquer 
pessoa que ao meu lado esti- 
vesse, pois a falta de liberda- 
de de um é a prisão de todos. 

A Giovanna e Bruno, um 
convite: existe uma coleti- 
vidade enorme de pessoas 


ção, é uma entidade admi- 
nistrativa — explicou Costa. 

Um jurista ouvido pelo 
GLOBO, mas que pediu 
anonimato, criticou colegas 
que poderiam descartar o 
enquadramento mais grave. 

— Jurista que olha paraiso 
e diz que não é crime não po- 
de ser mais jurista — disse. 

Com experiência em pro- 
cessos deste tipo, o jurista 
não se arrisca a prever um 
prazo para a conclusão do 
processo: 

— O sistema tem fama de 
ser burocrático e lento. Mas 
como este caso ganhou mui- 
ta atenção, pode ser que 
avance mais rápido. 

Advogada luso-brasileira 
háquaseumadécadaem Por- 
tugal, Gabriela Resende viu 
muitos casos como este da- 
rem em nada. Mas acha que 
agora poderá ser diferente 

— Oartigo éclaro, ameaça 
contra a raça, ofendeu um 
grupo de pessoas. Há teste- 
munhas, o restaurante di- 
vulgou nota, o presidente 
condenou e a queixa foi fei- 
ta. Cabe agora ao MP verifi- 
car o fundamento criminal 
— declarou Resende. 


que lidam com este drama 
há séculos pronta para aco- 
lher Titi e Bless. Seria lindo 
que pudessem potenciali- 
zar esta comunidade a par- 
tir deste lugar que ocupam. 

Um dia minha mãe foi Gi- 
ovanna. Depois eu fui. Adi- 
ferença entre nós — duas 
mulheres negras —e ela é 
apenas uma. Um dia eu e 
minha filha fomos Titi e 
Bless... e não há diferenças 
entrenós. Trabalhemos pa- 
ra que quando cresçam não 
precisem nunca mais revi- 
verestador, mas, seforpre- 
ciso, que não exista corna 
voz autorizada a se indig- 
nare consigam agir na pró- 
pria defesa sem temores 
adicionais e da mesma ma- 
neira firme e potente que 
um dia sua mãe e scu pai os 
defenderam. 


Eliana Alves Cruzé jornalis- 
taeescritora 


CONCILIAR SERVIÇO MILITAR E SHOWS 
NO EXTERIOR: UMA SAIDA PARA O BTS 


GOVERNO DA COREIA DO SUL ESTUDA MUDAR LEI PARA AUMENTAR 
ISENÇÃO DE HOMENS QUE PRECISAM SERVIR; CANTOR MAIS 
VELHO DO GRUPO DEVE SE ALISTAR EM DEZEMBRO 


Dimucação 


Dover cumprido. Em entrevistas, membros da banda disseram que estarão preparados para atender a convocação 


que eles deixem o país e se 
apresentem no exterior se 
tiverem shows agendados 
— afirmou Lee no Comitê 
de Defesa Nacional na As- 
sembleia Nacional, segun- 
do o portal The Korea He- 
rald, — Muitas pessoas pen- 
samno próprio serviço mili- 
tar, eacho que (os membros 
do BTS se alistando) podem 
realmente ajudá-las com 
sua popularidade, 


SÓ MÚSICACLÁSSICA 
De acordo com o comissá- 
rio da Administração de Re- 
cursos Humanos Militar, 
Lee Ki-sik, o governo está 
revisando “vários aspectos” 
envolvendo o direito à isen- 
ção do serviço militar. As 
mudanças na lei propõem 
serviços alternativos ao 
alistamento para artistas de 
grande renome mundial, 
comoéocasodoBTS. 

Na Coreia do Sul, o alista- 


mento é obrigatório a todos 
os homens aptos. Até o mo- 
mento, o benefício da isen- 
ção do serviço militar é dado 
apenas a músicos clássicos e 
atletas renomados. 

Pelalei atual, o cantor Jin, 
integrante mais velho do 
BTS, deverásealistaremde- 
zembro, quando completa 
30 anos. Os membros do 
BTS já comentaram sobre o 
serviço obrigatório e disse- 
ram que veem com naturali- 
dade cumpri-lo. 

“Como um coreano, isso é 
natural, e um dia, quando o 
dever chamar, estaremos 
prontos para responder e 
dar o nosso melhor,” disse 
Jin em entrevista à CBS em 
abril de 2019. 

Após seu último lança- 
mento, o álbum “Proof”, 
BTS anunciou que focará 
agora em atividades solo, 
sem que isso signifique um 
hiato do grupo. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Cem Anna Luiza Santiago Thayná Rodrigues, 
Giulia Costae Gabriel Menezes. 
kegutoglobecombr 
patricaMoguieom 
E eclunapatrciatogut 


IC 


Paraa luxuosíssima 
participação de GloriaPires 
em-Além dailusão”, novela 
com direção artística de Luiz 
Henrique Rios. Elarepetiu o 
papeldapsiquiatra Nise da 
Silveira, que fezno cinema. 
E.claro, arrasou. 


Parao “Mais você" de ontem. 
Ana Maria Braga falavasobre 
ocaso de racismo 
envolvendo os filhos de 
Giovanna Enbanke Bruno 
Gagliasso. Eentrouum VT 


Escrete 


BRASIL JORNAIS 


Olhaaío time do “Vai que cola”, do Multishow, reunido pela primeira vez para gravar a décima temporada: Pe- 
droca Monteiro, Luis Lobianco, Marcus Majella, Maurício Manfrini, Raphael Vianna, Cacau Protásio, Saman- 
tha Schmitz, Catarina Abdalla, Marcelo Médici e o diretor, Silvio Guindane. Os trabalhos começam amanhã 


CRÍTICA 


O ASSALTANTE 
QUE FUGIU 
VOANDO 


'História' de gala 


O “Que história é essa, Por- 
chat?” terá um especial de 
fim de ano. Lucio Mauro 
Filho, Dani Calabresa, Luis 
Lobiancoe Gabriel Lou- 
chard participarão. São 
alguns dos que estariam no 
especial de aniversário do 
apresentador, mas não con- 
seguiram comparecer. 


-—Emais 


Falando nisso, o sonho de 
Porchat é levar William 
Bonnerao programa. Ele 
torce para conseguir fazer 
isso ano que vem. 


Marénova 


Bruno Gagliasso estána 
Europa para gravar a segun- 
datemporada de “Opera- 
ção Maré Negra”, do Prime 
Video, Depois de uma parti- 
cipação na primeira, o per- 
sonagem do ator, um che- 
fão do tráfico, cresceu. No 
elenco, também estarão 
Esther Acebo (“La casade 
papel”) e Alex Gonzalez 
(X-Men: First class”). Já 
foram feitas cenas na Galí- 
cia, na Espanha. 


“Tantomar' 


Noelenco de “Segundas 
intenções” telessérie da 


46 D B. Cooper: Where are you?”, série HBO Max adiada recente- 
documental que acaba de chegar à Netflix, mente, Camila Pitanga 
faz pensar no velho clichê: às vezes a realidade é acertou um trabalho para o 


tão extravagante que parece ficção. A produção 
narraa história de um homem nunca identificado 
que sequestrou um Boeing 727 da Northwest 
Airlines em 1971. Ele embarcou em Portland, no 
Oregon. O voo iria até Seattle, uma viagem de 


menos de uma hora em que mal dava para mastigar 


um lanche. No meio do trajeto, passou um bilhete 


cinema no ano que vem. Ela 
protagonizará o longa “Tan- 
tomar”, com roteiro e dire- 
ção de Laura Castro, ao lado 
dacineasta moçambicana 
Yara Costa. O filme será 
rodado no Brasil, em Portu- 


com imagens de macacos. paraaaeromoça avisando que gal e em Moçambique. 
Que horror. SÉRIESOBRE  carregavaumabomba. Para 
FAMOSO preservar avida de todos, Nasonze 
SEQUESTRODE exigia US$ 200 mil. Oavião 
AVIÃOEM1971 — pousouem Seattle, eos Artista multifacetado, Geor- 
FAZRETRATO passageiros desembarcaram ge Sauma está compondo 
DOS sãose salvos sem saber do que sua primeiratrilhaoriginal 
estavaacontecendo. Policiais Disfarce para um espetáculo infantil. 
PRIMÓRDIOS DA Ievaram o dinheiro à aeronave. Eleassinará as canções de 
AVIAÇÃO EM ECooper seguiucoma Rodrigo Fagundes e Marcelo Serrado, o Armandinhoco “Anísio cadevoradora de 
MASSA tripulação. Já eranoite e Moa de “Carae coragem”, aparecerão assim na novela. livros”, A peça de Leila Mei- 
choviaquando eleseatiroude — que seus personagens, dublês, terão que se passar poratri-  rellese João SantAnna es- 
paraquedas e sumiu para sempre com a mochila zes numa sequência de perseguição treiaem setembro no Rio. 
cheia. Nunca foi encontrado. O mistério vem 
alimentando teses e incendiandoaimaginaçãode  Naluta 
investigadores desde então. Esses acontecimentos 
inacreditáveis inspiraram muitos filmeselivros. Aprofessorade dança 
Cooper, ladrão capaz de voar e enganar todo Dani Pavarino gravaa 
mundo, virou uma espécie de herói. segunda temporada da 
A minissérie conta essa históriaconhecidaejá série documental “Mu- 
explorada. Mas, de quebra, faz um retrato do lheres na luta”, com 
começo da aviação em massa. Nos movimentados — direção de Flávio Baro- 
aeroportos de 1971, não havia segurança. nee Alessandra Viga- 
Ninguém revistava malas e muito menos nó, que vaiaoarnos 
passageiros. As aeromoças — uma categoria canais Combate e 
profissional então pouco respeitada — sofriam GNT. O roteiro é de 
como machismo. Por isso tudo, vale conferir. Larissa Tietjen 
CONTINUAÇÃO DA CAPA 
, 
Que ssopadentar BEN HARPER PROMETE VOLTAR AOS PALCOS DO BRASIL O americano volta aos pal-  eto com ela (procurada, a 
perter resolvido gravar cos com uma nova versão da cantora não deu resposta até 


“Bloodline maintenance” 
quase que como uma ban- 
da-de-um-homem-só foi a 


EM 2023 COM OS INNOCENT CRIMINALS E DIZ PENSAR 
EM UMA PARTE DOIS DE “BOA SORTE, HIT EM 2007 


pIvacAção 


banda (incluindo Oliver), 
agora em formato de sexteto. 
E, comela, promete fazerano 


o fechamento da edição). 
Em turnê mundial com 
sua banda, Harper estará 


morte, aos 62 anos, em ju- Ben&Vanessa. que vem os shows no Brasil nos EUA de setembro a no- 
nhodoano passado, de Juan Oscantoresem — que foram adiados por causa vembro abrindo shows de 
Nelson — baixista, há 27 2008, umano da pandemia de Covid-19. dois amigos: Jack Johnson e 
anos, da sua banda, os Inno- depoisdeelater | — Mal posso esperar para Harry Styles (ele tocou gui- 
cent Criminals. lançado “Boa tocar“Boasorte” poraícom  tarraem “Boyfriends”, faixa 

— Foi trágico e dramáti- sorte"emCD os Innocent Criminals. Tal. do novo disco do astro in- 


co, levei muito tempo até 
merecuperar. Outro dia fui 
jantar com o baterista dos 
Innocent Criminals, Oli- 
ver Charles. Ele me olhou 
nos olhos e disse: “Ben, 
acho que agora estou pron- 
to para deixar de chorar é 
finalmente celebrar a vida 
de Juan. Mas só agora, um 
ano depois”. Comigo acon- 
teceu o mesmo: só agora 
me sinto apto alevara ban- 
daadiante —admite, 


vez até aprenda a cantar a 
parte da Vanessa (da Mata)! 
— brinca ele, referindo-se 
ao dueto com a cantora bra- 
sileira que fez muito suces- 
so no Brasil em 2007. — Ao 
longo do tempo, nós dois fo- 
mos perdendo contato. Mas 
temos amigos em comum, 
como o (produtor) Mario 
Caldato, que sempre me dão 
notícias da Vanessa. Quero 
muito fazer uma parte dois 
de “Boa sorte”, um novo du- 


glês, “Harry'shouse”). 
— Jack, eu conheço desde 
sempre... há algumas déca- 
das, pelomenos. O Harry é 
um amigo novo. E o que eu 
amo sobre os dois é que eles 
são destemidos, e que são 
exatamente a música que fa- 
zem —elogia Harper, que, 
infelizmente, não fazaaber- 
tura dos shows de Styles em 
dezembro, no Brasil. — Mas 
derrepente euapareço por aí 
paravê-lo! (Silvio Essinger) 
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átimo álbum de estúdio de Beyoncé, 
Renaissance”, foi lançado na última 
sexta-feira com aclamação do público e de 
crítica, mas um trecho da música “Heated” 
deixou ouvintes indignados — 
principalmente no Reino Unido. O 
problema é que a letra incluia palavra “spaz” 
em um trecho: “Spazzin' on that ass, spazz 
onthatass”. Nos Estados Unidos, a palavra 
significaalgo como “pirar”, “perdera 
cabeça”. Jápara os britânicos, otermotem 
conotação ofensiva, e quer dizer “retardado”, 
“deficiente”, “anormal”, “ter espasmos”, 
referente auma dificuldade paraas pessoas 


- BRASIL JORNAIS 
BEYONCE MUDA LETRA APOS STALLONE CRITICA NOVO 
CRITICA DE BRITANICOS 


controlarem seus músculos. 

Após ascríticas, a equipe da cantora 
enviou um comunicado à revista Variety 
dizendo que mudará a canção: “A palavra, 
não usada intencionalmente e de maneira 
prejudicial, será substituída” 

Nas mídias sociais, a letra foi 
considerada capacitista e ofensiva, 
inspirando um ensaio da escritora Hannah 
Divineyno jornal inglês The Guardian. Há 
alguns meses, a autora jácriticaraa cantora 
americana Lizzo, que também usaraa 
palavrana música “Grrrls”, masaalterou 
após a polêmica, pela qual se desculpou. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


ÁRIES (21/3 A 20/4) clemento: fo: Metidade rp. 
Signo complementar: Lo Regut: Mt 

Você precisará se comprometer com seu equilíbrio 
interior pois os ânimos estarão afloados a impaciência 
poderá ser grande. Invista em ações que pramovam a serenida- 
dee garantam-lhe um espaço seguro. 


TOURO (21/4 A 20/5) sementes Modalsde: o Sire 


CÂNCER (21/6 a 22/7) cimento: fa Modatidado ras 
Seo complementar: Capra Regente a 

Sua sensibilidade e cuidado se voltarão para o seu 
interior agora e você deverá dedicar-se, merecidamente, a 
alegrar seu próprio lar, seja ele seu corpo ou sua casa Enfeite 
se do que você mais gosta 


LEÃO (23/7 a 2/8) elemento: oco Modaade: fi. siçpa 


re o [Sae comia 
Avida social demandará atenção e antigos amigos Alcançar o equilíbrio entre a vida pessoal e a profissi- 
ou afetos poderão surgir no seu caminho. Aproveite para se onalserá Um desafio, pois ambas exgirão sua atenção. Será 
energizar com bons encontras e movimente-se comprazer. sensato dedicar um tempo para sua saúde e bemestar para 
Reconheça a beleza da sua história encontrar as melhores saídas. 
GÊMEOS (21/5 A 20/6) imeno:4: Modaniade nus VIRGEM (23/8 A 22/9) Eiamento: era Modalidade: tt 
Você desejará desfrutar de momentos prazerosos, Para que o seu trabalho possa ser mais facilmente 
independentemente de quem estiver ao seu lado. Permita-se desenvolvido, procure se unir a quem você sabe que irá desem- 
então sor fel o seu desejo e viver expetências que nutram seu .. penhar Um bom serviço ao seu lado. Não hesite em pedir ajuda. 
corpo e alma. Seja sua prioridade. É hora de formar parcerias. 
LOGODESAFIO Foram encontradas 12 palavras: 10 de 5 letras, 2 de 7 letras, além da 
PÓRSÔNIA PERDIGÃO palavra original. Com a sequência de letras RA foram encontradas 12 
palavras. 
A Ç P Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. Z. 
Pp Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
R A de 5 letras ou mais, 3, Achar outras palavras (de 4 tras ou mais) com 
A o ausilio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
LOOU nomes próprios. 

“ope "ejeu “ope “ee INdPESeIA “OpIOd “led 'opáelo "eino] “opdinde 'erede :ytg Sena] op exuenhes e wog 
'ovÔNINdOd |fogbeInd “enoded jfedjod “ogdod 'oeded feded 'ogádo ejedo *eóno| 'ogdo| 'oede| 'odnde iogônjos 
Segrega-| Lar histórico da Glacial (2), o menor [Cantor de Beneficia” 
ãoracial| comunidade afro. | dos oceanos ravessiar] W | riosdo 
que durou, brasileira na Região Forma de atendimento médico seguro 
| 46 anos | Portuária do Rio por meios virtuais (pl) do carro 
v 
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Editora: Gabriela Goulart (gabrloglo com.) Eitor adjunt 


SPIN-OFF DE ROCKY 


gre Stallone não está muito contente 
como filme “Drago”, spin-offda franquia 
“Rocky” que vai focar no personagem Ivan 
Drago, vivido pelo sueco Dolph Lundgren. 
“Peço desculpas aos fãs, nunca quis que os 
personagens de “Rocky fossem explorados 
por esses parasitas”, afirmou Stalonne nas 
redes sociais. Sly, de 76 anos, dirigiu suas 
críticas ao produtor Irwin Winkler, de 91, 
que detém a maior parte dos direitos 
autorais de “Rocky” e com quem jáse 
desentendeu outras vezes. Em post duro, 
que depois apagou, o ator escreveu que 
“esse patético produtor seus filhos imbecis e 


LIBRA (23/9 A 22/10) iomente: e Motnidad: uti 
po 
[ul Sus força produtiva rá aumentar e para viver essa 
momento integralmente será importante que você se organize 
para possibilitar o bom cumprimento das suas funções. Apro- 
veio para resolver pendências. 
Sigo completas Tor Rune 


Asua atenção estará direcionada para a compreen- 


são de emoções profundas e outrora confusas, e você terá a 
chance de obter uma visão imparcial de situações passadas. 
Ressignifque antigas memórias. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/1)etemento (us Modtidade 


ão) SAGITÁRIO (22/11 21/12)ciemeno: roxo Mei 
Hat Siga complementa: Câm ente it, 

q Você será tentado a exibir seus talentos e realiza- 
ções, mas valerá ser prudente e cauteloso ao exibir seus feitos. 
Com um pouco de autocontrole você poderá colher frutos. 
tmaiores logo em breve Aguarde 


QUADRINHOS 
MACANUDO 


Liniers 


UM DIA ACORDEI 
E DECIDI TER 
MUITA SORTE, 


NADA COM COISA ALGUMA 


José Aguiar 


inúteis estão limpando os ossos de outro 
personagem que criei sem nem me dizer”. 

Ainsatisfação de Stallone respingou até 
em Dolph Lundgren. “A propósito, não 
tenho nada além de respeito por Dolph, 
mas gostaria que ele tivesse me contado o 
que estava acontecendo nas minhas 
costas”, escreveu oator, Rapidamente, o 
sueco tratou de dar sua versão dos fatos: 
“Não há roteiro aprovado, não háacordos, 
nenhum diretor, e eutinhaa impressão de 
que meu amigo Sly Stallone estava 
envolvido como produtor ou mesmo como 
ator”, disse Lundgren. 


[= CAPRICÓRNIO (2/24 2079) cometer. 

Moda: Iria complementar Cicr Regus 
[NRO pormethor que você caminhe sozinho, sua jornada 
será altamente beneficiada pela parceria daquelos que lhe 
querem bem Permita que as pessoas que amam você testemu- 
nhem o seu sucesso, A recompensa será mútua 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) tiemento: + Modalidade: Fo Signo 
mtos Lat gt: 

Agora você terá confirmações de que está no cami 
nho alinhado aos seus desejos objetivos pessoais e isso 
facilitará os desafios inorentes às suas escolhas. Reconhaça à 
sua missão e orgulhe-se dela, 


PEIXES (20/2 A 20/3) Hemant: va Metade: too 
Sigo complementa Vrgen Regente: tino. 

Você precisará estabelecer uma observação mais. 
crítica e distanciada das próprias emoções se quiser, de fato, 
aprender com o momento. Não deixe que as oxperiências 
vividas passem em vão. Transforme-se. 


FORA DE FOCO Eduardo fruda 


O CORPO É PORTO tráré ater 


ESTÁ FELIZ 
Cy Pe RI DESA 
RENNES 

Ê 


BICHINHOS DE JARDIM 


OT 
OLHA como 
EU SOU 
ATUALIZADO! 


Clara Gomes 


URBANO, O APOSENTADO 


A. Silvério 


REFORMULADO, 
ANÍENADO, 


NA REAL EU 
Sou Um CARAcOL 
DESCONSTRUÍDO! 
Socorro) 
GenTEl 


NAQUE 
CONHECE VARIAS JT] 
CURIOSIDADES 
SOBRE AS CARTAS! 
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Mercado paralelo. 
Vasos etruscos 
reciiperados 

nos EUAsO 
devolvidos àr 
daltáliaonde 
foram saqueados. 


A ITÁLIA O QUE É DA ITÁLIA 


ELISABETTA POVOLEDO 
Do Neo Yonk Times 


'm junho, autoridades ita- 

lianas inauguraram em 
Roma um novo museu cujo 
nome define uma missão 
elevada: o Museu del'Arte 
Salvata, ou Museu de Arte 
Resgatada. Arte resgatada é 
uma expressão ampla, ao 
que parece, e o museu mos- 
trará as inúmeras maneiras 
de recuperar as obras —de 
ladrões, dos escombros de 
terremotos e de outros de- 
sastres nacionais, de anti- 
gos naufrágios no Medi- 
terrâneo ou da devastação 
do tempo —pelas mãos dos 
restauradores especializa- 
dos da Itália. 

O ministro da Cultura, 
Dario Franceschini, decla- 
rou na inauguração do mu- 
seu que o espaço “vai mos- 
trar ao mundo a excelência 
donosso trabalho” em todos 
esses campos. 

Mas é revelador que a pri- 
meira exposição — que vai 
até 15 de outubro —se con- 
centre na recuperação de ar- 
te saqueada e preste home- 
nagem ao esquadrão encar- 
regado de investigar roubos 
de arte na Itália: o Comando 
Carabinieri para a Proteção 
do Patrimônio Cultural. A 
unidade é vista como a res- 
ponsável pela devolução de 
milhares de peças de arte à 
Ttália, efetivamente frustran- 
do “o mercado ilegal de arte- 
fatos arqueológicos”, explica 
um painelem exposição. 

Cercadecempeças —va- 
sos e esculturas greco-ro- 
manas e até moedas data- 
das do século VIl ao século 
Tla.C. —estãoexpostasno 
museu, que foi instalado 
em um salão que fazia par- 
te dos Banhos de Diocleci- 
ano que agora é um anexo 
do Museu Nacional Roma- 
no. Sua permanência na 
exposição aqui, no entan- 
to, será temporária 


REPATRIAÇÃO 

As obras agora expostas fo- 
ram apreendidas pela Pro- 
motoria do Distrito de Ma- 


Relíquia. Cabeça em terracota feita entre 400 e 300 2.6. 


NOVO MUSEU 

EM ROMA 

EXIBE OBRAS 

DE ARTE E PEÇAS 
ANTIGAS QUE 
TINHAM SIDO 
RETIRADAS 
ILEGALMENTE 
DO PAÍS E FORAM 
RESGATADAS 

EM INSTITUIÇÕES 
DOS EUA 


nhattan, em Nova York, de 
museus, casas deleilõeseco- 
lecionadores privados nos 
EUA, com base em provas de 
sua proveniência ilegal for- 
necidas pelos carabinieri 
Em dezembro, houve a en- 
trega de 200 peças às autori- 
dades italianas, descrita co- 
moamaior repatriação de re- 
líquias dos EUA paraa Itália 
— Um retorno tão signifi- 
cativo exigia uma exposi- 
ção. Já estamos trabalhando 
emumanovaexposição por- 
que temos muito material 
interessante — informou 


Massimo Osanna, da dire- 
toria de museus do Ministé- 
rio da Cultura. 

Diretor do Museu Nacio- 
nal Romano, que supervisi- 
ona o novo museu, Stépha- 
neVergerobservouqueaex- 
posição atual “exemplifica o 
grande esforço dos carabi- 
nieri” nacruzadaitalianade 
décadas para conter o tráfi- 
co de antiguidades, bem co- 
mo o trabalho dos promoto- 
res de Manhattan, “que tem 
sido muito importante”, 


SEM APONTAR CULPADOS 
Painéis explicativos nas vi- 
trines resumem décadas de 
investigações conduzidas 
pelos carabinieri, que mui- 
tas vezes levaram a proces- 
sos criminais e, posterior- 
mente, ao retorno dos bens 
obtidos de modo suspeito. 
Mas pouco se falanaculpa 
de museus e colecionadores 
que — inadvertidamente ou 
não — alimentaram esse 
mercado ilegal. Na maioria 
das vezes, as dezenas de va- 
sos, potes, estátuas e moe- 
das são apresentadas de 
acordo com o tipo e com a 
possível procedência, sem 
menção às coleções em que 
estavam anteriormente. 


Cotidiano. Utensílios expostos em Cerveteri 


Não apontar culpados foi 
uma escolha consciente. 

— Apeçafoi devolvida, es- 
tá de volta. A exposição no 
museu foi uma espécie de 
parênteses na vida do obje- 
to. Uma fase de ilegalidade 
acabou, e agora uma nova 
vida começa —disse Verger. 

Duranteanos, apolíticado 
Ministério da Cultura italia- 
no tem sido devolver artefa- 
tos recuperados aos museus 
mais próximosdo local onde 
provavelmente foram sa- 
queados, processo que pode, 
àsvezes, envolver um árduo 
trabalho de detetive. 


ARTEFERIDA 

A tarefa de determinar para 
onde osartefatosdessenovo 
museu devem retornar fica- 
ráa cargo de uma equipe de 
arqueólogos e especialistas. 

— Penso nisso como um 
museu daarte ferida, porque 
as obras expostas aqui foram 
privadas de seu contexto de 
descoberta e pertencimento 
— explica Verger. 

O foco italiano em recu- 
perar a arte e devolvê-la a 
seu lugar de origem, por 
mais remoto que seja, tem 
seus detratores. Alguns di- 
zemque, emum mundo glo- 


balizado — onde estão sen- 
do feitos esforços para di- 
fundir a cultura, resolver 
problemas internacional- 
mente e derrubar barreiras 
econômicas e sociais —, a 
repatriação das antiguida- 
des ocidentais demonstra 
uma persistência mais insu- 
lar na importância da iden- 
tidade nacional. Outros ar- 
gumentam que as antigui- 
dades são mais vistas em 
instituições que atraem mi- 
lhões de visitantes do que 
em museus locais em cid: 
des pequenas, onde são 
mais propensas a atrair po- 
eirado que gente 
Umexemplo é a evolução 
deuma exposição conheci- 
da como “Nostoi: Obras- 
primas recuperadas”, da 
palavra grega para “voltar 
paracasa”, que foi montada 
pela primeira vez em 2007 
por autoridades culturais 
italianas. Instalada no pa- 
lácio presidencial em Ro- 
ma, a exposição reconhe- 
cia o tremendo sucesso em 
persuadir vários museus 
americanos a devolver d: 
zenas de seus itens à Itália, 
sobretudo o Museu Metro- 
politano de Arte em Nova 
York e o Museu J. Paul 
Getty, na Califórnia. 


VASO DE EUFRÔNIO 

Desde 2017, no entanto, 
uma versão reformada da 
exposição “Nostoi” foi ins- 
talada em pequenas salas de 
uma casa em Cerveteri, que 
já foi uma cidadela etrusca 
conhecida como Caere, cer- 
cade 25 quilômetrosanoro- 
este de Roma. A exposição 
nãotem horário de visitação 
regular, emboraumaassoci- 
ação de guias turísticos que 
ocupa o espaço adjacente 
abraas salas a pedido. 

— Dependemos de volun- 
tários para mantê-la aberta 
— observou Alessio Pascuc- 
ci, que foi prefeito de Cerve- 
teriaté junho. 

Noentanto, eleesperaque 
o museu atual possa se tor- 
nar uma instituição nacio- 
nal dearte repatriada. 

Indiscutivelmente o maior 


SE CIANM CPRIO TIE NC VOTES 


prêmio da Itália na guerra 
contra o saque de antiguida- 
des, o precioso Vaso de Eufrô- 
niotambém é exibido em um 
pequeno museu, onde pode 
estimular o turismo e a eco- 
nomia do local. O vaso do sé- 
culo VIaC. havia sido saque- 
ado em 1971 de uma tumba 
de Cerveteri e vendido um 
ano depois ao Museu Metro- 
politano de Arte de Nova 
York por US$ Imilhão, quan- 
tia sem precedentes na épo- 
ca. O Met devolveu ovasoem 
2006. Depois de uma tempo- 
rada no Villa Giulia, em Ro- 
ma, ele agora é peça perma- 
nente do museu arqueológi- 
co de Cerveteri, bem como 
um cálice, também de Eufrô- 
nio, que o Museu Getty de- 
volveu à Itália em 1999. 


SÍMBOLO DACIDADE 
Franceschini disse que a 
ideia de um novo museu que 
mostraria antiguidades re- 
cuperadas antes que voltas- 
sem a seu local de origem 
surgiu quando essas duas pe- 
ças foram emprestadas ao 
museu arqueológico de Cer- 
veteri em 2014. Em vez de 
devolver as peças ao Villa 
Giulia, as autoridades da cul- 
tura decidiram que seriame- 
lhor ficarem em Cerveteri, 
perto do local onde haviam 
sido escavadas ilegalmente, 
— Agora, o vaso de Eufrô- 
nio é um símbolo da cidade. 
Estamos certos da impor- 
tância primordial de devol- 
ver as obras ao local a que 
pertencem — afirmou Fran- 
ceschini na inauguração do 
Museu de Arte Resgatada. 
Vincenzo Bellelli, onovo 
diretor do parque arqueoló- 
gico Cerveteri, afirmou que 
foi “uma decisão corajosa”: 
Uma política esclarecida 
deu novas oportunidades 
aos museus locais de ampli- 
ar seu apelo. É uma aposta 
nos locais de cultura”, 
Espera-se que, em outubro, 
depois do encerramento da 
exposição no Museu de Arte 
Resgatada, 20 peças sejam 
transferidas para Cerveteri, 
incluindo um vaso decorado 
comacenadacegueirade Po- 
lifemo, o filho gigante de Po- 
seidoneTeosa. O grandevaso 
é uma obra etrusca do século 
Vila.€, recentemente recu- 
perada do Museu Getty. 
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LEO 
AVERSA 


leaslecaversa com 


Ss: o leitor chegou até aqui, a última colu- 
nadojornal, deve estar cansado de tanta 
notícia ruim. Não tá fácil. Para terminar a 
leitura de boas, relax, aqui vai um joguinho 
inocente. 

Temostrês personagens. 

Fictícios, é claro. 

O primeiro é o deputado Barbosinha. Desde 
sempre tem um Barbosinha dando voltas pelo 
Congresso. Ele não tem ideologia ou projeto, 
mas está eternamente colado no poder. Como 
todo político pilantra, é um moralista de facha- 
da: condenaa corrupção nos palanques e recla- 


SÉRIE SOBRE SENNA TERÁ 
DIREÇÃO DE VICENTE AMÓRIM 


BRASIL JORNAIS 


- SEG. Jcaquim Ferra ds Santas TER, Leo frsa. QUA, Ara Pala Lisboa (quinzenal Marta Batalha (anseia QU Car Rai Ls Formando Vrisimo. SEX. Rude Aco Netinho, SÁB, José Eri Aguslusa DOM Cacá Diegues. 


UM JOGO 
PARA DIVERTIR 
O LEITOR 


ma dos novos costumes para as câmeras, mas 
navidareala sua única preocupação é arrumar 
quinhentinhos aqui, um milhãozinho ali e, 
quem sabe, cemzinho para a piscina nova, de 
borda infinita, na casa de praia. O que Barbosi- 
nhafaz para conseguir? Cobra. Senãomolhara 
mão, é contra. Serolar um cascalho, a favor. Po- 
de ser uma lei fundamental, uma obra impor- 
tante, uma compra de remédios urgente. Tanto 
faz, o deputado queréa parte dele. Com umtro- 
co da propina que arrecada manda reformar 
uma pracinha, asfaltar algumas ruas, distribuir 
meia dúzia de caixas d'água. É o que garantea 


AINDA SEM PREVISÃO DE LANÇAMENTO, PRODUÇÃO DE OITO 
EPISÓDIOS VAI EXPLORAR A INTIMIDADE DO PILOTO BRASILEIRO 


Coniecião por trabalhos 
como “O caminho das 
nuvens” (2003) e “Corações 
sujos" (2011), o diretor Vi- 
cente Amorim foi contrata- 
do para dirigir a série “Sen- 
na”, em desenvolvimento 
pela Netflix. Com oito epi- 
sódios e sem previsão de 
lançamento, a produção 
contará a história do piloto 


Ayrton Senna (1960-1994). 

“Já tive muitos ídolos no 
esporte, mas apenas um he- 
rói: Senna, Assisti a suas 
corridas, torci por ele, me 
inspirei nele e chorei no dia 
emquemorreu”, disse Amo- 
rim à Variety. 

Coprodução entre a Net- 
flixea produtora brasileira 
Guillane Entretenimento, a 


GLOBOLIVROS 


série foi anunciada em 
2020, mas estava indefinida 
desde 2021, quando o dire- 
tor Fernando Coimbra, de 
“O lobo atrás da porta” 
(2013), deixou o projeto. Até 
o momento, nenhum ator 
foi contratado, mas nomes 
como Chay Suede foram co- 
tadosparaointerpretarotri- 
campeão de Fórmula 1. 


NAS LOJAS ON-LINE, LIVRARIAS E EM E-BOOK 


suaeternareeleição, sejaem Quixeramobimdo 
Sul, em Dom Pedrito do Norte, ou aqui no Rio 
mesmo. O deputado está porafhá muito tempo 
e há muitas gerações. Não se iludam: os presi- 
dentes passam, mas o Barbosinha fica. 

Luz de Primavera Donaire, a Prima Dona. 
Ela é uma militante tão progressista quanto 
taivosae passao dianas redes sociais, ensinan- 
do às massas que considera ignaras o que pen- 
sar e sobre o que opinar. Seu trabalho é caçar 
ideias que considera ultrapassadas e utilizá-las 
como escada paraa lacração, o orgasmo do 
culoXXI. Primase realiza decretando o cance- 
lamento sumário dos hereges, tal qual uma 
fatwa islâmica. Ela acredita num mundo me- 

lhor, maisjusto, aque 


DESDESEMPRE  sevaichegar quando 
TEMUM todos pensarem da 
BARBOSINHA Fte nei Po 
coincidência, a dela 

DANDO VOLTAS Como treta não paga 
PELO CONGRESSO. boleto, são os seus 
ELE NÃO TEM paisque pagam oalu- 
IDEOLOGIA OU guel, o plano de saú- 
PROJETO, MAS de eo colégio — tão 
k rogressista quanto 
ESTÁSEMPRE Cr ide ma. 
COLADO culado, seu filho. Pri- 
NO PODER ma Dona nutre um 


A expectativa é que “Sen- 
na” — que vai explorar “a in- 
timidade do homem que vi- 
rou herói nacional e con- 
quistouomundo”, segundoa 
Netflix — seja um dos maio- 
res investimentos da empre- 
sa na América Latina. Amo- 
rim tem sido um nome de 
confiança da plataforma de 
streaming, na qual lançou 
seu último longa, “A prince- 
sa da Yakuza” (2021), e para 
quem dirigiu a série espa- 
nholaainda inédita “Santo”. 


INSPIROU 
O FILME 
DA NETFLIX 


COM RYAN GOSLING 
E CHRIS EVANS 


Bestseller do New York Times, 


AGENTE OCULTO 


é um thriller de espionagem de 
tirar o fôlego e o primeiro livro da 
aclamada série de Mark Greaney. 


profundo desprezo pelo próximo persona- 
gem, queculpa, assim como o capitalismo, por 
todas as mazelas do país. Quiçá do mundo. 

Ricardo Bevilacqua de Alfama, o Ricky AI- 
fa, éum homem de bem: hetero top, empre- 
sário, casado, tem dois filhos, um cartão me- 
gaplatinum pluseo cachorro damoda. Estu- 
dou em colégio fino, faculdade cara. Paraco- 
meçar o seu negócio, ganhou um empurrão 
— cash —do pai, amigo do deputado Barbo- 
sinha. Isso não o impede de falar — sem pa- 
rar—sobre meritocraciacempreendedoris- 
mo, evocando, com lágrimas nos olhos, o es- 
forço que fez para sairdonadae chegaronde 
chegou. É fervorosamente a favor do libera- 
lismo, mas o da vertente Xibom Bombom: 
“O de cima sobe, o de baixo desce”, aquele 
que funciona em dupla com o “O lucro é 
meu, o prejuízo do governo” Ricky Alfa cul- 
pa o comunismo pela situação do Brasil e 
tem um ódio intenso por Luz de Primavera. 

O desafio é encontrar uma maneira de se li- 
vrardo primeiro —ou, numaversão mais prag- 
mática, diminuir o seu preço — e fazer os ou- 
tros dois conviverem de maneira civilizada, ou 
ao menos sem tentativas de homicídio. 

Seo leitor conseguir vencer o jogo pode 
fecharojornale pegar o primeiro avião para 
Brasília: o Palácio do Planalto é seu. 


Pódio. Sentra zo conquistar seu primeiro título mundial, no Japão, em 1988 


E 


GZOBOLIVROS 


ANUNCIE & O 
2594-4338 


dassificadosdorio. com.br 


Tesga-Foa 02082022 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Es Seo 
2292-0080 
98985-1470 


Cidade Nova 


Casas e Terrenos 


CIDNOVA R$145000 Exce- 
Tete errar fa furo 
dos) com Srleta de Consele 
cão Entre estação praca Dec 
Fa Elsie fogos Vac 
iso T) fundos TLB7NSE 
EM 


Gamboa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E Serato: 


2292-0080 


98985-1470 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


ER PRE ES tada [E 
3205.9422 | Meninas 40 tdo: Ester E tendo | GR oia | 


97048-1624 


El 


Es TE 
ferreno, sala, ânvartos, E 


aaa 


ASÓMÓVEIS 


Bela Valinor paris 
Sala, Zquantos,eseitêrio, per 


CLASSIFICADOS 


Imóveis Imóveis Empregos Veículos 
Compra e Venda | Aluguel & Negocios 
| remete? Pignai Zea Págra a Púgraa 


Belíssimo Rsidoncia cum somo na Quadra da Praia. 
Ótima localização, Posto 4, lindo Edifício Art Déco, 
próximo ao Infraestrutura maravilhosa no 
ROOF-TOP com vista para a praia, com piscina, sala de 
ginástica, sala de estar, coffee shop e bar, PODENDO SER 
RESERVADO PARA EVENTOS PARTICULARES. Serviço de 
goverrância. 


Cód: scuLtoss 


«FOTOS 
+DETALHES 


Leblon 

Com varanda espaçosa que oferece uma vista relaxante 
para o verde além de 3 dormitórios sendo 1 suite. Se você 
gosta de fazer trilhas e das belezas naturais, more neste 
condomínio do Edifício Maxi Leblon. Ele fica em um dos 
bairros mais luxuosos da Zona Sul, conhecido pela sua 
agradável praia. Tem opções de gastronomia que agradam 
atodos gostos. É um apartamento pronto para mudar, 


+FOTOS 
+DETALHES 


Delfim Moreira, com apenas uma unidade por andar é 
portaria 24hs. Hall exclusivo, ar condicionado central, 
linda vista mar, 2 salões com piso em mármore, lavabo, 
circulação com armários, 4 quartos com armários 
embutidos, sendo 2 suites, uma deias master com 
closet, banheiro social, copa-cazinha, área de serviça & 
2 dependências. 3 vagas, sendo 2 na escritura. 
Cód SEUL O 


+FOTOS, 


+DETALHES 


Ei 
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PróxMetrê, excelente ar 
partamente, “"refermado, 


claro arejado, salão, Zquar” 
fes, armários embutido 


clrasasorglocastro.é 


Tels:2557-6262/97010-4794 


Sevtize 


SEU IMÓVEL! 


Es erilasto 
2292-0080 
98985-1470 


aquaçtos jo 


cozinha planejada, 


heiros,  “Copoeozinha, 
âserviço, dependências. 
Cj250 casadelaranioirasãse 
ralocastro.combr Tels:2557- 
EB63/97010-4794 Scveaon6 


Sevissão 


4 ou mais Quartos 


Social, 
pendência empres 


a, área 
Serviço wnrwisargiocastro 
Ccombr C]250, Tols22s2 


ALVINO 
IMÓVEIS 


SOPACAGANA $2500.000 


persençia araçem Fabar 


Verde uno Imóveis: fls 
SREs ab Ddobatss 
Es 


E Semi 


LEBLON R$2.285.000 Timé- 
tão osta Estao nat 
tira uaros Cut Lina] 
VARA 


3205-9422 
97048-1624 


Fale Conosco 


dogojogo85-1470 Scvpzo76 


ES ei 


x R$355000 ua 5. 
anota dis feno doi 


T 


ai 
Banheiros corta 


Em 
E 
ASeres amaral 
esse ari son 
Sooig.arouscvaste 


20 palavras 


"79% 


20 palavras 


“Preços pai 
as 


Dia Úti por publicação. 


(OM Classifone: 2534-4333 


(corpo claro) 


"1020 


(corpo negrito) 


Dia Út por pubicação 


Horários de 
Atendimento: 


Classifone 
De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


wwwclassificadosdorio.com.br 


Sis | 2292-0080 


ros ase pasa 


Camboinhas 
TUCA R$520,000 Localr 
zação excelente R.conde 
Bonfim . esquina Henry | Casas e Terrenos 


Ford, Tzsm2, sala, vista Ir 


Pastor Prox-colégio Batis.| 
ta, 1042, sala, varanda, 3 
quartos, À suíte, cozinha 
Planejada, Dap.complatas, 
2vagas, wwrm.serlocastro. 
combr c/250, TElSS9852 
Tzsfaate-aã00 Sevso 


é. | 4 ou mais Quartos 


Eller 


TÍJNCA R$800,00 Localiza 
nebra Rabntario Bos, 


LITORAL 
NORTE 


Búzios 


Casas e Terrenos 


BUZ10S RsS50900 parta 


Coberturas 


BARRA R$3.200,000 Aten: 
ção Investidoras! Lojã 
(320m3) Estado axcopcio 
nal, Estruturado 

rate 


sibiidade locação. 
ww sergiocastre. 


Es minto 
2292-0080 
98985-1470 


pre 


4 ou mais Quartos 


ER boi 


| | VISABEL R$620.000Diferem- 
à | do, esa, Ebsetemiro. 


rest Investimentos. 


2254 0040/6985-1470 


Coberturas 


pllsdo- 
“Avenida Américas, 
é vagas, Pronta p/uso, Bos: 


Tels:99628-3401/97450- 


ER Sei 


BARRA Atenção Investido- 
saranti. 

des (875) Contratos locar 
são ejgrandos. empresas, 
Remuneração a partir R$ 
20.000,00. Hospitais, Esto- 
tas, rede Lojas came inqui- 
Hinos. 250 vw sergicas 
trescambr Tel89628-3401 


no e AR bj 


FREGUESIA R$295.000 Av. 


portunidade! /250 vn 


demos) tracamos, contem. 
plados/ não, mesmo atr 


CATETE R$1,700.000 Ver 
de alugo. Ria 

214 fundos, Laje 
mentos, 424m2. Eseacado. 


Sage/cancelado. Cobrimes 
ofertas. Autes/Utilitários/ 


mr asa eicasanãe forê, lesma, rala vista mi Sicamdomíis into 
s/a20-stea Seisa vo its dt, Tioletra el ss 
E) CAMBONHAS Tere ce SEP a 
3 Quartos Idormitóro, armários, Coz. | 99852-7726/2272-8400 | S3ajss toeiugstas “ss Comelosss-1897cwnat. | EL 
amtficaa, bao cio. | Sevst?s Eneas, soÃE | ao ea somas fes 

SO marea com earpere (om pente: | cap Cao da last 

ron naaoreno | dr do missão) y jo || Elsie psaio Fel SST: | psd ADD) E 
Lagoa n$Lareçon sl, | SE Si ergoLasho” | sir IPANEA R$650 060 per. 

poaiecamArimo | 3 Quartos | | rave Rizooo0a tem 


rw serglacastro.eom.br 
cjaso “ Tel:9985207724/] 
2272-4000 Sevso2s 


Similia 


mundo de Melo. Prédio U 
niempresaria. Diversas sa- 
las. “Area de recreação, 
Frente 30m, Ideal pjesco: 
las, “clínicas “populares 
clêso vw sarglocastro ce 
mr TeRSS62E IODO 


ER Bem 


Fo Séa po 


prspressssende di 
Scvágs1 o 


R demo 


CENTRO R$75.00 Melhor 
Impossível Av Treze Maio, 
excelente sala Alma, deser 
cupado, piso cerâmica, co. 
Zinha c/bancada granito, 
Banheiro, conservada. wrt 
-serlocastr com.br i250 
Tels:2292-0080/989851470 
Scwp706s, 


ER bei 


IPANEMA Atenção Invest 
deresi Lojas, Prédios, Ga 
pões, Tertenós, Bem aluga: 
des nas melhores ragi 
da cidade. Renda até 10 
no, Investimentos à parir 
R$1,000.000,00. CJ250 wrm 
we strglocastra com br Tel: 
Sss2e-zã0r 


Topsrados-ates Sevisso SEEEISSTaT STR ado (Etili E ejaito 
Coberturas 2 Quartos Ex Pela ed 2 Quartos ocê den aba. | oca Rsagogo Lua 
sf e Seriam. mi Marechal 
BARRA R$350.00 Aparta- | TIJUCA R$1.100.000 R Sabóia | CE.FRIO R$460.00 Praia | bi C250 Tels99852-7726/ | proteção, grande movimem 
' & | meto defronte visabaraue | Uma: Masnífico Anortomer. | das Dunas, Ed Lifrauches, | 22754000 Sevizol | oo veiculos. Informações. 
gobasho! | Scape ade | a thqma tos a SE. | apartamento aços ut Ste irado 
Esta | feazes 18730, Agendar visa | cocinha, Dep,completas Iva: | « Sala, cozinha, área servi- obeso” “806/2272-4422 cjaso 
SR ao Gi | ER Saca | aro, mui mgnLasho | Bass 
di cin gr Sae 3 Quartos É En Bioe temo rerontaa | Salas é Andares 


mio Bread 39 cond 
Teve Pinot eia 
VER ro nero 


SE | NES EE E TE 
ES É ES] COMERCIAIS AS 1 Ee 
di cela e | to cometas | AN Deja | ane 
Ga | once | mb men | Lp Ro lide 
Casas + Temenes |Hiititentth) O daN | ne 

o) cepção, saos à salas, Soo. | 28285 fita 
AVALIAMOS WhavaLIAMOS À Rae di Saad | Ga 
SEU IMÓVEL! Pg | Es Ste | nd A 
SEU IMÓVEL! 2 Ouros | SA Cogobagho | Hiisimansemto | Salt Cade 
E E 


ecoa So, Abr Andar 
Ssajas O Sreuncão, “tona, 
Soon. pirireprielaio 


2207220 Vais 
BEBE presto 3 unidos 
Fer condomisio. Propria 
Sério Selos Beadcaagso cr 


CENTRO Rasa oo Exeem. 
Euanaga pó Mittê See 
Toco Se? EISO “TeaaaEs 
deafBpgsa-rrãs crvsbos” 


3205-9422 
97048-1624 


Casas 


ES Sei 


IPANEMA R$7,490.000 Ca 
sa comercial alugada 
CBuoma) Contrato nave, ne 
qui Asa. Garantia segu. 

fiança, Segmento locatãr 
fio: alimentação, Alugue 
R$ LOOO, CI250 Mw serg 
focactracomr Telesnéza- 


ciz5o casadelaranierasase 
ralocastracombr Tels:2557. 
EBsa/97010-Gpsa Scvrno5o 


Sia 


CENTRO Rósoo o00 R México 


Sa aa 
Creio Bi 
epson 


ZONA 
NORTE 1 


Méior 


mando. Lombardi 


Eai, Jereeper J68ma 


Fome) ia 


pe 


2292-0080 
98985-1470 


Casas e Terrenos 


ES Semi 


MR ResGa 0 Mi Coto, 
do desastroso 


Lojas 


de S6oma, 
Terfação coberto Siagacswr | Almçoa Carai 
nalidades, 3 


ZONA 
NORTE 2 
São Cristóvão 


Fl Bjo, aero Itu, nc 
ento iovasimeto péóuirio 
Maria Conde per Erica 
Etfocomthr db Teleastsãe 
Resp ço evo 


º | 98985-1470 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 
partir de 01 de novembro de 2012, 

* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechament 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Seção Classifone e Loja 
Casa & Você EE 
Empragos o. E Tam 
Veículos ERES 
Imóveis até 15h 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


ER bolso 


BARRA R$9,000.000 Ar 

Nobre, 
Terreno comercial 460m2 
(dm tento) Localização 


EE bit 


FREGUESIA 9.408.900 Jo 
consta: 
E sanada: 
oi ico cen 


é Cras 


ER bolo 


Soavimentos: </ 
120m2 cada, ideal restau 


nes, 2Banhetos, cozinha, 
despensa. www sargiocast 
rexcombr CI2S0 Tals2292. 
Dogo/98585-1470 Sevp7nts 


ES til 


CENTÃG, R$2000000 Lojão 


ES emilio 


CENTRO R$5.600.000 7 Se. 
tembro Loão c/1400m2 5 
pises) Trecho revitlizado 
LT lácal pfqualquer at 


LARANICIRAS 


Csa comercial tri 
pifango, recepção, 1Zcom 
Sultários, ar condicionado, 
as espera, 

rerapia, cozinha 
Cjaso Casadelaranjarasãse 
5568 | olocastro comb Tel:2557. 
Baen/o7oromáioa Scviiava 


AT 
Lojas 


E tia 


E lenda 


Ea 


Bjados Bsragem Te 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2272-4400 


SOMADO 
URCA | Pein 


São par im cegas 


ES Semi 


CENTAS Rós soou Ri Da 
face am 

operava 
se 


rs | ei, Absves REGA 
Semobasio mb Tas oGaa aa 


SEA ita ra 
EEE 
Ea 


EX bei 


TIJUCA R$250.000 Read 
dock Lobo junto Club Mun. 
cial. Opertunidade! Sala 
SSmê, 5 vagas escritura, 
clara, arjada, vista Hvr, 
mw.sergiocastra com.br 
cjaso “O Tais:g985207726/ 
2272-4400 Sevso77 


Prédios Comerciais 


SÃO Históvão R$40.00 Pré. 
E 


Etertóro 


sas Garagem. Tld2f2mdaza 
Bs RefS Tt 


2272-4422 
99852-7726 


Botafogo 
2 Quartos 


BOTAFOGO Voluntários P5- 
areia saia 


dear, le cado mer: 
te esápptaD) 


2272-4400 
99852-7726 


FLAMENGO R$ásoo Tuas 
gado diiido 2 ambientes 
mobilado equináca send, 
ge ivan armário atos 
EAR “gua paisanau 2/21 


JREARE R$1.150,000 (3 
a tatégial 
pão db esto 


Sentando da 
msi poe | Ega 
Ela 
Es Avi Copacabana 
3 Quartos 
Neo aptessõo, “sai, 


penaéierBUm: piantáo to 
ES ia méues ator 
Zap Viva Real also 
Se pano tt 


Ea 


RAMOS R$3.500.000 Loé 


E ssescossafasza hoo 
sevisoo Sia 


Áreas Comerciais 


SOPACABANA, R$3800 Ter 
Bras, Rea Miguel e 
rca To Tito De Came 
Telzofzraaa cabo nersjãe 


TIJUCA R$2.200.000 Vendo 
estacionamento e/S7vagas 
eserituradas, capacidade p/ 
Socarros, pisos prédia re 
sidenciat c. Bonfim inclui. 
do apto de Zquartes, Cja5o 


fes 
Tefitara aaa qaão netsdss 


ES Sei 


COPACABANA, R$24000 Am 
dr uso oba, 
Fig Sabemos, 5 Euhes” 
Dep Empregada. Tel 
SP ELES Raros 


Ipanema 
1 Quarto 


Eta 


IPANEMA R$3.459 Moblado 
tro Estado Sua 
nsicenado. Barão à 


Stro combr Tls:2557-6868/ 
Spoioapãa Sevi1oss 


Casas 


Estar 


ENGENHO — Dentro 
Bio a. erâimo, ue 
plex. reformada, — 2ealas, 

Isuíke, 3banhei-. 


met, garagens wwrw-sara 
Jocastro.com br Cja50 Tels: 


lpóveis Compreiis 


Lojas 


E Semi 


ANGRA R$ 70,000 Ate 
estidores! Lo al 
foto 6Simas Aluguel R$ 


TIJUÇA E 
ADJACÊNCIAS 


2 Quartos 


Aga pesa 
E 


TUCA Aga apta Re 
Saens penal Colégio licor 
a emas it 
Biisdesot 


de: 9jita,a, CJ250 Wwvisser 
giocastrescomr TOLS962E.| 
EA 


êrgãe público federal Alu 
qual: R$24.165 Investimen. 
to sínisco. CIZ5O vrwmsero 
iocastrocombr Teigo62ê 


3 Quartos 


3étmê, Apavimentos, ter 
reo clompla lojo+ Spavr 
mentos dividido várias sa. 
Tas, Baneros www sergioc 


2272-4400 
99852-7726 


astrocombr C]250. Tels 
98985-1470/2292-0080 
Scup7136 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 

biliza pela procedência, veraci 
dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade do anunciante, 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. À fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 
« Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor, 


to Reântânio Basílio, Satos 
(sendo ste), armários eme 
butidos, ampla sala, coz 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 

* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 

* Procure fazer qualquer tipo de 
transação comercial apenas 
pessoalmente. 

* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 

* Evite receber documentos via fax. 

* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 
postais etc.) 


OGLOBO 


Terça-Feira 02082022 DDAQ lc Classificados “1! AIS o cLoso los 


T 
2 usam 2 bas cmecas 2 tvs contreus 2 misma | 9 e ca 2 ves conticum 
ses nr mira ti EA 
Encantado 5 Galpões afias sh 
ler? eos NA al 7 e : o Tu oram one asG po Dea 
2 6 Vegas questo | A Demabasto E e Oo aa e co 
Quartos CENTRO R$9.500 Lojão | CENTRO R$20 p/m2, Salas qe AVALIAMOS CARA tá E OO. | | Rua Quatá nº 735 - ML Olimpia em 5 PaukiSP. Localização do mével RIO DE JANEIRO - RJ, BAIRRO TAQUARA. Ria] 
SENT PO, beião | CEAars: Prédio </Ts | CENTRO R$60.00 Cad, A- cenautário Dener oz | | Baia OG ss a Td up dead 
ama Com à pavimentos | suguranca “Rindo | loames 3 fndors tos derisimo "*otstanto | ese 0 A Load a is e Gr e de Pd a aa 
ENCANTADO Aluga-se apar. | AmPlos, No Shopping De residente Vargas, o5omt | (NAM TJ/2A rentad cem ar refra | | ro ca cat Do, tl Tia asi Lance minimo: Rs der 
Bose aus ue. | Matata De contião Cod Via Es Serie Lito Dea | Eee s ada oca o SO a ab dd Va SS 
coferela/ És Rotarela, R. | 2272n8422 Cj250 Rafi3939 Erivtihei ro dh o gn en Dé st Do pe Sam a poa cuio 
EE E Somguasto: | Renee TOO go 5 DE E a 


E ny ado gor à to flo ca 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E beast A bolas | comia ce | 2272-4422 


CENTRO R$9.500 Leia Sup more — | rio Montado, Recepção De. 
SEN dos o Evê. | CENTRO R$500 Sala, Ave- | corada Arquiteta Gsoéma, | 99892-7726 
Eanalqniio ide “Sete, | ni, Presidente Vargas, | Vista. Aterro naroporto, 

Mussi Da amarma! | Próximo Rua Uruguaiana, | Junte Metro, Ar Central, 


272:4422 | Local Mevimentadíssimo | Vagas, SEM FIADOR c/Pro- | Imóveis ias ” 
GERE pa PERU | GA bela 
a bias | 2272-4422 
ESPAÇOS COMERCIAIS ddbui rece 


EDIFICIO DO Do | pré : 

CLUBE DE ENGENHARIA &R Seas Prédios Comerciais 

AV RIO BRANCO, 124 mm 

Da 24 1290 E Prédio | SOTAFOGO R$25.00 Loo 

com festaurant,Biir, | | Esauina, Passagem Obrr 
ás Salão de Festa | Gage De Veiculos, Stem, 


O O o 


[| Consulado Geral dos Estados Unidos 
pe 4 Rio de Janeiro 
MÓVEIS E EL EIRUDOMES [0 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Vere Lo 


Com Garasem No Necró | CENTRO R$18.00 Lojão 
Bro ROS Cação DEM | com 2 Pavimentos 747mi 
a Teize/a-4222 9250 Ref. | Shopping Da Censtruç 
947] S59/320 Ampla Frente, piso Porcal 

nato, Pronta Para Uso imo. 
dlate, ek2272-0822 CJ250 


PASUSTEIP ame 
CREAHREOOL Jo. QRO TEL 
SCORES vt 


ANDARES Ef 
MODERNÍSSIMO 


PRÉDIO 


Aviso 


o luguel R$ 20,00 parm| | Portas Vazadas, </TOTAL RUA DA GLÓRIA 
TES ash el. io por o | Pri is, ro | RR | corão com o 
pd Medio || pseráseo sa Ras || AMU DE DO || art, 5º da CRIS 
same Tradicionais me! Lixo ata | (HE) prédiointeiroou c/c art 373-A da 
alicaro Cie fd aa | En Rat Re go uy CATETE nótzaço aúgo || Frcionado. 88 vagas de || CLT, não é permiti- 
te Localização, Diásivo r Alto, Acesso Restri túneis, Eua Baragem, área privativo | | do anúncio de à 1 
conensmaae | ia a iscA | fato pera |DOTO-LHDO Re 
sen | fui | io pastat | [2272 Tremsrideo || do múnco do À 5 
rar cas feet, | TO “62%, Jenna | hai telerência 
re pra ml CENTRO DA CIDADE Tg en quanto ao sexo, 


21) 982724001 - 23984-9308 - wyrvimurilochaves.com br. 
Deipr e O e O O O RS O 


UNE DE PAULA MACHADO 


ER mil | qa 


idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 


deiros, 188, Te[2260-0078 
segas'as 


2272-h422 


Vista Espotacular, qualquer palavra 
Proa Ri Gts Estado e = 
Jd | Pessoas secas | Correa nónsoo fai 3 | | TotsiSeguranço, || [ago santa Scar Casas que possaser | passo pente ceu). cr 
De Ar Condicionados No- | Divisórias Diywal Ar Con cabana, Excelente Ponto pacabana Posto?, Produtes 
COMERCIAIS AE SE E | o interprotaria como | paciiio Por roda 
Tm Comes | 2 so ga ars Seco Sib dom Be minho | oro. soam | mp a 
Vspo Yesnecinao eso SEP E tório, salvo quan- | pente ves 
Barra Reriozs. cuso Refissza erqio Lastro do a natureza da | | vidas, Preço sob-tensulta, CASA & VOCÊ 
Lojas ER TER copicizaa, Rástam | atividade assino | Ttinpeiszass Email 


get | Essarão Com 3 Pavimere 
rgoLagho” | fes, No eme. Juno A 
VOO | prio, º spronimadamente 
IPANEMA R$1308 Loja | s00mi, Para Qualquer Ra 
Joma, Visconde Do Pirajá, | mo De Negécios feka2- 
Edificio” Comercial, Bam | dttz CR50 Rersesá 
Conservado,”Próina. He 


ER beja 


CENTRG R$2.745 sala ma, 
sa Mauá, Ar Condicionados, 1 


VENDO INDÚSTRIA de E) 


or 
grau 3/2, Marcas fortes na 


ES ema 


Vigo Garagem No 


Sana Rszegoo Ant | DRTD-MUDD | pie) his isso, ai Eta a a | Imóvo Co aa Mrs eae 
o e | G0852-7726 eo ea | ra ara More pets ciemem atari: | Canhões e 
Cutie, avogas, Estudo | EE % [ Petr A 
era aan Andares | Anntasra do Ecommars 
Merenda cabo ve Estevao giobagho” d RE | ice | pa , Para Casa 
Feitalzado, ES] ALIMENTAÇÃO NO A fe] 2272-4422 O Rossio o a tun a emita” é Finanças fregne. l 
Pesa e aee e | 00B52-7726 | MNA e la | en secs ate | conedto* tção 
sense esquina de | | More sima Emo tom” ara ergiobaghro | insere ae predios cx | Aviso Compramos/ . vendemos 
SOS EE VBSAO | esirão da creo, a : 
dão Comerciais | Moses it ostra a | CENTRO, Rásoo Gotnt | ari eprnitos comam | Antas co solicitar | náo meme stasaáiicr | Para Você 
% E Prédios ais | 227mas2a cisomerõess jadas, Excelente Esta- | senvolvimento de ações di | UM empréstimo OU | autos/uti las /imóveis? 
% ileso of com eim rgobasho” LARANEIRAS $a a amais plalavanar vendas. | ofotuar uma tran- at 
TQLaSHO || “toda infaestntra. | | Ceras teçoo oi Lis pras 2h Loja Scala cetabesrtroninedamados | SaÇÃO comercial, 
ERR Rega cobria | | fa cabras mer, |) EEN % ' [ «| Caia fêond mou comparecer ejeuriau: | Verifique a idonei- Encontros 
pera pág obru | ogia mpi || pos Sao O Sets Set ato core meucameareo cume 
Erumentsa tar als | odmara stc aa bt) | | Eis sena: Espa de gobagho | serio à Araio comanda a Rap | dade de UM | isso cuntaÃos) sa 


queira campos 30/305, Co. | está negociando, | ima s7otesssscanat 
Bacabana, pedindo docu- | shpo)/Corai)seazs1305 | py 
ELErroMEcANO, Hemr | mentos que identi- | Cuhatsoo. wwleenelc | AVISO 


Térreo efsyambada 236 | | Era caem” e gotaçtais, SS 
Bsfsis L ds Cjaso REP4B9G/4009 | CENTRO R$28,000 Prédio 5 
EEE Ap t$a8.000 Prédio 5 | LEME passo ponto, Rua Gus- 


img Cmt | eras SR Sel | ES RR 


|2972-hh292 dra iinpatã | Sai, jécio dloetênca [et | fiquem o fornece- Todo encontro 
Lojas. CENTRO R$6500 Andar E dor com desconheci- 
mê Rus So Bent essi set — 
VOLTOU O régio Praça Maua É Saias e Andares | casgrsssooo anpio cu | JE tirEIHLUmN tio. amissado. Eacon- 
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